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AñoLVI Habana.—Domingo 10 de Febrero de 1895,- M t k Sra, de Belén, santa Escolástica y san Guillermo. F í i m c r o SI 
Telegramas por el cable. 
SERYICIO TELEGRAFICO 
D E L 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL DIARIO DE IÍA MARINA-
HABANA» 
T E L E G R A M A S TDB A N O C H E . 
Madrid, 9 de febrero. 
H a cod t inuado h o y e n e l Congreso 
la d i s c u s i ó n d e l p royec to .de refor-
mas a d m i n i s t r a t i v a s pa ra l a I s l a de 
Cuba, c o n s u m i e n d o e l segundo t u r -
no e n c e n t r a e l d ipu tado r epub l i cano 
D. J o s é Carva ja l , e l c u a l d i jo e n s u 
d i scu r so quw se h a b í a hecho l a 
t r a n s a c c i ó n por les representantes 
a n t i l l a n o s á espaldas de l P a r l a m e n -
to. 
C e n s u r ó e l p royec to , d ic iendo que 
l a I s l a de Cuba acepta la f ó r m u l a 
que crea u n o rgan i smo nuevo s i n 
concederle la p l e n i t u d de los dere-
chos i n d i v i d u a l e s , a ñ a d i e n d o que se 
h a n sacr i f icado los a l tos in tereses 
de Cuba y l a P e n í n s u l a á l a ingeren-
c ia pe l ig rosa de las idexss de autono-
m í a ; que se ha d i v i d i d o la s o b e r a n í a , 
que debe r e s i d i r solo e n las Cortes. 
C o n t e s i ó a l Sr. Ca rva ja l u n i n d i -
v i d u o de l a c o m i s i ó n , d ic iendo que 
todo s u d i scurso era una ' fue i t e cen-
sura a l pa r t i do de U n i ó n C o n s t i t u -
c iona l , que ha aceptado l a t ransac-
c i ó n propues ta por e l m i n i s t r o de 
"CJltramar. 
E l Sr. A m b l a r d h izo uso de l a pa-
bra , p ronunc i ando u n b reve discur-
so con objeto de no entorpecer l a 
d i s c u s i ó n . . F e l i c i t ó de l acuerdo 
pau i i ó t i co tomado por los represen-
tantes de los p a i t i d o s cubanos, é 
h i zo l a h i s t o r i a de l K s f o r m i s t a , d i -
c iendo que era necesaria una fuerza 
i m p o r t a n t e que acogiese con p r u 
dencia las r e fo rmas proyectadas . 
E l s e ñ o r A m b l a r d d e c l a r ó en s u 
d i scurso q.uo e l pa r t i do Refo rmis t a 
h a b í a encont rado p r o t o c c i ó n e n t o -
dos los pa r t idos p o l í t i c o s p e n í n s u l a 
res, e n e l Gob ie rno y en e l Parla-
mento , y t e r m i n ó s u d i scurso m a n i -
festando que ese par t ido , po r sus 
f ines, po r sxi p rog rama , s e r á e l ba-
l u a r t e m á s f i r m e de l a i n t e g r i d a d de 
l a Pa t r i a . 
E l s e ñ o r Romero Robledo p r o n u n -
c ió u n ' d í s c u r s o i m p u g n a n d o las teo-
r í a s de l s e ñ o r R o d r í g u e z San Pedro, 
defendiendo l a f ó r m u l a de l Gí-obier-
no, l l e v a d a a l Consejo do A d m i n i s -
t r a c i ó n . 
E l s e ñ o r Romero Robledo con t i -
n u a r á en e l uso de l a pa labra en l a 
p r ó s i m a s s s i ó n . 
Madrid. 9 de febrero. 
E n l a d i s c u s i ó n del p royec to de re-
formas a d m i n i s t r a t i v a s » para la I s l a 
de Cuba, m a n t e n i d a h o y en e l Con-
greso, h izo uso de la pa labra e l d ipu-
tado au tonomis t a s e ñ o r M o n t e r o . 
D i j o que la p a t r i ó t i c a f ó r m u l a pre-
sentada por e l s e ñ o r M i a i a t i o cleXTl-
t r a m a r es u n * de las m á s b r i l l a n t e s 
p á g i n a s de la h i s t o r i a co lon ia l de 
E s p a ñ a , marcando u n ve rdade ro 
progreso. 
E l s e ñ o r M o n t e r o e l o g i ó a l pa r t i do 
conservador, que aceptando esa fór-
m u l a , i nd ica que l a r e s p e t a r á y a-
f i a n z a r á cuando sea poder. A l o í r 
estas palabras, e V s e ñ o r C á n o v a s del 
Cas t i l lo h i zo s ignos a f i r m a t i v o s . 
E l s e ñ o r M o n t o r o c o n t i n u ó que no 
ere3 nscQsario comba t i r á aque l los 
que creen que las re formas favore-
cen a l par t ido autonomis ta , po rque 
con el lo a g r a v i a r í a a l p a t r i o t i s m o de 
todos. 
I j a m e n t ó la poca l a t i t u d del censo 
e lec tora l de la i s l a de Cuba, y di jo 
que esa i s l a es e l ú n i c o pueblo que 
acude, á las u rnas con fe y entu-
s iasmo; que Cuba nunca se ha 
quejado de que las leyes sean m a -
las , pero que é s t a s no se h a n i n -
t e r p r e t a d o con equidad, y t e r m i n ó 
exc i t ando a l G-obierno á p lan tea r las 
r e fo rmas s i n in t rans igenc ias , y a s í 
l a bandera nac iona l o n d e a r á en Cu-
bn m á s ga l la rda y alegre que nunca 
G-randes aplausos acogieron las 
pa labras de l s e ñ o r M o n t s r o . 
Madrid, 9 de febrero. 
Eas l i b r a s es ter l inas , á l a v i s t a , sa 
co t i za ron h o y en la Bo l sa á 27-SO. 
Lond'es, 9 do {febrero. 
C o m u n i c a n de Shangha i que los 
env iados por e l gobierno ch ino para 
concer tar l a p a z c ó n e l J a p ó n , que 
se encuen t ran en la ac tua l idad en 
d icho pais, se h a n d i r i g ido a l Tsung-
l i - i r a m e u , ( Consejo de notables que 
ent iende en los Negocios Esbranje-
ros) , para que les p e r m i t a n r e g r e s a r 
á su p a í s ; y agregan que e l gobier-
no ch ino les ha ordenado perma-
necer en e l J a p ó n h á s t a que rec i -
b a n los poderes de que t i enen nece-
s idad para entablar las negociacio-
nca de paz. 
Londres, 9 de febrero. 
T e l e g r a f í a n a l r a i l Malí Oazette, 
desde Che-Foo, que a ú n res i s t en 
cont ra los japoneses los fuertes de 
l a i s l a de L i u - I C u n g - T a u , s i tuada 
e n la b a h í a do W e i - H a i - W e i . 
1 BLKGttAMia C6MKKCriW8!8, 
If'tceva~ i 'ork, febret o S, d í a s 
/>i de la larde. 
a.VH.u«u1o papel cow.idftí . Wü di?.. A* 8 i 
A i '.or cietñí.^, 
C«í*il>io8sol)r« Lomírft}!- nOüit . (Itíammem), 
i SI.87. 
ñd*m swbn* París, «O rttv» (ó t t í t f^orOK), A 5 
tranc íH ISi -
itip/n sobre HamburjíO» «0 (IÍT. (bmunuro-!), 
íkfíífta refdatraíosi (Je loa Kstatloh-íJiiitíos. I 
lí^rflieníOv íi Í ÍO} , tXrCnitíkL. 
íleiiíríitu-íd?, n. J«J, pol. «ti, costo y flete, á 
2} , tyomlnal* 
Idem , en plimi, í l íMilC. 
K^ritlíiT ft butíii reílm», en plaza, do ST.I l l l t í 
Aifl^ar <le «sie!, en plaxa, <!e l/.7|l(5 & iJ. !).]((> 
MietHg de Cotm. en mt^ojes, nontitiat. 
tt! MieFeado^ Mstéfiidoi 
YEíVÜIsmSí 1,400 sueos de ttiflCM 
Mauteea d«i Oeste, en tercerolas, de $\>.W 
& nominal. 
H^-lEa Pateal MIunfí«»í\u í 4 00 
IMIUII'VH, febrero s. 
AK ik-xr de reinolaeba, nomíiiii!, í. ílf 
Aziicar ceatifíru^a, pol. ¡M(( rt 10(5). 
Iilrtíii re^nSar r«3l!u, & 8 0. 
t'onislidiHÍCíi, & 104 7ilíi, ex . í . ; t e i^ . 
J>830JieMío, íiaücodo l a s r l u í o r í i i , w i 
Casírfli p&r ciento espaOo?, & Tpi» «j-'n» 
I ' a r i s , fehrcro íi. 
Kenlay i> porclento„ n 103 traucos 30 cts., 
MEECADO DE AZUCAR. 
Febrero 9 de 1895, 
B «jo i» raiema pres ión iudieada aje.r. 
de notii iaa desfavorables recibidas dé 
IOÍS |)rin(ii(>;iiea centros, regrilíídor y de 
coaHaiio, cierra nnestro raercado zuca-
rero o! período de ?ÍÍ p reéen te Sf-mana, 
aúa más agravada la s i tuac ión por la 
anairtiií'.d qnc demnestnih )OH tenedores 
europetM para realizar ana existencias. 
Oomo coneeoaencia inmediata, ios! 
compradores americanos atemperando 
sus ofertas á la declinación que ha se-
ñalado el mercado de Londres, estre-
chan sus límites para los azúcares de 
Ouba, y aunque en esta plaza se nota 
buena diaposieión á sostenerse y á ello 
coadyuvan la especulación local y al-
guna demanda para la Península, cíe 
rra el mercado con mucha flojedad y 
sin operaciones, perteneciendo las que 
á continuación reseñamos, á puertoa 
de la costa. 
C E N T R Í F U G A S DE GUARAPO. 
E N MATANZAS. 
Ingenios varice: 
2000 sacos n. 10tll , pol. 95Jjá 3.94 rs. 
arroba. 
2000 idem n. 10tll, pol. 9G, á 3.90 rs. 
arroba. 
500 sacos n. l O ^ l , pol. 96, á 4 ra. 
arroba. 
E N CÁBRDBNAS. 
logenioa varioi?: 
3000 sacos n . l O ^ l , pol. 9G, á 3.92 rs. 
arreba. 
NOTICIAS BB 7AL0I11S. 
PLATA ) Abrió de 95J á 95J 
WAOIONAL. JÜerró de 95^951 
Obllg. AyunCcmloato I? Hlpo^M 
ObUgaoionoe • Hlpoteoaílais d»l 
Exorno. Ayantamlouto 
Billstos Hipotecarioa de U l i l a dd 
C'o.l>a. 
AOCT01í««. 
j&unoo B«ií>aflol de U d« Ouba 
Banoo Aeriaola... -a.. 
Banco del Comefeto, Femioarrl-
leo Ua'doB de la Habana y A l 
majoues do Eeglc... ••> 
(JompaJlíft do Canihio» do líloiio 
de C&rdenaaj J á c a r o . . . . . . . 
Oompafifa ünlda de lor Ferifo-
rrilet' de Calbai lda. . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminoi de Hierro 
de MataaiAt 6 Sa.banl]la....... 
Uonipefiía de CamlaoB de Hierro 
dfi y^gna la Grbnde.» 
Oompailía do Camino» d s Hlorro 
ds 0!aníuoR(i3 6. Vlllaolaia 
CoBipaid» dal Farrooarrll XJrbano 
OoBipoSíii del Ferrocarril del Oes-
te 
O :-ir:pe>S(a Cubana d» Alumbrado 
de Ü S Í 
üonot Hlpoi'Ooarioi de la Oompu-
fifu ds CÍAI ConcoHdada..... 
Oompafifa de Gaa Hlspanu-Ame-
ricana Comalidada. 
Campafiía de Almaoeceü de Santa 
Catalina 
•Seíiitorfa de Aricar de Cárden&a 
O impafila do Almaooaes de Ho-
Ofindedot.. < „ . . > . . . . . . . . . . . . . . . 
Rmf rana ¿e If'emcQto j Havoga-
olóu S«l Bar 
Ooraiiafíla de AltDaoorie» do De-
DMito de la Habana 
Ubhg«olone» Hinoteo&riai de 
ÜÍ€x.\fueK06 y V|ilaclara..... 
üed Tclei'ó'iioa de la Habana. 
Crfiditc Territorial Hlpotecavio 
de la luis, de Oaba 
Oompailía Lonja de ViVerea.. 
B'ovroourr'.l de Gibaru / B ^ u í n : 
O íjligacioneo. 
Ifcufroocrrii de" Br.n Cayetano í 
VISiüau.—Ai'fSoneB. 
ObH'-Hrtn»» . . . . 
Donus Hipotecarios Conrertidoa 
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tlOMANDANCIA CENlíllAr. DE MARINA BE1. 
APOSTADERO DE I-A HABANA 
Y ESCUADRA DE l.AS ANTI1XAS. 
E S T A D O M A Y O R . 
N,uiociado 29—Sección Marinería. 
AVISO. 
CoLicfcdido por la Dirección del Per.onal del Mi 
niBterio de Marina, enganches en el sorvicio por los 
cuatro aSos interesadoí1, al artillero de mar Ramón 
PavnAiuiez López y (¡iiltoH de n ar Francisco Cum-
bres Pacheco, y José Vil.» López, ó ignorándose sus 
paraderos se les cita por etto medio con el fin de que 
concurran á esto Espado May<'r & hora hábil de OÜKÍ-
na para prestar su coiiformúlíl. 
Habana, 6 de Febrero de 1895—Kl Jefe do Estado 
Mayor, Pe.layo fede.monte. 3-9 
intendencia General de Hacienda 
l)K LA ISLA DE CUBA. 
Jíogociado <le Timbro y Lotería. 
LOTERIA. 
AVISO A L PUBLICO. 
El lune^ll dol corrit'nte mes de Febrero, á las 
doce dol día, y con arreglo & lo dispuesto por el 
itxc.mo. Sr. Gobernador General, so hará por la 
Juuta de loá Sorteos el esamen délas 15,000 bolis 
de los números y de las in de los premios de que ao 
oo'iipone el sorteo ordinario nímern 1,499. 
El martes doce á las ocho en punto do su ma-
íir.T:», ne introdxiciríin dichas bolas en sus corres-
pjobai'óntéa globos, precediéndose seguidamente al 
acto del sorteo. 
Durante ios cuatro primevos días Lábiles, centa--
(io< itcsilf! el de la celebración del referido sorteo, 
podrá'i plisar á este Negociado los seR.ores suscrip-
tores á ronogor los billetes que toncan suscriptof 
correspo-ulieutes al sorteo ordinario nímero 1,500; 
en la uite'ijjencia do que pasudo dicho término, i>e 
dispondrá oe ellon. 
Lo qup se uvtpa al público para geii*ral conoci-
miento. 
KibAtai lí" de Febrero de 18S5 — El Jefe de 
Negociado de Tuulire y Lotería, iítcuuel Matiu 
Anillo.—V'tV Bi,'.1—Kl Snb-IntetidenlH Virm'.e 
'I orren. 
E D I C T O . 
BANOO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
1U0CAUDACI6N D E OONTKtBUCIONES. 
A los Contrihuyenles del Término Municipal de la 
Habana. 
p B I H B R AVISO D E COBIíANZAf D E L 
Tercer trimestre de 1891 á, 1895, por contribución 
de Ribcas Urbanas. 
La Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el día 11 del que cursa empezará la co-
bnnzj da la contribución correspondiente á este 
Tért/iiuo Mimicipal. per el concepto, trimestre 
y aBo ecouómioo arriba expresados, atí como de los 
reciboade igual cjoic i ivo y los de otros antorioros, ó a-
diciotialoB, de igual clase, que por rectificación de 
cuotas A otra» causas, no se hubiesen puesto al cobro 
hasta ahora. 
La referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábi'ea, desde las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, en este Kstablecimii'iito, calle de Aguiar ná 
meros 81 y 83, y terminará el dia 12 de Maizo pró-
ximo entrante. 
Lo que se anuncia en cu mp i miento de lo preveni 
do en el artículo 11 de la Instnicción de procedí 
miento cintra deudores á la Hacienda Pública, ; 
domá.s disposicioncH vigentes 
fin la Habana, 1'.' do febrero de 1895.—El Sub 
daberuador, José Gadoy 'Vaí'eía.—I'uldíquose: El 
Alcal.l.1 IfnuioipBl, Si-r/undo Alva.re*. 
I u. «9 8 S 
OrdfiM de la Plaza dol din 9 de febrero 
sanvioio PAKÍ ni. 10. 
Ca])itanía General y Parada: l'rimcr batallón Art i -
llería Voluntarios. 
Hospital Militar: Regimieiito Infantería Isabel la 
(IfttóliCtt 
15,1 .ría .'e 1< Reina: Artillería de Ejército. 
Crfbtiüo del Príncipe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Jefe da día: El Gomandante d-1 nrimer batallón de 
Artillería Voluntarios, D. Angel Mandalúm'.z. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería do Isa-
b »l l a Católica, 6'.' capitán. 
Vigilaúciái Isabel la G.tólica, 1er. cuarto —Arti 
lleií ». 2'.' idem.—logenioros, 3'r. idem.—Galiallería 
dji) Pizatro, 4'.' idem. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
It de la Plaza, D. Joté Puga. 
Imaginaria en idem; El 2'.' déla misma, D. Eduar-
do Tapt». 
lietrota en el Parque Central: Regimiento de luían 
Lt-rí.i de Isabel la Católica. 
nomanaante Margenid Mayor, Juan Fuentes 
m m m . 
Cfotaáridatcla Militar de Marina y Capitanía del 
iVono (lo lanabani".—Fiscalíado Cansas—Don 
/Ouriquo Frexes y Fenán, Teniente de ravío. 
Ajuaante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente segundo edicto y término de veinte 
días, cito, llamo y emphzo álos familiares de loa indi-
viduos Dionisio Guüfcmala, natural de Guanabacoa, 
de 50 uño?, soltero, Crispía Ayala, natural de la Ha-
bana, de 37 afus bollero vecino de Regla,Santuario es 
quina á RbdVígoez; Juan Alfonso Plores y Apodaca, 
natural de la llábana, de 41 años, soltero, jornalero, 
vecino de Esperanza número 65; Faustino Valdivie-
so, natural do Tapaste, de 5S «ños, soltero, vecino de 
Mainfy número 2, en Regla; Eljno Sánchez, natural 
de ¡.i líalmia, de 31 años, soltero, jornalero, vecino 
de Colóii número 1; Francisco Vera, natural de la 
Habana, soltero, de 30 años y Joté 15orrego, natural 
de Pinar del Rio, de 54 años, soltero y veemo de la 
Habana, cuyos individuos perecieron en el naufra-
gio del guadaño Antiguo Nacional ocurrido en este 
puerto en 7 de Diciembre de 1893, por choque con el 
vapor "Elvira," á fin de que comparezcHii en esta 
Fiscalía para ser oídos en el procedimiento que ins-
truyo con este motivo. 
Habano, 7 de Febrero de 1695,—Si Fiscal, -tfn-
rfque Frexes, i 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerta de la Habana.—Fiscalía de Causas.—Don 
Enrique Frexes y Ferrán, Teniente de navio, 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente segundo edicto y término de treinta 
días cito, llamo y emplaao á los familiares del in-
dividuo pardo Teodoro Pelayo, natural dol Rincón, 
vecino que fué de la calle de Palo Blanco, tren de 
lavado en Guanabacoa y empleado en la Refine-
ría de Belot en 4 de Julio de 1892 y cuyo indivi-
duo desapareció en el naufragio de la lancha de va-
por "Conchita," ocurrido por choque con el vapor 
••María Francisca" en la expresada fecha, á ün de 
qao comparezcan en esta Fiscalía para aer oidoa en 
el procedimiento que instruyo con este motivo. 
H*baua, 7 de Febrero de 1893.-E1 Fiscal, 
rique Frexes. 3-9 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía dal 
Puerto de la Habana —Fiscalí* de Cansas.—Don 
Enrique Frexes y Ferrán. Teniente de navio 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puetto, Fiscal de la misma. 
Por el presente y término de treinta días cito, lla-
mo y emplazo para que comparezcan en esta Fisca-
lía a fin de ser oidos en sumaria que instruyo con mo-
tivo de haber hecho explsoión á bor lo del vapor I n -
vencible en la mañana del día 16 de Diciembre df 1 
año 18S<4 varios cohetes á Don Andrés Hidalga Oca-
ña vecino que fué de Morales núm. 2 en Regla y 
otros individuos que sufiioron quemaduras con moti-
vo de dicho sccidente. 
Habana, Febrero 6 de 1895.—El Fiscal, Enrique 
Frexes. 3-9 
IL 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN 
Fbro. 10 Tnoatán: Nueva-York. 
I I Olivelto: Tampa y Cayo-Hueso. 
... 13 Yumurí: Nutivu-Yorlr. 
^ 13 Gracia: Liverpool y escalas. 
13 Seguranca: Veracru» y escala». 
,. 14 Panamá: Nueva-York. 
H Waría Hm-raru- Vuerto-R'oí» T eaoalaa. 
14 Montevideo: Cádiz y escalas. 
15 « u r a i o c a : Veraorus y asoman. 
15 Washington: Veracruz. 
. . 16 Vigilancia; Nueva-York. 
17 Madrileñ i : Liverpool y escalas. 
18 C. de Santander: Veracruz y esoalaa. 
20 LouUo H: Amberes y escalas. 
. . 2rt Berra: Liverpool y escalas. 
. . 20 City oí Wasnuig-tou: Nueva-YorV. 
. . 20 Orinaba: Veraon'» T ««o»!*" 
. . 23 México: Puerto-Rico y eaoala», 
29 Habana: ('nlrtn v nocaia» 
PUERTO B E LA HABANA. 
ENTRADAS. 
Dia 9: 
De Nueva Orleaus y escalas, en 6 días, vap. ameri-
cano Whitney, cap. Staples, trip. 33, tona. 676, 
con carga á Galbán y C* 
Tampa y Cayo-Hueo, en 30 horas, vapor ameri-
cano Mascotte, cap. Decker, trip. 43, tona. 520, 
en lastro á Lawton y Hnoa. 
SALIDAS. 
Día 9: 
Para Nueva Orlaana vapor americano Whitney, ca-
pitán Staples. 
v.'ayo Hueso y Tampa, vapor Maacottw, capi-
tán Decker, por Lawton y Hoos. en lastro. 
M o v i m i e n t o de pattajeros. 
ENTRARON. 
De NUEVA ORLBANS en ol vapor r.mericano 
Whilney: 
Scer. D. 8. Jcnkina—N. Parnum—Eugeoe Picean 
—Augusto Piiieau—D. Sansor—W. Bergandell— 
P. Flurciict F-.fker—A. Patker—E. Vapier y 1 más 
A. Acgnt—N. Alaiif—A Adamsal—B. Robert 
Do TA MPA y CA V O -H CESO, en el vapor ame-
ricano Mascotle: 
Srep. D. J. M Onigley y señará—A. llista—G. 
Dart y señora—M. ilarry—J. H. Haldeu—M. Ho-
k iperySra—C. P. Hayto—D, Frent >n—H. Jenet 
—N. Murdok—J. Hater y Sra—E. Turland—M. 
Cbirck—M. Doming—C. Fie'd y 1 mas—A-Hareou 
—S. Kindall—M. Lalmn—O. Pide"—M. Fots—J 
Pots—S Qatcn—J. Frandug:on—oD. Hirtell—D. 
Ocon—R. II;ÍJIIÍI gtou—E, Rü'ier—J. Bichenstenl— 
R. Luislei-d—E Larteu-W. H. llcwschafer y Sia. 
—C. Egtrton—C. Priston—W Bartal y Sra—José 
l'reaiiwa)-M. Revell y Sra—A Oumtierg—J. M .r-
rhaus—N. ¡Sanlana—C- Vcldebt.f^u—F .A.oti ar—P. 
Maitinez —Riohard ]I:lei—L AVIieulor,-- 1.a..ÍBÍi.o 
Azpeitía—Celos ino Pinar—Ramóu Macías—Fran-
tíéco Daudauia—Gregorio Guzman. 
SALIERON. 
Para CAYO-HUESU y TAMPA, en el vapor 
amer Maseotte: 
Srea. D. Joaquín Diaz—Rnfiel González—Angel 
Pereira—Teodoro Valdes—M\rcHlino Arang — 1 ' . 
Collado—Jcan Castellanos—José Flores—MalUt 
Halm"TL—E. A. Rovimcn—Juma Valdés l)ijo—Lút-
ea Mtg.a—Juana Mihan—Fiiau Rimó'i Saücbez—S. 
Herrera—J. Morra—A. Bii g—Magdalena Cort) — 
M, J. Clapp—1). Maid—Ms. Rlanchad—M. Rmr-
ebua—Ms. Abbi (¡loop—M. Hutchuig-Mis G >odoiii 
—MU-) Rjnuel—Jí. V. l lamad-M. Hajt—J. Rallad 
- C, A. Jaunlan' 
áí•avine» aoss. r-»%i.mx<s ab ie r o 
Oelíware B. W gol am Star of Uie 8.;«, capí 
tú:] Ilo¡;kiiiB, por Luib V. Placé. 
Puerto R:co, Cádiz y Barcelona, vap españ'1 
P de Satróstegui, oap. Omiain por M. Calvo y 
Comp. 
De!i>wa^o, B. W. vap iug. Ducilino, cap Browo 
por R. Truflin y C? 
I?uerlo Rico, Cádiz y Barceloun, vap esp. Ciu-
dad de Cádiz cuñ Bayona, p r M. Cal'o y C? 
Hamburgo, Havre y estialaj", vap. alemán Bav*-
r a, cap. Sjh'tke, por M. Faik y C" 
Bitcelona, lierg. esp. Celia, cap. Ahina, por Pe-
dro Pegéa: 
Huerto Rico y escalas, vap. cbp. Manuela, oapi-
lán Ginesta, por Sobrinos de Herrera. 
Nuevü York, vapor español Ciudad Condal, 
cap. Caftellá, por M. Calvo y C? 
Nuev:i York. vap. r.m. Séneca, cap Stevens, por 
Hidalgo y C» 
Buquea qvia se lxs.n dospacliado. 
—Pasajes. Bilbao y (sealas, vía Puerto Rico, va-
por o-p San Ignacio de Locóla, cap Alemany. 
por M. Calvv) y <:íl con 10 cajas, 31 barrles. 14 
cstu-bes y 3169 sacos azúcar 816,040 tabacos, 
9- 47á cajillas cig-iircs r>i8()| kilos picadura, 
,5,5*̂ 0 kilos cera amaiilla, 51 cascos aguardiente 
y efectes 
—Cay-Hueso » Tampa, vap i.in.'Mascotte, capi-
tán Decker, par Lawticii y Huos. con ÍU tercioa 
t jl) veo y üfoctos. 
SUQUO» que l i a » abiei ' to r eg i s t ro 
ayer. 
—Nueva Orleans, vap. am. Witney, cap Staples 
por Galbán y C» f 
SPaJisoase co^-ificiaib é l 















Azúcar, barriles , 
Azúcar, estuches 
Taoa.vi, leroiot... „,,. 
Tabiiooi to oidos . . . .» . . . . . . 
Cajetilla» cigarro* 
Picadura, k i lo r . . . . . 












hONJA ÜIP V í VEEÍC&, 
Ptwi/is afeotuadm ñl 5 de Febrero, 
200 c. Imcalno Noruega. $6 c 
100 c. sidra Robinaon. $3-2.'> c. 
ICO.8 vino seco San José, * l 00 uno. 
TOOilO mistela idem $1 25 id 
6 |4 id. navarro idem 37 id. 
69|nJ. nlellaid. 37 id. 
fa pipas id tinto id. $36 50 
22[2 id. id id i ? / id. 
lOO'l garr; funes g ncbra Campana $3 50. 
801 idem ídem La Reina $2-0i0 Id, 
10 c. coñac Uaynai, "8t)0 $18 c. 
2?> o vino Jetez Batalla $1- 75 o. 
40 c. de 20 libras galletaiea Viñis $ 25 c. 
36'> s. arroz semilla corriente, ¡£3 43 q 
60 caiiastoK cebollas Vigo $1- 50 id 
100 c bacalao Corona. 
R E V I S T A COMERCIAL. 
Habana, d de Febrero rfe 1895 
IHIPORTACTON. 
ACEITE DE OLIVAS.—Precios flojos. Cotizn 
mos de 19J y 21 rs. ar. por latas, aegán tamaCo del 
envase. 
ACEITE REFINO.—Nacional. Con moderada de 
manda; existencias buenas, cotizamos el en latas de 
23 libras de 20} á 20i rs. y las de 9 id. de 21^ á 21J 
ACEITE DE MANI.—Regularos existencias. 
Cotizamos de 7̂  á 7j rs. la lata. 
ACEITE DE CARBON.—Las fábricas del país 
aigfijen aurtiendo el consumo y se detallan cajas de 8 
galones i $1-35, idem de 9 galones á $1-50, idem de 
10 galones á $1-60 c. Zfiz Brillante de 8 y 10 galonea 
de $2-15, á $l-6{). Bf ncina, laf.as de 8, y 10 galonea 
á $1-20, y $1-50 caja, respectivamente. Estos pre-
cios son netos, y en número mayor de 100 cqjijfl, 4 
P S H. 
ACEITUNAS.—Laa existencias son buona y mo-
derada demanda. Cotizamos manzanillas de 31 á 34 
rs. barrd; las chicas en serctas de \ \ á 2} rs. cuñete. 
AJOS.—Hay regulares existencias, y se cotizan 
según tamaños, de 1 á 3i rs. mancuerna. 
AFRECHO.—Hay poca demanda y se cotiza de 
$1-75 á $1-80 qtl. 
AGUARDIENTE DE ISLAS.-Cotizamoa de $5? 
á $6 garrafón, y en caja de $5 á $Ki c, aegún marca. 
ALCAPARRAS.—Buenaa existencias y demanda 
moderada. Cotizamos en garrafoncitos de 2 á 2i ra. 
ALMENDRAS.—Se detallando $10 á $114 qtl. 
ALMIDON.—El de yuca se detalla de 7i á 9 rea-
les arroba, tanto el de Puerto-Rico como el del país. 
ALPISTE.—Regular existencia cotizamos de $32 
á $3j qtl. 
ANIS.—Escaso, de 9 á $9¿ qtl. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 32 á 33 
cta.. cniita. 
ARROZ —H»y buenas (xUtencias y loa tipoa me-
nos fli-tnea. Sa cotizHr: semilla de 6| á 6| rs. arrroba. 
Canillas: do 8J á I0i ra. arroba; Valencia,' de 84 á 8̂  
ar, ra. según clpse. 
AVELLANAS.—Regulares exiutencias y se coti-
zan de 3 á $5 qtl. 
AZAFRAN.—Cotizamos el puro flor de $64 á $7 
libra y el compuesto de 6 á $6i libra oro. 
BACALAO—El de Noruega de $5i á $5| caja y de 
Halifax de $4^ á $4f; el robalo de 4 á $4i- qt l . y la 
pescada de 3̂ - á 3i$ qtl. 
CAPE.—Hay buenaa existencias v se cotiza el de 
Puerto Rico, de clase» corrientes á bueno do $22 á 
23i qtl. y superior de Hacienda de $234 á 24 qtl. 
CALAMARES.—Regulares existencias y se coti-
zan ei: i latas según marca, de $4^ á $8 los 48j4. 
CEBOLLAS.—Regulares exiatencias de las im-
portadas y se cotizan, según procedencia y estado de 
16 á 18 rs. qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: cotizamos: 
de marca P. P. en botellas, á $4S docena: en 
i botellas y J tarros á $14| barril neto, y Globo en 
i tarrea y i botellas á $4J las 24(2 botellas. Del país 
se vende el barril neto de 84 medias botellas ó i ta-
rrea, & $11. 
COMINOS.—Cotizamos de $9 á $10 qtl. 
CONSERVAS.—Buenas exiatencias y buena de-
manda. Pimientos en i y i latas, de 28 á 86 realea. 
Salsa do tomates á 16 rs. las i latas y 20 reales i de 
latas. 
COÑAC.—El francés, clases linas, se cotizan, de 
$25 á $26 el.: corrientes, de $10^ á l 2 id., é inferior 
de $0 á 8| id., según marca. Nacional, do $5 á 8 
neto caja, según clase. 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 9i á 
l i r a . lata. De Bilbao de 20 á 22 ra. lata. 
ENCURTIDOS.—Los americanos ae cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, & $4i; idem 12i2, á $5i; id. 12i4 
á $3Í id., y de 12i8 á $2.—Los franceses de 15 á 16 
ra. coja de pomos chicos. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de $ l i á $ t j docena, según clase. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan, clase co-
rrientes de $34 á $4, y superiores, de $5i á $9 las 4 c. 
Los dol país siguen detallándose de $Sí á $4 las 4 c. 
FRIJOLES.—Los negros de Veracruz so cotizan 
de 6 á 6̂  ra. ar. y los blancos de los Estados-Unidos 
do 8 á 13 ra. ar., según tamaño, y los colorados de 
13 á 13i rs. ar. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan de $2^ á $84 
caja según marca. 
GARBANZOS.—Los chicos se cotizan de 64 á 7 
rs. ar ; los medianos de 74 á 8 rs. id.; los gordos, de 
10 á 11 reales id., y superiores á selectos de 12 á 16 
ra. ar. 
GINEBRA.—La marca "Campana" aa cotiza & 
& $5 garrafón, á >'4 caja de frasquera y la elaborada 
en el país de $3 á $5 garrafón. 
HABICHUELAS.—De las chicas se cotizan de 6 
á7r8 . 
HARINA.—Loa precioa firmea. La americana; 
abundante, se cotiza aegún marcas, de $8-| á $9i saco' 
Nacional de 64 á 74. 
HIGOS.—Se detallan de 7 á 8 ra. c. los de Lepe. 
HENO.—So cotiza: pacas sencillas de á 200 libras 
de $3-¡ A $3*. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y so cotiza de $6 á $7* caja. El amarillo de Ro-
camora, á $4J á 5 caja. 
JAMONES.—La marca Melocotón y Ferris, so co-
tiza de $ 19 qtl. á $20i, y otras marcas, desde $17 
á $19 qtl. 
LACONES.—Escasos y se cotizan con demanda, 
de $SJ á $5 docena, según su estado y clase. 
LICORES.—Cotizamos clases finas & $14 c^ja; a-
nisete. de $13 á $134 idem. 
LONGANIZAS.—Regulares la existencia y se co-
tiza de 4 á 41 ra. libra. 
MANTECA.—Cotizamoa en tercerolas do $11 i á 
$13í qtl., y en latas, según clases, de 13 á 15 idem. 
MANTEQUILLA.—La nacional se cotiza según 
marca y tamaño del envaso, de $174 á $22 qtl. 
ORÉGANO.—Cotizamoa de 7 á $8 qtl. 
PAPAS.—Laa del país de 17 á 18 rs. quintal y las 
americana, de 4 á $ l i barril. 
PAPEL.—El estracilla catalán se cotiza de 22 & 
30 cía. resma; el francés se cotiza de 33 á 50 cta. idem, 
el americano de 25 á 30 cts., y el del país á 45 cts. 
PASAS—Surtido y se detallan de 9 á 94 rs. caja. 
PIMENTON.—Corta demanda y ae cotiza de $7 
á $7^ qtl. 
QUESOS.—Existencias regulares del de Pata-
grás se cotizan de $2?í. á $23 qtl., y Flamles de $21 
á $244 quintal. 
SAL.—La molida se cotiza de 9 á 10 rs. fang. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 11 
á 1| rs. lata, según clase y tamaño En tabales de 10 
á 16 reales. 
SIDRA.—La nacional ae cotiza de $3J & $5| caja, 
99gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos aurtido, 
de $54 á $6 docena de latas. Carnes solaa de $4J;i 
$6 idem, y pescado de $44 á $ H. 
SALCHICHON.—El do Lyon, de fif á 7 r 8 . libra y 
el de Arles de 4 á 44 rs, libra. 
TABACO BREVA.—Sofc'tin marca, se ooH'ft do 
$174 á $18 quintal. 
XAPAH para htfttíuas, ('.¡aso tina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, de 5 á 6 rs.; id. de garra-
fón, de 19 á 20 rs. millar. 
TASAJO.—Precios sostenidos Cotizamoa do 1G4 
á 17 rs. arroba. 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de 12 á 
$124 qtl. 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora chicas á 
$^ y grandes á $124 las cuatro calas. 
VINAGRE.—El del país se cotiza de 11 á 16 rea-
les garrafón, según clase. 
VINO SECO.—Con regular demanda, de $4 á 
$4} barril. 
VINO DULCE.—Con demanda, de $4 á $44 ba-
rril . 
VINO ALELLA,—So hacen ventaa de $32 á $38 
loa 4 cuartoa, según maroa. 
VINO TINTO.—Las existencias en primeras ma-
i os son regularea y los tipos finnes. detallándose do 
«31 4 $;U! Din» 
DE 
H I J O DE J. J0VER Y 
D E B A R O B L O N A 
El magnífico y rápido vapor español 
MIGUEL JOVER 
D E 5,500 TONELADAS 
CAPITAN DON JOSÉ JOVBR. 
Saldrá de la Habana en la segunda de-







Admite pasajeros y carga para los cita-
dos puertos. 
También recibe carga á flote corrido y 
con conocimiento directo para 61JGN, 
BILBAO y SAN SEBASTIAN. 
Tabaco solamente para la Corana, San-
tander y Barcelona. 
Ofrece á los señores pasajeros el esmera-
do trato que esta Empresa tiene acreditado 
Dirigirse para más informes á sus consig-
natarios 
J . B A L C E L L S ¥ COMP., S. en O. 
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B«jo contrato pO ítal con el OoMern? 
francas 
ST, m ' Í M M . I 
Saldrá para dichos puerüOK dírootame! te 
el 17 de febrero "1 vapor fraíioéí 
O A P I T i N EARG1LLIAT. 
Adnñtó pasajeros; y carga parsv toda E v 
ropai Rio Juneiro, Buenos álroe y Monte-
video con ootiocimientos dlrectoe. Lc-s 
Qi.üimiv-ntoft de carga para Río Janebo 
Vtontevideo y Buenos Aireo, deberán eepo 
0i8eaT el poso hvxito ea írilo» y el valor o 
la faetnra. 
La (wtfira se recibirá úKiCAiViisKa» el día 
í5 de labrero, en el muelle de Cabalieria 
y los conocimientos deberán entregarse el 
dia anterior eu la casa con signataria con en 
peoliicaeión del peso bruto de la mercaneU» 
quedando abierto el registro el 10 
Lo» bnltOB de tabaco, picadura, eto., de 
berán •ínviarse iuianados y ««llador, al 
cuyo raqníMto la Oompañía n.o s*» bütá rea 
ponrable ó lae faUa*. 
No ae admitirá ulagíü ba\t& daejiuee de 
dia «eiialado. 
Loa vapores de dsla Oompañia ftlgue 
dando á los señores pasajero* el esmerad 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores Impondrán evie con 
«igeataríos, Amargura ntim. 5, BRIDAK 
tvfONT'ROS y OOMP. 
17;í(> Sa-8 8 i 9 
CIUDAD DE CADIZ 
CAPITAN BAYONA. 
Saldrá para Pto. Itioo, Cádiz y Barcelona el 10 do 
Febrero á las 10 de la mañana llevando la corres-
pondencia pública y de oñeio. 
/ dmite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaoo para Puerto Rico y Cádi?. 
''JOS pasaportes so entregarán al recibir lou billetes 
d'i pasaje. 
Las pólizas de carga se Armarán por los oonslgns-
tsrlos antos da correrlas, siu cuyo requisito során nu-
lae. 
Eodbe carga á bordo haata el día 8 
Demás pormenores inniondrán sus consignatarios 
M Calvo y Cp., OBciou 28. 3I3-1E 
L I M A D E M W - Y O E K . 
eu c o m b i n a c i ó n con loa v í a je a & 
Europa , Veracruss y Centro 
A m é r i c a . 
Be h a r á n tres mensuales,, saliendo 
los vapores de este puerto loa d í a s 
l O , 2 0 y 30 , y del de N e w - Y o r k los 
dias I O , 2 0 y 3 0 de cada meo. 
V/VPOK ÜOKKKO 
c . c 
CAPITÁN CASTELLÁ 
Saldrá para Nueva York el 10 de Febrero á lai 4 
do la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato quo ésta antigua Compañía tiene acredi-
tado en RUS diferentes lineas 
También rooibe carga para Inglaterra, Hamburgo. 
Bromen, Amsterdan, Rottordan, Amberes y demiis 
puertos do Baropa con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspora de la «allda. 
La correspondenuia solo so recibe en la Admiut» 
^ración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abiorta una póllxa 
Sotante, así para esta lüiea oomo para todas las de-
más, bajo la cual pueden atogurarae todos los efeotoi 
ija» se embarquen en sus vaporea. 
I ií. 36 » 
U m k DE LAS ANTILLAS 
IvOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
Sotante, as? para esta linea como para todas las de~ 
más, buje la cual pueden asegurarse todos loe ofoutos 
qno se embarqaan en sus vapores. 
M. Calvo y Comp,, Oficios nímoro 28. 
I » A , 
de ía Compañía 
Linea, ds l&s Anti l l&s 
Saldrá para el HAVRK Y HAMBURGO con 
escalas en HAITI Y ST- THOMAií SOBBS EL 
DIA 2J DE FEBRERO el nuevo fjappr correo alo 
mán, de porte de l&fi? timelada» 
c a p i t á n Scl i lcufbo 
l^ara el H A V ü a » íiAWlBUEtíO. con esoalrs 
ovontaales en ÍJAITÍ SANTO DOMINGO y ST. 
T'TOMAS, saldrá SOBRE EL 8 do FEBRERO de 
189.") ol vapor correo itlomáo de fotiir de 1748 one-
Utlus 
capitán Schü'ke. 
Admito carga para loa citados puertos y también 
trasbordos con conooimioutoe directos para un gran 
nimoro de puertos de EÜROPA, AMERICA DEL 
SDR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, «egfin por-
monores que se faollitan eu la casa conoiguataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
no toca ol vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 
«n el Havre, á oojayaulon cía da la empresa. 
Admite paa^Jwcs de proa y UIIOB cúasótoa de pri-
mera camaya pura íií. TLomas, Havüi, n^vioy Ham-
burgo, á precio» «xregladcs, sobre los que Impondrán 
los consignatarios. 
La oarga se recibe por e! muelle de Caballería. 
La oorreBpo&daaolfr solo so recibo «n la Adminis-
liaolúu de Cormos. 
áBVIETBiOIá ÍMFOETIHfl. 
Loa v&porec de esta linea hacen escala cu uno 
6 más puertos de la oacta Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, s iempre quo so lo» ofrezca carga suSoionte pa-
ra amorUftj la escala. Dicha carga so admite páralos 
puertos dí «ii Itliicrario y también para oualqnieí 
Otro pnBtu , con iraoborde? en el Havre ó Hambmrgo. 
Para más pormenores dirigirse á los emsignatarioi' 
Otile de 8Bn'ís;Raflii> a. 54. Apartado de Correo 729. 
M A M W . F A L K Y CP. 
G 1778 JM-W N J 
1>« U Llábana kl áU i \ -
tlatq de ondtt lüfll. 
«, Nuoiilf.* bl , , . , .„ . i 
, , »1í;ata Ü 
^ Sautiago de Cuba. S 
» Ponce....,.u.<.u. % 
i5ía/í}í-E'i.<i .,»,.,„-..,.. 9 
¡A ¡Hubvítasal. .^. .^ 
i-il¡>ara . . i . , . t 
Santiago de üabik.. 
Ponoe. . . . . . . . . . . . 1 
May agites (< 
Fnerto-EioOi..... 
SALIDA. 
DJ Paorto-Rlco OL». 1-5 
ra ££ayagUe».,.. 16 
«. s^once.......... , 77 
.„ i'uerto-Prínolpi' - 1? 
ma Santiago de OTI1> 30 
M Gibara....... Si 
„ Maevltas 'Í.'Í 
LLBOABA 
A Mayagües aL. 
Poaoe 
. . Puerto-Principe... 
im Santiago do Cuba.. 
. . Gibara 
NuevRtui... 
Jabona, . . . . . . . . . . 
1;. T A u3. 
J>U su viaje de ida reolblr^ oa Puorto-Kloo los di» 
S do cada mes, la cargn y psiaâ eros que para lo 
pnertos del mar Caribe am6a expresados y Pacífico 
4 indoxoa el onrreo que sale de Barcelona ol dia 3tf y 
de Cádis el 80. 
Bu su viaje do regrosó, entregará al correo que s* a 
fie Puerto- Rico el 15 la carga y pasteros quecondns-
ca procedente do los puertos del mar Caribe y en ol 
Paoífloo. pstji íládi* y iíaroolona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 80 de septiembre, so admite carga para Cá-
diz, Rarcelona. Santander y Corufia, pero pasajeros 
«ólo paru Ufi luimos pantos.—W. Calvo y Cp. 
158 '»l5tl£ 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la CompaEia del Ferrocarril de Panamá y vapo-
res do la cesta Sur y Norte del Paoffloo, 
Aviso á los c&rgadores. 
Bata Oompafíía no respondo dol retraso ó extravío 
que sofía.c ICHS bultos de carga que no lleven estam-
pados con toda cigriiilad el doatino y marcas de las 
morcancías, ni tampoco de las reciamaciones que se 
hagan, par mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
C O M P A Ñ I A U N I D A D E L O S F E R E O C A E R I L E S D E C A I B A R I E N . 
SITUACIÓN" DE LA EMPRESA EN LA TARDE DEL 31 DE DICIEMBRE DE 1894. 
ACTIVO. 
CAJA: 
Banco del Comercio..... 
L . Ruiz y C? 
Contaduría, Cta. general. 
Administración del Camino 
Construcción y servicio de 
la linea 
Depósitos de abastacimien 
to 
CHÉDITOS VAHIOS 
Real Hacienda: cuenta cré-
ditos firmes 
Real Hacienda; pagos en 
alzada 




















S. E. ú O.—Habana, 9 de Febrero de 1894, 














Plazos de materiales , 
CUENTAS VARIAS. 
Saneamiento del Activo.. 
Censo 
Accionistas de Caibarién á 
Sto. Spíritu; sus créditos 
contra la Real Hacienda 
del Activo 
Resultas á liquidar 
Ganancias y pérdidas. 




























IAIL 8TEAISHIP GOIPANY 
Línea de Ward. 
Sorvicio regular do vaporas correos americanos on 














Salidas de Nueva-York para la Habana y Katan-
aas, todos loa miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México, todos los sábados i 
la una de la tarde. 
Salidas de la Habana para puertos de Méxloo, 
as ouatro do la tarde, oomo sigue: 
DRIZABA Fbro. 6 
YUCATAN , 10 
YUMURI 13 
VIGILANCIA 17 
C I T I OF WASHINGTON 20 
SENECA 24 
SEGURANCA 27 
BARATO GA , Marzo 1 
Salidas de la Habana para Nueva-York, los Jueves 
j sábados, á las seis en panto da la tarde, oomo sí 
n e : 










Para Nassau, Santiago de Cuba y Cienfaegos. 
Fbro. 12 CIENFUEGOS. 
SANTIAGO 
SALIDAS. 
De la Habana el día.. 
. . Santiago do Cuba— 
. . La Guaira... 
. . Puerto Cabello.... 
. . Sabanilla 
.« Cartagena. 





A Santiago de Cuba el 9 
i . La Guaira 12 




„ . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
MI Santiago de Cuba.. 28 
.., Uabuna W 
P L A N T 8 T B A M 8 H I P LINÜ) 
A N e w - T o r k o n 7 0 h o r a s . 
Los ápidos vapores-correos amer icano» 
mSCOTTE Y OLIYETTB 
Ung de estos vapores saldrá de este puerto todos loi 
Inuep, miércoles y sábados,, á la una de la tarde, oon 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasteros á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jaoksonville, Savanah, 
Oharleston, Rioihmond, Washingtou, Filadelfia j 
Baltimore. Se venden billetes para Nuova-Orleans, 
8t. Lcuis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Esiadoa-Unidos, y para Europa en combina-
ción oon las mejores líneas de vapores que salen do 
Nuera-York. Billete» de ida y vuelta á Nueva-York, 
$&0 oro ̂ morioano. Los conductores hablan «1 oas-
to'lano. 
Los días de salida de vapor ao se despachan paca-
portes después do las once de la ma&ana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus oonsignata-
rlos, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n. 85. 
J D. Hasbagan, 361 Bruadvay, Nueva-York. 
D. W. Fitzgorald, Superintendente.—Puerto 
Tampa, O 41 
PASAJES.—Estos hermosos vapores y conocidos 
(tor la rapidez, seguridad y regularidad de sus vía-os, tieniendo comodidades excelentes para pasaje-
ros en sus espaciosas cámaras 
CORRDSPOHSBNOIA.—La oorrospondenola se ad-
mitirá tlnioamente on la Administración General de 
Correos. 
CAROA.—La carga so recibe on el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día do la salida, y se 
admito carga para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdan, Rotterdam, Havre, Amberes, y para 
puertos de la América Central j del Sur con oonocl-
mientos directos. 
FLETES.—Bl fleto de la carga para puertos de 
Méxloo, será pagado por adelantado en moneda ame-
rijana 6 aa equivalat.tj. 
A V I S O 
El cómodo y rápido vapor DRIZABA saldrá para 
Nueva Yoik haciendo escala en Nassau, el dí i 21 de 
Febrero á los 6 de la tarde. 
Precio de pasaje en primera clase. 
$20 ORO americano. 
Para más pormenores dirigirse á loa agouies. H l -
diüftu y Oomn., Obrapla uámaro S5, 
n 1034 813 1 Jl 
V a p o r i l D E l I L i A 
Terminada la reparación de este vapor emprende-
rá sus viajes á Sagua y Caibarién el lunes 11 de Fe-
brero á las 6 de la tarde. 
Recibe carga el jueves, viernes y lunes. 
CONSIGNATARIOS. 
Sagua: Sres. Puente y Torres. 
Caibarién; Andrés Urrutibeascoa. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro n. 6. 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
Este vapor saldrá directo para Nuevitas el dia 11 
de Febrero á las 5 de la tarde. 
Recibe carga y pasaje. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro n. 6, 
TATOM 
S A N J U A N 
Capi t án D. FERNANDO PEREDA 
Kate vapor saldrá de esto puerto el día 15 de Fe-
brero á las 5 do la tarde, para los de 
R0KTIVA8, 
a i n ± n x , 





Mteviiai: Bros. D. Vioonto Rodrígaos y Op. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua do Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino j C. 
Baracoa: Sres. Monés v Cp. 
Ouantánamo: Sr. D. José de los Ríos. 
Ouba: Sres. Gallego, Mesa y Op. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
VAPOR 
A V I L E S 
CAPITÁN SANJURJO 
Saldrá para Puerto Padre directo todos los miér-
coles á laa 5 de la tarde los días de labor y á las 12 
del dia los festivos. 
Recibe carga los miércoles hasta las 4 de la tarde 
sindo dfa de labor y siendo día festivo los martes 
hasta las 4. 
RETORNO. 
Saldrá de Puerto Padre los sábados y llegará á la 
Habana los lunes. 
Se despacha por ana armadoraa, San Pedro n. 9 
IOS 1 ¡ I T M ! 
LINEA O E CANARIAS 
" E M P R E S A 
DE 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las Ant i l las 
DE SOBRINOS D E H E R R E B A . 
E L V A P O E 
CAPITÁN D. FEDERICO VENTURA 
Esto hermoso, conocido y rápido vapor, 
que realizó su primer viaje en 10 dias, sal 
dril de este puerto, vía Caibarién, el á l de 
marzo 4 las 2 de la tarde, para 
Santa Cruz de la I'alma 
Pnerto de la Orotava, 
Santa Cruz de Tenerife y 
Las Faimas de Oran Cauaria 
El vapor estará atracado á uno de los 
espigones del muelle de Luz para mayor 
comodidad de los señores pasajeros. 
El pasaje de Caibarién será conducido á 
CAYO FRANCES por uno de los vapores 
do esta Empresa destinados á esta carrera 
La carga se embarcará por el muelle de 
Caballería hasta el dia 20 inclusivo. 
Se despacha por sus armadores, San Pe 
dro 0, quienes facilitarán giros sobre las 
islas citadas á cargo respectivamente de 
D. Juan Cabrera Martín, D. Aureliano Ya-
nca y Srea. Hijoa de Juan Rodríguez y Gon-
zález. 
N O T A . 
Participamos á los señores paenjeros que 
el referido vapor volverá á salir para Ca-
narias eu el prójimo raes de abril. 
I 511 e 
a m o X J E S T H A B . 
Lampftrülíái 92, altos. 
B I I D A X a © X C O M P 
35, OBBAFIA 35. 
Haoon pagos por el cable giran letras á oom y lant 
ga flstu y dan cartas de crédito sobre Novr-YorV, F l -
ttdiOiia, Nev-Orleant, San Francisco, Dondre», Pa 
rís, Madrid, BaroeloH» y demás aapitalo» y dudado 
istportuutúe de loo Estadoc-ünidosy Kurapa, así ocm 
«nhv» todos lo* ttwj'ol.-»-» ''>• 'A»n«íl'» » tmt iJíovljftoUit, 
ss me i K 
O O S f l I I , 
Empresa de Vapores Española. 
Correos de las Antillas 
T r a s p o r t e s M i l i t a r e s 
DS 
S O B R I N O S D E H E K K E R A 
VAPOR 
CAPITÁN D. M A N U E L GINESTA 
Esto vapor saldrá de este puerto el 10 de Febrero 
á las doce del d(a. para los de 
•«OISTJÍ'AB, 
43 USARÁ, 
B * U ACO A. 
CVBA. 
VtíllV AV PIUHCE, HAJTl , 






Las pdlisas para la carea de travesía tolo se admi-
tan hasta ol dia anterior de la salida. 
CONSIGNATAKIOÍÜ. 
NTuevitas: Sres. Vicente Rodrigue* y Ov 
Gibara: Sr. D. Manael da Silva. 
Haraooa: Sros. Monés y Op, 
Port-an-Prince: Sres. J. E. Travieso y Cp. 
Pnerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Ponce: Sres. Fritse Lundt y Op. 
Sdayagüer: Sres. Scbnlze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppuch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Lndwig Dupiaee. 
Cabo-Haitiano: Sres, Jiménez y Cp, 
Se dnanacha por sus armadores San Pedro n, 6, 
I 36 312-ltí 
J.M.BorjesyC' 
B A N Q U E E O S 
2, O B I S P O . 2 
BBQmSSTA A MEÜRCADEBES 
HACEN PAGOS POB E L C A B L E 
FACILITAN O ARTAS DB CRÉDITO 
y giran letras á corta y larga vista 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NÜBVA ORLBANS, ME-
JICO, SAN JUAN DE PUERTO RICO, LON-
DRES. PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, 
HAMBURGO, BREMBN, BERLIN, VIENA, 
AMSTERDAN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, 
MILAN, GENOVA, ETC. ETC., ASÍ COMO SO-
BRE TODAS LAS CAPITALES Y PUEBLOS 
DE 
ESPAÍTA B I S L A S O A N A R I A B 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN EN CO-
MISION RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCESAS 
E INGLESAS, BONOS DE LOS ESTADO* 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTRA CLASE Dlí 
VALORES PITBtjIOOS 0 17*1 1R«-lfiN 
E S Q U I N A A A M A K a t T S l A 
HACSN PAGOS F t « EL CABLE 
Fftciíit&aa. car ias da créd i to y eis* 
letras á cort» y larga viato 
sobre Nueva-York, NueTa-Orleans, Voracru», MÍJ 
ÜO, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, ÍÍMT 
daos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolfu. 
Milán, Gónova, Marsella, Havre, Lilla, Nantcs, Suin 
Quintín, Dioppo, Touious», Vunooia, Florencia, Pa-
lertuo, Turín, Mesine, fti. *rtf oomo eobr* todas la 
oaplttslos y oueblas de 
B S F A N A » I B X . A 0 C A N A R I A » . 
" 208 ^ ' F 
ESQUINA A »£1U!ADEEEH. 
HACEN PA(K)8 POR E L CA.BLK 
Fac i l i t an carta» á a crédito* 
Giran letras sobre Londres. New-York, Now-O»-
leans, tttil&n, Turín, Roma, heneóla, Floroncia, Ñi-
póles, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bromen, Hambur-
go, París. Havre, Nautea, Burdeos, Marsella, Llllo, 
Lyon, México, Veracraa. Sun Juan do Puerto Üh;», 
«to., ote. 
Sobre todas las oapttalen y pueblos; sobro Palma At 
Sfalloroa, Ibisa, Mahén y Santa Crus do Tonorlfo. 
¥ ESTA Í8LA 
Sobre Matausas, Cárdenas, Remedios, Santa Cía-
la, Caibarióri, Sagua le Grande, Trinidad, Cienfos-
cos, Sancti-Splritrs, Saai'ago de Oíiba, Cieco d» 
Avüa, Mansanillo Ploa» Ht. aibsi:*, Pürr» 
Principe, Vui<»(ie" 
r» a? ir.« 
GIRO DE LETRAP 
CUBA NUM. i '¿ . 
COMPAÑIA CUBANA 
D E ALUMBRADO D E GAS. 
Por disDosición del Sr. Presidente de esta Empre-
sa, so pone en conocimiento de los señores accionis-
tas de la misma que de conformidad con lo que pres-
cribe el articulo 29 del Reglamento, desde esta fecha 
y durante el mes actual tienen á su disposición los 
libros de contabilidad de la Compañía para su exa-
men, en el despacho del Sr. Administrador, calle de 
la Amargura n. 31. 
Habana, febrero l ? de 1895.—El Seoretano. M. 
Son la mejor 
M e d i c i n a C a s e r a 
CURAN E l . 
Dolor de Cabeza, Estreñimiento, 
Dispepsia, Afecciones del 
Hígado. 
Fáciles de Tomar, Puramente Vegetales. 
La delgada capa de azúcar, que 
cubre las Pildoras del Dr. Ayer, se 
disuelve tan luego de llegar al es-
tómago, permitiendo asimilar la 
fortaleza de cada uno de los ingre-
dientes. Como purgante, tanto para 
los viajeros como para el uso de las 
familias, las Pildoras del Dr. Ayer 
son las mejores del mundo. 
Preparadas por el l)r. J. C. Ayer y Ca,, Lowell, 
Mass., E. ü . A. 
P R I M E R P R E M I O E N L A 
Exposición Universa! de Ctiicago de 1893. 
fiSr'Póngftae en guardia contra imitacio-
nes baratas. El nombre de—"Ayer'e P i l la" 
—figura en la envoltura, y está vaciado en el 
cristal de cada una de nuestras botellas. 
Tie Western M w a y of Havaiia M e f l 
ADMINISTRACION GENERAL. 
El tren asceudente do viajeros número é 
que se dirige á la estación de Artemisa á 
las 5 y 30 de la tarde, efectuará su salida 
de CristiDa desde el dia 15 del comente, á 
las 4 y 30 de la tarde, y el tren descenden-
te también de viajeros, número 2, que sale 
en la actulidad de Artemisa para Cristina á 
las 5 horas de la mañana, verificará su sa-
lida de' la primera de estas estaciones á las 
6 horas de la máñana, desde el indicado dia 
15 del que cursa. 
Habana, 8 de Febrero de 1895.—El Ad-
ministrador general. James Mallon. 
c 203 7-9 
COMPAÑIA UNIDA 
de los Ferrocarriles de Caibarién. 
SECRETARIA. 
En el sorteo celebrado hoy para la amortización 
de las cuatro Obligaciones Hipotecarias del Emprés-
tito do esta Compaüta, que vencen en primero de 
Marzo próximo entrante, correspondió ser ameniza-
das á las marcadas con los números ciento cuarenta 
y tres, doscientos sesenta y tres, ochenta y ciento 
noventa y dos. 
Y se hace público de orden del Exorno. Sr. Presi-
dente, para que los señores tenedores do las mismas 
medan proceder á su cobro en la Contaduría de esta 
Empresa, altos de la casa calle de San Pedro número 
6, en la fecha del vencimiento arriba indicado. 
Habana, Febrero Io de 1895.—El Secretario, ü í o -
nutl Mañas y Urquiola. C 257 4-7 
Empresa áel Ferrocarril Urtoo 
y Omnibus de la Habana. 
Por acuerdo de la Juuta Directiva se cita á los se-
ñores accionistas para la Junta Gennrai ordinaria 
que deberá celebrarse el día doce de Febrero próxi-
mo venidero á las 12, en la casa calle de Empedrado 
núm. 34. 
En esa reunión, además de tratarse de los particu-
lares que expresa el artículo 22 del Reglamento, se 
dará lectura á la Memoria de las operaciones del úl-
timo año, y se procederá al nombramiento de la Co-
misión de exámen y glosa de las cuentas relativas á 
ese período y á la elección de seis conciliarios en 
reemplazo de los que cumpbn el término de su en-
carpo. 
Habana. Enero 30 de 1S95.—El Secretario, F r a n -
cisco S. Maeias. C 175 10-31 
IHSIL, X K . X S 
COMPAÑIA D E SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
Estab lec ida en e l a ñ o 1 8 6 6 . 
Oficinas: Empedrado número 42. 
Capital responsable, oro $ 24.973.031-^ 
Siniestros pagados enero $ 1.227.49G-72 
Siniestros pagados eu billetes del 
Banco Español $ 114.275-50 
Pólizas expedidas en Enero ds 1895. 
OBO. 
2 á D . Clemente Prieto y Marlíciez.... 2.600 
3 á D. Antonio Rodrieuez López 15.5CO 
1 á D. Jorge Casielles"". 2.400 
1 á D. Vicente López 4.5C0 
1 á loa horederos do D. Joaquín l lodri-
guez 14.000 
1 á D. Francisco Moutells 5.000 
l á D.Manuel Llasin 6.0C0 
1 á los Sres. Ruiz y Hermano SO.OOO 
1 á D. Migael Viola y Moré 5.0( 0 
1 á D1.' Antonia Ugarte v Madrazo 6.000 
1 á D . Andrés Arcas..." 3.ROO 
1 á l>. José Carneado y Palacio 20.000 
1 á D. Pablo Chenard 10.000 
1 á D. Saturnino Alvarez 3C0 
2 á D. Pertando Nicolás Ferníudez. . . 60¿ 
1 á D. Autoiio de la Piedra y Herrero. 9 00O 
2 áD? Eocsrmicióa Sans de Provenso. 2.000 
l á D. Enrique Ramos 1.3C9 
l á D. Touiái) y D. Angel Aurrecoechea 5.0CO 
l á D. Esteban Cordero y Cabrera 1.4CO 
1 á D Antonio Larrea > Lobera 18.000 
2 a D ! KJisa Sainz y Calderin de i<ilve-
rio 6.5CO 
1 á D? Juliana González 'Je Piñeira de 
Giralt. 4.0<W 
1 á D. Eduardo Belot 5.000 
1 á D* Rosalía Carbonell , 5CO 
1 á D. Pedro Soler y Maciá 2.500 
2 á D. Antonio Corbera y Tió lU.OÍO 
l á D Rodolfo Gaicía 6.000 
1 á D. Pedro Ooll 16.1.00 
l á D? Rafaela Perdomo y Guvrn, l.OtO 
1 AD. M cola Rodríguez, viada de 
Quintana 1.000 
1 á D? Luisa Preutioo viuda de Pavue. 2.C00 
1 á D. Juan Manuel Fernández y Gon-
zález 10.500 
1 á Francisca Marques y Salgado de 
León 2.SCO 
1 á D. José Angel Porres y Cano 2.500 
l á D. Gumersindo Menóndez y Rodrí-
guez , 2.000 
3 á D. Alberto Gonzákz y García 600 
Total 240.7C0 
Por una módica cuota asegura ñncas y estableoi-
mieutos mercantiles, y terminando el ejereicio social 
en 31 de diciembre de cada año, el que ingrese sóio 
abonará la parte proporcional correspondiente á lea 
días quo falten para su conclusión. 
Habana, 31 de Enero de 1S95.—El Pre-iMéLte 
Consejero Director de turno, Florentino F . de Oa-
rny.—La Comisión ejecutiva. Eligió Natalio Fii-
ttavicencio Anselmo Rodrigues. 
O 267 alt 4̂  10 
Iciteresa á los señores acreadores de K "Caja de 
A b o r r o F , Descuentos y Depósitos de la Habana", se 
sirvan p&sar por casa del que suscribo, Gloria 3ü, en-
tre Factoría y Someruelos, á fin de conocer ¡a» ges-
tiones qa« ya se han practicado con éxito pura el co-
bro de sus ctéditos; siendo urgento qu<j 88 p r e s e u U n , 
si quieren aprove hnrse de e l la? . 
lloras todos los díac, de 7 á 11 de la mañana y de 
3 & 8 de la noche. Es in )ispcngab'>e la presentación 
dól Crédito y de l i CéJuU.—./ose' Pavó i. 
1755 4 10 
EL SALON DE Li DDL 
Queda abierta la suscripción para el año da 1S95, 
de tan acreditado periódico de Modas. 
Con los mismos precios. Per el año, $A,S0. Por se-
mestre $3.50. El pago anticipado en ar«. 
Su agencia en Neptuno n. 9. 
"184 i p 
Ramón S. Urquia 
COMERCIANTE, AOEMTE DE NEGOCIOS, 
ENCOMENDERO. 
A v e l l a n e d a 5 5 , Pue r to P r í n c i p e . 
Dirección telegráfica: Urqui»^ 
Se hace cargo de la compra y venta en c m i s f í B 
de toda clase oe mercancíss. Cuenta con personal 
«Roosrido é intel'gente y con relaoioaes en tuda la 
Provincia, 
Se dan y toman referencia», 
788 J6-l| 
D0311NGO 10 D E F E B R E R O D E 1895 
l a Asimilación y la Especialidad 
Parece increíble que después de tan 
largo debate sobre la reforma adminis 
trat iva de Ouba, cuando debiera esti 
maree agotada ya la materia, cuando 
los mismos poderes directores de la 
u n i ó n constitucional han aceptado la 
fórmula especialísima del Sr. Abarzu 
za , haya t o d a v í a quien insista en com 
batir esa fórmula á nombre de la asi 
milación. Mucho más increíble parece 
que aún en estos momentos se invoque 
el concepto asimilist^ suponiendo que 
éste ha triunfado sobre la idea genera-
dora del plan Maura, á pesar de ser 
evidente que al aceptalraá última hora, 
con gritos de angustia, el presidente y 
l a directiva de los pseudo-constitacio-
nales, hicieron de hecho dejación y 
y abandono de las doctrinas quo hasta 
Ahora habían venido sosteniéndose por 
los representantes de ese partido. 
Curioso es observar las evolnaíones 
que en la esfera de los piincipios y de 
las ideas han realizado los adversarios 
de las franquicias, de las libertades y 
de las reformas en Cuba. Treinta años 
hace, combatían denodadamente la 
asimilaeión, y aspiraban á colocar la 
indiscutible soberanía española en es 
tas regiones, al amparo del sistema de 
la especialidad. Quince años después, 
cuando tuvieron que inclinar la frente, 
aunque no sin protestas y murqauracio 
nes, ante la concesión de derechos 
constitucionales á la gran Antilla, se 
inventó la asimilación racional y posible; 
fórmula que no podía ser rechazada, 
porque nadie había de aspirar á lo 
Irracional y á lo imposible, pero que 
vino á convertirse abusivamente en un 
medio de revivir y robustecer lo que de 
antiguo se llamaba el partido español 
por excelencia, prolongando y ahon-
dando así una impolítica línea diviso-
ria entre los miembros de una misma 
familia, en beneficio de un corto núme 
ro de individualidades. Cuando el pro-
yecto Maura vino á amenazar el predo-
minio absoluto de los que se habían 
arrogado el derecho de dirigir los des 
tinos de C n b a , en provecho propio, 
ya se hizo caso omiso de los epíte-
tos racional y posible, y se invoca-
ba lisa y llanamente la asimilación, 
afectando intentos de llegar por medio 
de ésta á la identidad, como si fuera po-
sible borrar las distancias y las diferen 
cias esenciales que la naturaleza ha 
establecido entre las provincias penin-
sulares y las antillanas, en el clima, en 
los productos y hasta en el modo de ser 
y en las costumbres de los habitantes 
de las unas y do las otras regiones. Y 
ahora, cuando el temor de verse com 
pUUmente solos los obliga á aceptar, 
COQ poca sinceridad, el plan Abarzuza, 
que robusteciendo la unidad política, 
establece oomo principio inconcuso de 
gobierno el sistema de la especialidad 
administrativa, todavía alardean de 
haber triunfado, todavía aspiran á ejer-
cer predominio, olvidando que no hace 
mucho tiempo ellos mismos anatemati 
zaban como traidores á los quo defen 
díamos la necsasidad y la conveniencia 
de que los servicios locales, que no 
afectasen los intereses generales de la 
nación, se encomendaran á una corpo-
ración popular, producto y dependien-
te del sufragio. Todo esto prueba que 
para los paeudos constitucionales el 
concepto de la asimilización tiene cier-
ta elasticidad, que lespermiteel inten-
to de aprovecharlo, según sus peculia-
res intereses, en circunstancias deter-
minadas. 
L a asimilación no puede entenderse 
sino en el sentido en que fué definida 
por la ley 13, t ítulo 2, libro 2, de la Ke 
copilación de Indias, que dice: ''Porque 
siendo de una corona los reinos de 
Casti l la y de las Indias, las leyes y or 
den de gobierno de los unos y de les 
ctros deben ser lo más semejantes y 
•conformes que ser puedan; los de nues-
tro Consejo, en las leyes y establecí 
mientes que para aquellos estados or-
denaren, procuren reducir la forma y 
manera del gobierno de ellos al estilo y 
ordtn con que son regidos y goberna-
dos los reinos de Castilla y de León, 
en cnanto hubiere lugar y permitiere la 
DIVERSIDAD y DIFERENCIA de lastie 
rras y naciones.1' Ko se trata, pues, 
de la identidad, sino de la similitud ó 
semejanza. 
FOLLETO. 
Fundado on estas consideraciones 
el señor Cáaíovas del Castillo, en su 
célebre preámbulo al R. D . de 25 de 
noviembre de 1865, decía entre otras 
cosas, lo siguiente: 
Doa grandes tendencias determinan el 
carácter histórico de la política de España 
en sus relaciones con las provincias de Ul -
tramar: la primera, que por medio de la asi-
milación de las costumbres y de las leyes 
procura formar una sola nación, igualando 
las provincias de Ultramar con las de la 
Península; la segunda, que admite dentro 
de esta gran unidad las leyes especiales que 
requiere la naturaleza de los varios países 
á que la nación extiendo su poderío. To-
da nuestra legislación de Ultramar, lo mis-
mo la antigua que la moderna, responde á 
esta doble inspiración en el espíritu y la le-
tra de las prescripciones. 
Y luego, copiando textualmente la 
ley que hemos citado, añade lo siguien-
te: " F o era posible, por cierto, poner 
más en claro el intento de mantener la 
DIVERSIDAD dentro de la UNIDAD for-
mando un solo y concertado sistema." 
De todo esto se desprenden dos con-
clusiones ineludibles. L a primera es 
que la ley debe tender á la igualdad 
política do todos los españoles del uno 
y del otro hemisferio, supuesto que, sea 
cual fuere la latitud en que viven, to-
do^ nacieron con los mismos derechos 
y las propias obligaciones. Claro es 
por tanto que ai negar á los antillanos 
los derechos individuales consignados 
en el t ítulo Io de la Constitución de la 
Monarquía y en las demás leyes orgá-
nicas reguladoras de las funciones y del 
ejercicio de la ciudadanía, lejos de evi 
tarse excisiones en el seno de la patria, 
sa quebranta de hecho la unidad del 
Estado. A esta consideración te agre-
ga otra que es preciso tomaren cuenta-
E l español nacido en la Pen ínsu la go-
za allí de franquicias y derechos deter-
minados por la lej; y si al trasladarse 
á la Antilla no disfrutase de las mismas 
prerrogativas, de hecho y sin haber in 
fringido ninguno de los preceptos del 
Código Penal, se vería despojado de 
los caracteres distintivos de la ciuda-
danía española. Para recuperarlos á 
su regreso á la Península, es preciso 
recurrir á una especie de ficción del 
derecho de postliminis, que ofrece una 
verdadera anomalía en el derecho pú-
blico español. 
L a segunda conclusión determina la 
necesidad imperiosa de regular por le-
yes especiales todo cuanto dice relación 
con el Gobierno y la Administración de 
estas Antillas. Siendo tan diversas y 
diferentes las condiciones económicas y 
sociales de estos países , comparadas 
con las que existen en la Península, la 
más vulgar prudencia aconsejaba so-
meter el régimen de las Antillas al 
concepto de la especialidad. Toda la 
legislación española, así en lo antiguo 
como en lo moderno, se ajusta en estas 
regiones á este concepto. Y por lo mis-
mo, cuando la experiencia viene de-
mostrando que la absorbente centrali-
zación administrativa del Ministerio de 
TJItramar produce males que todos 
unánimemente reconocen y condenan, 
sa impone indudablemente la necesidad 
de variar de sistema y de establecer 
sobre anchas bases la descentralización 
administrativa. Para conseguir este re-
sultado, no bastaría revestir al Go 
bernador General de las atiibuciones 
de que hoy goza el Miaistro de Ultra 
mar. Esto no daría solución satisfac-
toria á la dificultad, y tendría además 
el inconveniente de exigir en estas An-
tillas un poder dictatorial ó absoluto, 
incompatible con las instituciones re 
preseutfttivas que nos rigen. E s , pues, 
preciso realizar esa descentralización, 
encomendando los servicios locales á 
una Corporación, bien se llame Dipu 
tación ó Consejo General, en que el 
elemento popular ejerza inflojo directo 
por medio del voto. 
Por eso los jefes de todos los 
partidos políticos de la Península se 
han unido para prestar eficaz apoyo á 
a fórmul a del señor Abarzuza, á fin 
de que el problema antillano tenga una 
solución nacional y no sea obra de un 
solo partido. Pero la buena fe obliga 
á confesar que on esa fórmula predo 
mina esencial y poderosamente la idea 
generadora del proyecto Maura. Tam-
bién obliga á reconocer que, no la asi 
milación propiamente dicha, sino el 
principio de la especialidad, es lo que 
informa el proyecto hoy sometido al 
voto de las Cortes, y en su caso, á la 
sanción de la Corona. 
ACTUALIDADES 
L a Lucha ni se arrepiente ni se en 
mienda. 
CARTAS A LAS DAMAS 
E s c r i t a s a p r e s a m e n t e para el 
D i a r i o de la M a r i n a . ) 
Madrid, 19 de enero de 1895. 
Quizás laa lectoras ignoren de donde pro-
viene la costumbre en Francia de ofrecer 
flores, con preferencia á cualqniera otro día 
el día de Aüo Nuevo. 
Los antiguos galos eran muy supersti 
cíosos, y una de sus creencias consistía en 
considerar como favorable ó funesto el año 
que empezaba, según el objeto que prime 
ro hería su vista el día de Año Nuevo. 
En efecto, el apercibir un gato era tenido 
por señal de desdichas, un caballo anun 
eiaba guerras y discordias, mientras que á 
las flores se les prestaba una significación 
por demás fecunda en prosperidades. De 
ahí la costumbre quo la tradición ha con-
servado, de ofrecer ñores á sus amigos, ó 




Largo espacio necesito para hablar de 
ellos, pues la prensa ha sido fecunda en 
emociones gratas para el arte dramático 
que por está vez esta de enhorabuena. Em-
pezaré por la Comedia. 
Miel de la Alcarria, drama en tres actos 
y en prosa, original de don Josó Feliu y 
Codina, esta inspirado en la verdadera 
fuente de la belleza, y produce en el alma 
purísima emoción. 
E l insigne autor de Dolores ha planteado 
en Miel de la Alcarria un problema profun-
damente humano, que ha sabido desenvol-
ver en una acción sencilla é interesante, 
al par que conmovedora. 
El pensamiento que en ella se desarrolla 
diee bien un ilustrado crítico, "es de una 
grandeza moral extraordinaria, y es la pri-
mera vez que se ha llevado á nuestra esce-
na." 
Asunto: Santiago y Angelita se aman 
con todo su corazón y están próximos á ca-
sarse. Todo lo reúnen, bondad, talento y 
juventud, belleza y bienes de fortuna; nada 
empaña el brillo de tanta felicidad. 
El padre de Angelita que había estado 
separado de su esposa, ya difunta, los últi-
mos años de su vida, es muy gustoso en el 
casamiento de su hija, y viene al lado de 
ella para asistir á la boda. 
Angelita, que vive con su abuelo, ignora 
loa motivos que tuvo su padre para vivir 
alejado de ella y de su madre. Habían 
puesto el mayor cuidado en ocultárselos. 
Más por cuanto Angelita, que profesa un 
culto idolátrico á la madre, á quien consi-
deró en vida como una santa, se entera 
inopinadamente de que había faltado á la 
fidelidad conyugal, y que ésta fué la causa 
de que su padre se separase de ella- ' 
E n su número de ayer dice lo que 
sigue: 
Venciendo la natural repugnancia que 
nos causa todo lo asqueroso é inmundo, 
hemos de decir al Diario de la Marina, pa-
ra que se lo cuente, si quiere, al hombre de 
E l Bayo, que no ha sido L A Lucná . la que 
ha personalizado el debate que sostenemos 
sobre la cuestión de la Lotería. 
¡Entonces sería el DIAEIO, que en su 
primer artículo ni siquiera nombró á 
L a Lucha! 
Ahora, cuanto á la repugnancia que 
L a Lucha dice sentir al tener que con-
testar al hombre de E l Bayo, ¡figúrese 
cuál será la nuestra, al tener que 
contender con el hombre de u L a Lucha", 
viviendo, como vivimos, de nuestro 
honrado trabajo, habiendo constituido 
en Cuba una respetable y respetada 
familia y no habiendo nunca cumplido 
una condena por estafa, ni por ningún 
otro delito denigrante! 
Pero ¡qué le hemos de hacer!; eso s 
son gajes del oficio. 
Una pregunta á L a Lucha, y basta 
por hoy: 
¿Quiere hacer un balance de la vi-
da de ios dos hombres? 
E n ese terreno estará dispuesto el 
hombre de l i E l Bayo" y del DIAEIO á 
presentar sus antecedentes si el de L a 
Lucha luce los suyos. 
PASARSE DE LISTO. 
De listo se pasa el órgano doctrinal 
en su articulejo de ayer Los directores 
irresponsables, pues todo él va endere-
zado á preparar, de una manera burda, 
antecedentes más ó menos traídos por 
los cabellos para atribuir á los mismos 
la cesación del general Calleja en el 
gobierno superior de la isla, el día, 
que necesariamente ha de venir, en 
que deje de desempeñar dicho alto 
puesto. 
Ignoramos cuándo terminará la ilus-
trada é imparcialísima gest ión del se-
Üor general Calleja; pero lo que es in-
discutible es que tan digna autoridad, 
por acuerdo propio, por haber cumpli-
do el tiempo reglamentario ó perdis 
posición del gobierno, no cesará en el 
desempeño de su alto cargo sino des 
pués de haberse convertido en ley el 
proyecto de reformas, contra lo que ve-
hemente querían los constitucionales, 
en su empeño oligárquico de destituirlo 
antes de que las Cortes resolviesen 
nuestro problema administrativo. 
Noticia tan inesperada como cruel, pro 
duce en la muchacha un efecto desgarrador 
Protesta con el más profundo convencí 
miento de la inocencia de su madre, y rê  
nuncia á la boda es decir, á su felicidad, 
mientras no averigüe y desvanezca la ca-
lumnia infame que habían levantado con-
tra la que le dió el ser. 
La desventurada criatura exige de su 
abuelo que le diga la verdad; lo propio ha-
ce con cuantas personas están enteradas 
del suceso; pero nadie habla claro! Sin 
embargo, una sola persona, Lorenzo, criado 
de la casa, que ama en secreto á Angalita 
es quien sabe la verdad de lo ocurrido y el 
único que se atreve á proclamar la inocen 
cía de la mujer difamada. 
Angelita entonces, una vez enterada del 
amor de Lorenzo, le pide las pruebas de la 
inocencia de la madre. El so las ofrece pe 
ro con una condición: que ya que no puede 
ser suya, no lo sea tampoco de nadie. 
Después de una lucha horrible entro el 
amor á su prometido, y el deseo hermoso 
hasta lo sublime, de vindicar la honra de 
su madre, Angelita opta desgarrándosele el 
alma, por lo segundo, y acepta la condición 
de Lorenzo. 
Este, satisfecho ya, declara quo si bien 
todas las apariencias condenaban á la po-
bre señora, fuó fiel á su esposo, y que la ver-
dadera culpable era otra mujer que estaba 
oculta en la casa de campo la mjsma noche 
que el padre de Angelita sorprendió en ella 
á na hombre, á quien dió muerte por creer 
lo autor de su deshonra. 
¡Pobre Angelita! Exige entonces á 
Lorenzo que le diga quien era aquella mu-
jer; él contesta que la abadesa do un con-
vento prójimo al sitio donde ocurrió la es-
cena. ¡Y osa sionja no es otra que la her-
mana de su padre! 
Angelita, su abuelo y Lorenzo van, en 
efecto, al convento; y aquella mujer culpa-
ble, la propia abadesa, movida por los rue-
gos de s¡j .sobrina, más no sin antes jurarle 
ésta que callará, la abadesa, repito, cuyo 
silencio no se concibe en nadie, pero mucho 
menos en una criatura consagrada al Se-
ñor, se enternece, habla al fin, déjase llevar 
por las lágrimas y desesperación de la des-
venturada Angelita, proclama la inocencia 
de la mujer difamada y declara que aquel 
hombre que mató el padre de Angelita era 
su amante Antes de confesar ésto, exi-
ge a la joven juramento de entrar en el 
claustro para quo su secreto no pertenezca 
al que debía casarse con ella. Así lo jura 
óita, pero exígele á su vez que reitere lo di 
cho delante de su padre, para que viva per 
suadido de la inocencia de su esposo. 
Y la abadesa repite la declaración ante 
su hermano, quien sin entrar on pormenores, 
asegura luego al novio y al abuelo, que la 
infeliz muerta fué vilmente calumniada. 
Angelita, una vez vindicada la honra de 
sa madre, cumple la oferta hecha á Loren-
zo, el juramento otorgado á la abadesa, y 
E L P R O B L E M A A N T I L L A N O . 
Con este título publica E l Economis-
ta, Eevista de Madrid, un extenso ar-
tículo, del cnal tomamos un párrafo en 
que se condensan los estímulos que los 
intereses materiales y morales de esta 
Antilla necesitan para su completo de-
sarrollo. Dice E l Economista lo si-
guiente: 
La protección á la producción agrícola ó 
industrial de Cuba está en otra parte: en 
una serie de disposiciones legislativas que 
hagan posible la rebaja en los costos de la 
producción, empezando por abolir todos los 
derechos de exportación que todavía sub-
sisten; por reformar el arancel; por reducir 
los derechos reales y el costo del sello y tim-
bre en las traslaciones territoriales de pe-
queña importancia; por desenvolver el cré-
dito territorial; en permitir y dar garantía á 
la cédula hipotecaría tníUvídual ó colectiva 
circulante: en descentralizar la administra 
CÍO«; en mejorar y abaratar la justicia; en 
dar garantías á las personas y á los bienes 
en los campos y poblaciones; on subvencio-
nar la instrüción general y la especial, so-
bro todo la agrícola é industrial; en favore-
cer ía inmigración de pobladores útiles, y 
sobre todo, en fijar el verdadero limite d i las 
rcl'ichnes mercantiles de Cuba con la Me-
trópoli, porque con el nombre do cabotaje 
se piensa establecer definitivamente una re-
lación comercial en donde todo lo favora-
ble, todo lo ventajoso es para el producto y 
para la procedeccia peninsular, y donde to-
das las restricciones son para los productos 
y procedencias antillanas. 
Del Semanario Estadístico del Co-
mercio de Azúcares de Willet y Gray 
de 31 de enero último traducimos lo si-
guiente : 
" E l bilí que tiende á derogar el derecho 
de importación de un décimo de centavo so-
bre azúcares de países que abonan primas, 
ha pasado en la Cámara de Representantes 
el 28 del corriente enero, y ahora se halla 
sometido al Comité de Hacienda del Senado. 
Créese generalmente que no es probable se 
apruebe en el Senado." 
Si efectivamente la Cámara Alta nie 
ga su aprobación al bilí, el resultado 
habrá de ser favorable á los producto 
res de azúcares cubanos. L a Becista 
de los Sres. J . M. Ceballos y Ca, de 
Nueva York, decía en Io del corrien 
te lo que sigue: 
se despide para siempre de aquellos seres 
queridos penetrando en el claustro, cuyas 
puertas se abren á la vista del público. 
Esta escena es desgarradora; la desespera-
ción de todos; admirableújiente pintada; la 
despedida de los novios, pues Santiago en 
tra en la penúltima escena, de una tristeza 
infinita. 
Los dos primeros actos tienen lugar en 
casa del abuelo de Angelita; y el último en 
el locutorio de un convento. 
¿Es frecuente encontrar tipos como el de 
la protagonista (á la cual todos llamaban 
miel de la Alear ría, por su belleza, su dul-
zura y bondad), que sacrifiquen el amor y 
la dicha á un sentimiento tan noble, tan 
sublime como el de vindicar la memoria de 
una madre del más ni digno de los ultrajes? 
No, no es frecuente, por lo mismo que es 
hermosísimo. Esto no es negar quo en mun-
do existan sores capaces de llegar al he-
roísmo en todos sentidos. Sin embargo, Í 
mi juicio (humilde, insignificante) este he 
roismo hacía falta no solo en Angelita (todo 
es poco, tratándose de una madre), sino en 
Lorenzo. Confieso que tomó muy á pechos 
el asunto; yo hubiera querido gritar al mon 
turáz: "Lorenzo; no permanezcas fuera del 
locutorio, entra y habla, y que cada cual, 
por tu mano, obtenga su merecido; no dejes 
en la sombra la acción de la abadesa, ni 
permitas que tu amada, que no puede ser 
tuya, se sacriflque así; no sepultes á esta 
familia en la desesperación.'' De tí depen-
de que se haga pública la honpadez de 
aquella santa mujer que murió de pena y 
vivió injustamente acusada...;. Tu puedes 
alegrar los últimos días del abuelo; el ma-
rido te deberá su honra y tú, nadie 
sino tú, será el autor de la ventura sin 
igual de Angelita. De este modo, si 
eres un hombre honrado, habrás hecho mu-
cho en pró de tu tranquilidad, no empe-
ñando con silencio tan feo una conciencia 
formada para el bien ¿Y qué deber 
hay que se iguale ál de restablecer la ver-
dad moral?" 
Esto hubiera yo gritado,- ésto, y iquc^o 
más; pero eso sí, sin cesar de aplaudir 
admirar las bellezas de líji obra, (̂ ue son 
muchas. 
Ustedes lo han de ver: la escena en que 
Angela conoce el secreto de la mancilla de 
su madre, es de primera fuerza. 
Ahora bien; al recordar cómo traspasa 
Angelita, en el colmo de la aflicción, los 
umbrales de la puerta del convento, sin 
apartar la vista de los suyos, puestas alma 
y vida en su Santiago, que desesperado la 
llama y trata de impedir la separación. 
Se me fué el pensamiento hacia cierta Do 
lora de Campoamor, y creí vislumbrar allá, 
para lo futuro, que cuando esta novicia con 
temple en la esposa de un mortal la risa del 
amor, se dirá ue ella, como de Sor Luz, que 
sin poderlo remediar lloraba, la esposa del 
Seuor! 
Lá interpretación fué buena, diatinguién-
"Lo peor del caso es que la Cámara de 
Representantes, como ya indicábamos en 
nuestra última llevista, ha aprobado el pro-
yecto derogando el derecho diferencial de 
1.10 de centavo, sobre los azúcares protegi-
dos con prima de exportación en otros paí-
ses, habiendo los republicanos votado en 
pro de esa medida; y por consiguiente, es 
más probable ahora que el Senado también 
lo confirmo, en cuyo caso el granulado ale-
mán, sin cambio alguno en el precio, podría 
importarse aguí á 3 53, derechos pagados, 
mientras que los azúcares crudos de remo-
lacha de 88° podrían adquirirse á un precio 
equivalente á 3.20 para centrifugados 96° 
derechos pagados" 
PANTEON NACIONAL 
D O N L T J I S D A O I Z . 
Febrero 10 de 1767. 
^ Mayo 2 de 1808. 
Hijo de D . Martín Daoiz y Quesada 
y de doña Francisca de Torres Ponce 
de León, nació en Sevill* en 10 de fe-
brero de 1767; fué bautizado en la igle-
sia parroquial del Arcángel San Mi-
guel. 
E n 13 de febrero de 1782 entró como 
cadete en el Eeal Colegio de Artillería 
de Segovia. 
Sobre la muerte de Daoiz varían los 
relatos. L a versión más cierta es la 
de que un general francés (L*grange) 
según el señor Tamarit, que marchaba 
á la cabeza de una columna, le engañó 
miserablemente colocando un pañuelo 
blanco como signo de capitulación en 
la punta de su espada, siendo Daoiz 
cobardemetite asesinado al grito: ¡Gre-
nasiers á moi! ¡secours á votre generall 
Eecogido Daoiz con graves heridas 
por algunos paisanos en el momento en 
que los franceses entraban en el Par-
que, ciegos con el af ín de ocuparlo, fué 
trasladado á su casa de la calle de la 
Ternera, en una escalera de mano que 
facilitó el maestro de coches Juan Par 
do, donde aún dió señales de vida, pues 
reconoció el cuarto en que se hallaba, 
pero no pudo proferir más palabras 
que llamar á su asistente y apretar la 
mano al sacerdote que le llevaba el 
Viático. 
A las siete y media de la tarde del 
mismo día Dos de Mayo, fué conducido 
el cadáver de D. Luis Daoiz, amortaja-
do con su uniforme, en un féretro forra 
do de bayeta negra, cinta blanca y ta-
chuelas doradas á la parroquia de San 
Martín. 
Contaba entonces 41 años de edad, y 
de servicio 26. 
E L " M A S C O T T E 
L a demora de este buque á su salida 
de Tampa fué á causa de la mucha 
nieve que caía en la Elorida. 
E l Masootte salió de este puerto á las 
tres y cuarto en vez de hacerlo á la una 
y media. 
REVISTA M E R C I N T I L 
A Z I 7 C A H E S . 
Al comenzar la próxima semana se tuvo 
conocimiento de haberse vendido en los 
mercados de la costa: 
6,000 sacos en Matanzas, pol. 90i96i, de 
4 á 4 | rs. @. 
2,ÜU0 idem en Sagua, pol. 90, á 4 rs. 
3,000 idem en Cárdenas, pol. á 4.1il6 rs. 
Posteriormente, en virtud de noticias me-
nos favorables de los principales centros re-
galadores, un tono más quieto ha prevale-
cido en nuestro mercado con ligera baja en 
los precios, si bien los hacendados no mues-
tran gran ansiedad por realizar. 
Las ventas que se han hecho públicas han 
sido: 
Habana. 
1803 sacos centrífugas, pol. 90, á 4.07i 
rs. @. 
1000 sacos idem pol. 96, á 3f rs. 
3000 sacos idem pol. 97, á 4 rs. parala 
Península. 
2000 sacos idem pol. 96i90i á 4 rs. para 
idem. 
3000 sacos iden pol. 96L96i á 3 94 rs. paia 
idem. 
1000 sacos idem pol. 96 á 4 3̂ 85 rs. ar. 
Cárdenas, 
800 sacos cent. pol. 96, á 3.90 rs. ar. 
Cienfuegos. ¡ 
1100 sacos cent. pol. 96 á 4.09 ra. ar. 
4000 sacos idem pol. 96 á 4 rs. ar. 
35(10 sacos idem pol. 951 á 3.92 rs. ar. 
700 sacos idem. pol. 97, á 4.C5 rs. ar. 
4C00 sacos idem pol. 96 á 4.06 rs ar. 
Sagua. 
4000 sacos cent. pol. 95i96 á 3.88 rs ar. 
Matanzas. 
4000 sacos cent. pol. 95[96, á 3.92 rs. ar. 
2000 sacos idem pol. 961 á 4 02 rs. ar. 
500 sacos azúcar de miel pol. 83, á 2 80 
rs., libre á bordo Cieofuegos. 
1500 sacos idem pol. 86, á 2^ rs. ar., en 
Matanzas. 
Cotizamos: 3f [4 rs. centrífuga, pol. 96,97. 
Según estado publicado por ol Sr. Gumá, 
los arribos á todos los puertos ascienden á 
145,337 tons. contra 178,997 en 1894. 
Viene acentuándose la creencia que la za-
fra será de 15 á20 p . § menos que la ante-
rior. 
Nueva York está pesado y parece no po-
dría operarse á mái de 3.1il6 centavos por 
centrifuga pol. 96 y Londres cotiza 9 por re-
molacha 88 análisis, libre á bordo. 
La existencia en todas manoa, en los 4 
puertos del Estados Unidos el 30 del actual 
era de 
129,998 toneladas, contra 74,006 tonela-
das en 1894. 
y en los 4 puertos del Reino Unido 
62,300 toneladas contra 71,608 toneladas 
en 1894. 
y en los principales países: 
2.267,599 toneladas contra 1.767,614 to-
neladas en 1894. 
dose la señorita Cobeña y los señores Mario, 
Thuiller y Ortega. Este último dió gran re-
lleve á eu papel do Lorenzo. 
Teatro de la Zarzuela: 
Bien puede frotarse las manos de gusto el 
empresario señor Elias. Euperto, Chapí y 
Mariano Pina han sido su Providencia. 
Mifjery Reina, zarzuela en tres actos, ha 
gustado extraordinariamente. 
Pina es el autor de la letra, Chapí de la 
música. 
Zarzuela ^mnde, se dice de este género 
de espectáculos; y yo me permito exclamar: 
"¡qué gran zarzuela!" Este es un verdadero 
acontecimiento, por lo mismo que desde 
hace algún tiempo el maestro Chapí dedica 
el fruto de su talento artístico al llamado 
género chipo. 
Poro volviendo á Mujer y Reina diré que 
la canción zíngara y el bailable con que ter-
mina ol acto primero, obtuvieron una gran 
ovación. El segundo acto es superior al pri-
mero; hay un cuarteto cómico que vale un 
mundo; un tiempo de mazurka inspiradíti-
mo y magistralmente instrumentado; la des 
pedida de María Stuardo, es muy bella. El 
acto tercero es superior á los otros dos; hay 
un dúo de tiple y bajo que, según loa inteli-
gentes, es quizá el mejor número de la obra; 
el éxito adquirió entonces proporciones ex-
traordinarias. Viene después una serenata 
que por lo dulcísima y apasionada obtuvo 
otra tempestad de aplausos. Y por último, 
la gran marcha triunfal, que decidió el 
triunfo del maestro. 
En resumen: éxito grande y merecido. 
El argumento del llbyo, inspirado en una 
obra extranjera, tiene mucha gracia y está 
desarrollado con habilidad. 
Las decoraciones, soberbias. 
La señora Montilla y la señorita Martí-
nez, que hizo una hermosa María Eatuardo, 
así como la señorita Rodríguez, estuvieron 
muy bien. Lo mismo puede decirse de Vis-
conti, Sigler, Carbonell, García Valero y 
Gancero. 
' La obra ha sido puesta en escena con 
verdadero lojo. 
El director de orquesta del teatro Real, 
el ilustre Mugaone, fya consignado en oí 
Diario del Teatro una impresión fresca, per-
sonal, rápida de la última obra musical de 
Chapí. Una de estas pasadas noches que no 
había ópera en el Real se fué Mugnone á la 
Zarzuela y oyó la partitura del músico es 
pañol. Y al correr de la pluma trazó en se-
guida lo que opinaba, opinión valiosa que 
reprodujeron las columnas de dicho perió-
dico. Ei juicio del maestro Mngnone ea en 
extremo favorable para nuestro compatrio-
ta, cuya obra analiza tributándole grandes 
elogios. 
Pero no es esta la primera vez que el ilus-
tre director italiano tiene ocasión de estu-
diar laa obras del compositor español. En 
Barcelona escuchó admirado hace un año 
E l Bey que Babió, y de entonces data el 
Los recibos do la Lousiana en Nueva Or 
leana hasta el 25 del pasado eran do 
¿kl,527 toneladas contra 199/JÜO toneladas 
en 1894. 
El consumo de los Estados Unidos por 
medio de los 4 puertos en el mes de enero 
fué de 
104,123 toneladas contra 9,192 toneladas 
en 1894. 
Descuentos: 
Poco activas las operaciones, lo cual debe 
reconjeer por principal canea lo poco que 
se liaf o en la Bolsa. Las pignoraciones de 
valores son de 8̂ 9 pg anual. 
Cambios. 
Londres, 60 ¿iv, 19i á 19f por 100 P. 
Fra: ¡os. 3 á [ Y , 5 i á 5 | por 100 P. 
Nueva York, 3 div, 8* á 8f por 100 P. 
Modrid, 8 div, 2 | á 3 D. 
. Valores. 
La Bolsa desanimada y los precios siguen 
flojos. 
purante la semana se han vendido: 
£ 58,000 sobre Londres, á 30 d^v, de 19i 
á 19í por 100 P. 
£ 20,000 sobre Londres, á 60 d^v., de 19i 
á 19f por 100 P. 
$100,000 sobre Nueva York, á 3 d[V, de 
8 i á 8 | por 100 P. 
$150.000 sobre Madrid á 8 d^v., de 4 á 
3 pS D. 
Metálico. — Durante la semana se ha i m -
portado 159,003 oro, y en lo que va del año, 
159,r00 contra 1.540,900 pesoa oro y $55,450 
plata en igual fecha de 189 l't No ha habido 
exportación de metálico durante la actual 
semana; y en lo que va de año, $135,000 
plata contra $152,020 plata en igual perío-
do de 1894. 
Tabaco.—Durante la semana se han ex-
portado: 5,741 tercios de tabaco eu rama; 
2.621,625 tabacos torcidos; 211,583 cajeti-
llas de cigarros, y 19.176 kilos de picadura; 
y en el año de 1895: 33,601 tercios de ta-
baco; 15.635,372 tabacos torcidos, 3 mi-
llones 789,485 cajetillas de cigarros, y 
23 294 kilos do picadura; contra 35,395 
tercios de tabaco en rama; 13 589,447 ta-
bacos torcidos, 3.794,121 cajetillas de ci-
garros y 93,636 kilos de picadura en igual 
periodo del año 1894. 
S I N I E S T R O MARITIMO. 
Según oficio del Ayudante de Mari-
na en Sagua, al Excmo. Sr. Coman-
dante de este puerto, el vapor Alava, 
entrado en la Boca, lia conducido 
al patrón don Salvador Oabrinjas y á 
cinco marineros que pertemeíau á la 
tripulación de la goleta Segunda Bosa, 
matriculada de la Habana, la cual zo-
zobró bajo una racha de viento doro 
del N. O. en la boca de Marillanos, 
próximo á Cayo Triste al mismo tiem-
po que el citado vapor se dirigía á to-
mar este fondeadero, por cuya circuns-
tancia pudo recojer y poner á salvo la 
tripulación y el patrón de la goleta. 
li& Seguuda Bosa pertenecía á don 
Antonio Oamps y Eomsn, que perte-
nece á esta plaza. L a goleta había pa 
lido de Punta Larga, cargada con 1311 
sacos de carbón vejetal. 
DIRECTIVA. 
E n la última Junta General celebra-
da por la Sociedad de Auxilio do üo-
merciantes é Industriales fueron elegi-
dos para desempeñar cargos en la Di-
rectiva de esa Sociedad, los señores si-
guientes: 
JUNTA DIRECTIVA DE 1895. 
Presidente. —Sr. D . Ramón Prieto y 
González, Monte 116, 
Vice.—Sr. D. llafael Pérez Santa 
María, Obispo 10. 
Tesorero.—Sr. D. Joaquín Martínez 
de Pinillos, Oficios 70. 
Vocales.—Sres. D. Andrés Acea, Ber-
naza 71; D. Antonio Suarez Franco, O 
Reilly 49; D. Benito Alonso, Onnsula 
do 85; D. Francisco Torraldas, Obrapía 
33; D. Genaro Fernandez Eivas , Riela 
109; D . Francisco de P. Malvido, Be 
lascoain 88; D. Manuel Marzán, Obra-
pía 10; D. José de la Puente Fernán 
dez. Monte 106; D. Francisco de P. Kú-
ñez de la Rivera, Oompostela 110; don 
Manuel Menéndez Menéndez, Monte 
139: D. Josó María Massó, Baños 8, 
Vedado: D. Antonio Üanda'es, Tenien 
te Rey 33; D. Julián Viadero, Bgido 17; 
D. Joaquín Coeilo, Enna 1; D. Dioni-
sio Oifnentes, San Ignacio 29; D. R i-
fael Fernandez y Rodríguez, Uuba 71; 
D. Luciano Saenz, Oficios 10; D. Eulo-
gio Rosillo, Neptuno 54; D. Tomás Fer 
nandez v Gutiérrez, Obrapía 17; don 
Manuel LÍV>n. Monte 67; D Baldomrro 
Torresagasti. Rica 111; D. Fidel Abad. 
Riela 1; D. José A. Rivas, Aguiar 128; 
D. Faustino García Castro, Obrapía 
núm? 36. 
Suplentes. —Sres. D. Manuel Oarran-
z*, Obispo 99; D. Emilio Angulo, Zu 
lueta 30; D. Andrés Prieto Fernandez, 
San Ignacio 23; D. Manuel García Gon-
zález, San Isrnacio 25; D. Sergio Alon-
so, Obrapia 27; D- Manuel Vázquez de 
las Htras, Virtudes 97; D. Salomón A-
renal, San Ignacio 08; D. José Lleran-
d¡, MonU 168; D. Rbfael CaBedo, Pepe 
Antonio 40; D. Manuel Soto, Blanro 
3°; D. Mario Lacoite, Oompostela 70; 
D. Benito Regó, Aguiar 93. 
Módico,—D. José A. Tiómols, Man-
rique 71. Telefono 1604. 
Letrado consultor.—Ldo. F é l i x T . So-
loni, Inquisidor 44. 
Secretario contador.—Sr. D. Alejan-
dro Antinori.—Secretaría Lamparilla 
número 2. 
El teipral en la Peni 
L A RIADA EN S E V I L L A . 
Sevilla 17. 
Trazada en una cuartilla de papel la cur-
va de nivel descripta por el Guadalquivir 
entusiasmo de Mugnoue por el genio musi-
cal do Chapí; y es más: desde entonces ha 
recomendado á varias compañías de opere 
ta italiana las bellezas de la popular parti-
tura. 
Chapí es el músico español que ha llega 
do más pronto á la fama. Desde que tráa 
afauosa lucha, no exenta de lágrimas 
(¡cuando luchaba por la existencia!), su 
nombre va ucido á todos los grandes éxitos, 
gracias á los cuales aun vi^e lozana y triun 
fante la clásica zarzuela española. 
Tengo entendido que Chapl cobra, hoy 
por hoy, unos veinte mil duros anuales. Él 
triple, si es que el genio y la honradez tie-
nen precio, merepe el que, á más de insigne 
compositor, es aq^antísimo padre de nueve 
h jos, y decidido protector de las desgra-
fiias. 
¡Cran velada nacional la del sábado 12! 
tíl viejo teatro de la calle del Príncipe, ol 
teatro Español, lujosamente restaurado 
hasta en sus más mínimos detalles, abrió de 
nuevo sus puertas. 
Réstame añadir á lo que ya dije en mi 
Carta última, que era realmente halagüeño 
para los amantes de nuestras glorias escé-
nicas el contemplar aquel brillante y ani-
madísimo cuadro, allí donde sólo encontraba 
el ánimo, poco tiempo há, motivo de desa-
liento y de tristezas. Restaurado todo con 
exqui&ito gusto; decorada magníficamente 
la sala; llenas las plateas, butacas y gale 
rías de un público distinguido; nuevo, en 
fin, todo en la casa, era aquello—tiene ra-
zón un colega—congo i^n atígiirio de que se 
acerca la restauración del teatro nacional. 
¡Así saa! De lograrlo María Guerrero, ¿qué 
más gloria para ella? 
E l desdén con el desdén, preciosa comedia 
del poeta favorito de Felipe I V , Moreto, 
fué la obra escogida para la inauguración, 
y presentóse con rigurosa propiedad en la 
indumentaria. La intarpretación correspon-
dió á la solemnidad del acto. 
María interpretó á maravilla su papel. En 
Jos actos primero y segundo cantó y tocó 
el arpa con la maestría que es en ella pro-
verbial. 
Deseando esta ya notable actriz acercar-
se todo lo posible á la perfección al inau-
gurar los trabajos en el teatro Español, 
consultó las cuestiones literarias, artísti-
cas y de indumentaria con personas tan 
competentes en la materia como los seño-
res Echegaray, Balmaroli, Gomar, Pelayo, 
Francés, Alvarez y otros varios literatos y 
académicos. 
Después de detenida discusión se adoptó 
la época de Felipe I I I como más favora-
ble á las exigencias de la comedia y á la 
brillantóz del espectáculo. Los trajes han 
sido tomados directamente de cuadros del 
Museo de Pinturas. 
El primero con que se preeeota en escena 
es negro, con golpes color de roaa, De«pnés 
luce otro azul, con corpino unido por cintas 
en las últimas veinticuatro horas, se nota-
rían las oscilaciones que producirían en una 
cuerda una vibración muy débil. En las al-
ternativas de sus flujos y reflujos ol rio ha 
bajado unos treinta y tantos centímetros de 
ayer á hoy, descenso que casi no se percibe 
á simple vista. Las bombas han estado 
achicando durante toda la noche el agua 
en las calles inundadas; al amanecer no se 
veía en las vías anegadas más que el lino 
negruzco que el agua posó en ollas, y ya se 
disponían los operarios del Municipio á 
limpiar el cieno, cuando la caída de chapa-
rrones torrenciales hicieron otra vez preci-
so el uso de los borriquetes y el funciona-
miento de las bombas. 
Ha estado lloviendo hasta las dos de la 
tarde. Ahora lucen pálidamente las estre-
llas; los barómetros han ascendido algunos 
milímetros; apenas si hay agua en las ca-
lles; p^ro todavía huele á riada con tanto 
preparativo como se hace en el Ayunta-
miento, con tanta vía cubierta con pasos de 
tablas, con la batería de carros, balsas y 
tablones colocados ante las Casas Consisto-
riales, y el trajín incesante délos munici-
pal ee de caballería llevando y trayendo ór-
denes. Los momentos críticos no han pa-
sado y no hay más {esperanza sino que abo-
nance el tiempo. 
• » 
Este Bétis de nuestras culpas, siempre 
llano y liso, que se pasa,el tiempo lamien-
do humildemente los muros de Sevilla y de 
Triana, está ahora encrespado y furioso 
como una fiera. Allá va armando un ruido 
de dos mil demonios con una velocidad de 
dos metros y pico por segundo, arrastrándo 
cada árbol que no cabe, atravesado, por los 
ojos del puente de Triana, y pasando en 
cada instante por Sevilla 3,800 metros cú-
bicos de agua y 0 566,400 de fango y arena 
por dia. Todo este sedimiento que va á 
á constituir los modernos terrenos geológl 
eos, no queda en el fondo del cauce, sino 
que se deposita en las playas de Huelva y 
Ayamonte, si corre S. O , y acaso de que 
reine N. O., como ocurre frecuentemente al 
fioalizar las avenidas, entre básta la bahía 
de Cádiz y va á ensuciar los caños de la 
Carraca, haciendo poner el grito en el cielo 
á los gaditanos. 
A contemplar esteJAmazonas ó Mississipí 
de Andalucía, que deja en sus márgenes 
infinidad de cargas de leña, ha acudido hoy 
tanta gente eomo al prado de San Sebas-
tian en la feria de abril. Ea el puente do 
Triana ha habido necceldad de colocar pa-
rejas de la guardia civil, para que regulari-
cen el tránsito y eviten que con el estacio-
namiento de gente gravite demasiado peso 
sobre la fábrica, que tiembla con los emba-
tes de la corriente y el rodar de los carrua-
jes y tranvias. Las dos terceras partes de 
los curiosos son señoras y mujeres de los 
barrios, que van en alegres y bulliciosas 
bandadas, saltando charcos y esquivando 
lagunas, y vuelven cen las enaguas y el 
calzado pintados de barro á hacer equili-
brios en los borriquetes de las calles. 
Carlos del Rio. 
(POR TELÉQBAFO.) 
A r r e c i a e l temporal. 
Otro diluvio .— Atmósfera líquida.—Calles 
anegadas. — El Guadalquivir.—Serios 
temores.—El puerto cerrado. 
8evilla 20, (2 tarde.) 
Ha arreciado el temporal, pero con mu-
chísima más fuerza que antes. 
La cantidad de agua que desde anoche 
ha caido es incalculable, principalmente al 
amanecer de hoy y á las once de la ma-
ñana. 
Era á dichas horas el agua tan espesa, 
que impedía ver los objetos aun á corta 
distancia. 
Momentáneamente se han anegado mu-
chas calles; pero como están abiertos los 
husillos, pueden desaguar con relativa fa-
cilidad. 
El Guadalquivir comienza nuevamente á 
crecer, lo cual constituye justo motivo de 
alarma, teniendo en cuenta que aún lleva-
ba más de tres metros sobre su nivel ordi-
nario. 
El violenta Sudoeste obra á modo de 
gran compuerta colocada en San Lucar, 
impidiendo desagüe. 
Renacen los temores, paro más serios 
que en los pasados dias. 
Han entrado con gran trabajo los vapo-
res García Vinuesa y Carpo. 
El puerto continúa cerrado para la salida 
de buques, y pronto volverá á cerrarse pa-
ra la entrada.—Del Rio, 
I n u n d a c i ó n . 
Sevilla, 20 (4.30 t.) 
El temporal es verdaderamente terriblo 
en eotos momoucoa. 
El rio asciende rápidamente, á razón de 
veiutinueve centímetros por hora. Comienza 
áoubrir nuevamente los muelles, cuya lim-
pieza ha costado centenares de pesetas. 
El vapor Miguel Saes ha tenido que fon-
doar lejos del puerto, por imposibilidad ab-
soluta de poder avanzar hasta el puerto. 
Se reanudan las precauciones. 
El ingeniero de las obras del puerto, ee 
ñor Esundia, está constantemente vigilan-
do y dando disposiciones 
Se está llevando á cabo por medio de 
Lombas el desagüe de la Alameda.—Del 
Rio. 
A L G E C I R A S . 
Algeciras, 20 (1 t.) 
A consecuencia de las lluvias torrencia-
les y del viento desencadenado durante la 
noche del domingo último, interrumpiéron-
se las comunicaciones quedando esta ciudad 
en un aislamiento completo. 
La via férrea ha sufrido daños considera-
b es. A trecho encuéntrase cortada. Entre 
Ronda y Jimena han sido muy grandes los 
d jstroaos. 
Humos estado cuatro días sin recibir 
correo, el último de éstos ha venido de 
Cádiz eu el vapor Piélago. El jueves y el 
viernes salieron los correos detenidos. 
El servicio telegráfico faltó desde el pri-
mer momento. Los postes y los cables cal-
dos al suelo, han estado sin que nadie se 
tome el trabajo de reponerlos, siendo así 
los descuidos del servicio un segundo daño 
tan grande como el del temporal. 
La crecida del rio Palmores inundó la 
vega de Los Barrios. 
El rio Miel creció dos metros, causándo 
muchas averias. 
En la bahía hay un considorable número 
de buques que llegan de arribada. 
En la playa del Espigón ha varado un 
y mangas acuchilladas. Ambos son precio-
sos, y recuerdan la época de Vel^zqu^z. En 
el peinado demostró l iar ía Querrero la mis-
ma propiedad que en los trajes. Los que 
visten los condes de Bearne y de F t - i x , tie-
nen el corte y mo la francesa del tiempo, 
para contrastar con los trajes españoles. 
La música ee encargó al conde de l^or 
phy, que dió en el Ateneo î na Gonferencia, 
no hace mucho tiempo, sobre la música 
profana española en ¿1 siglo X V I y X V I I . 
La orquesta, con arreglo á la costumbre de 
aquel tiempo se compone solamente de vio-
liaes, violas, violoncellosj coutrabajod, dos 
flaqt^s y dos oboes. 
En un artículo, pvecioso como todos los 
suyos, Mariano de Cavia dice mil lindezas 
á María, que bien las merece. Llama <í?4fr¿j-
do de Gloria al de la inauguración, y Ma-
xia de la GMria á la Guerrero; aplaude el 
derrocho hecho por óáta "en casa ajena" de 
brio juvenil, entusiasmo artístico, pujante 
iniciativa y generosísima liberalidad. Dice-
la además que ni el mismo conde de San 
Luis se atrevió á hacer cuarenta y tres años 
há parte de lo que ahora hemos visto. Y 
deseando que el Sábado de Gloria, no tenga 
su noche de brujas, de cuyo séquito forman 
parte la Ruindad, el Rencor, la Fealdad, 
el Escarnio, la Rabia y la Envidia, llama 
también á éste día el Sábado clásieo, y ter-
mina asegurando quo si hace siete meses, 
cuando "se quedó" la Guerrero con el Tea-
tro Español entonó un "¡Dios te salve Ma-
no!"—de cuyo artículo también di cuenta á 
las lectoras,—dentro de uh tiempo, â  fin 
de temporada próxima, desea escribir otro 
articulo que se titule E l triunfo del Ave 
Maria. 
Ricardo Calvo mostróse el gran actor de 
siempre; Díaz de Mendoza muy acertado. 
El espectáculo concluyó con la represen-
tación del entre mós de Cervantes, E l reta-
blo de Maravillas, que deleitó al publico. 
María Guerrero, Calvo y el restó de la 
compañía interpreturón á la perfección la 
regocijada obra del principe de los inge-
nios españoles. 
Respecto de los lúnes cfrmsos, añadiré á 
lo que ya expresó en mi anterior, que á juz; 
gar el prior lúaes, no han quedado defrau-
dadas las (gperanzas de la empresa. Esta-
ban ocupadas todas las localidades por lo 
más selecto de la sociedad de Madrid. 
¡Tiempo era ya que la aristocracia diese 
esa prueba de respeto y de protección al 
arte nacional! 
La luz eléctrica jugó una de sus malas 
pasadas al mediar el segundo acto, y en la 
escena más interesante entre Diana y Cár-
los de Urgel, y dejó ol teatro á oscuras. Es-
to accidente lumínico causó el natural dis-
gusto en loa espectadores, y sobre todo en 
María Guerrero, que no podía ocultar la 
contrariedad que experimentaba. Agitada, 
ucrviosa, recorría la efeena dando órdenes 
v mauifeQtaua>. q¿e babiü qué hacer. 
Dependientes de la empresa sacaron bajías 
brinck barca americano, dos pontones y un 
land, que arrastraron las amarras. 
El cable de Gibraltar á Cádiz está 
cortado. 
Siguen las lluvias. A la hora en que tele 
grafio me dicen que la via férrea ha sufri-
do nuevos desperfectos. 
Faltan tres correos, que creo que t raerá 
e\ Piélago mañana.—El Corresponsal. 
M I R A N D A . 
Crec ida del Ebro . V e c i n o s á l a des-
bandada. Informes de u n alcalde. 
Miranda, 20 (2.15 t.) 
El Ebro lleva cuatro metros sobre su 
nivel. 
Las aguas arrastran bastantes objetos 
maderas, árboles etc. 
Los vecinos inmediatos á las márgenes 
del rio han avandonado sus viviendas 
Las lluvias son muy copiosas. 
El viento continúa del Sur. 
Como el rio sigue creciendo están toma-
das las necesarias precauciones para evitar 
desgracias personales y pérdidas.—El al-
calde, Sotero Cabrestillo Gil 
W r i C U g JÜDÍCÍALES 
CONVOCATORIA 
Vacante la Notaría de Consolación del 
Sur, por traslación de don Marcial García 
Cambra, que la desempeñaba, y debiendo 
proveerse con arreglo á la disposición pri-
mera transitoria del Real decreto de diez y 
siete de Marzo de 1893, entre dueños de 
oficios enajenados á perpetuidad y también 
de Anotadurías de hipotecas, cuyos oficios 
hubiesen radicado en poblaciones en que 
existiesen Notarías de igual clase que la de 
la vacante y que unos y otros tengan de-
clarado el derecho á la indemnización y lo 
renuncien en debida forma á favor del Es-
tado, haciendo uso del derecho de presenta-
ción, conforme á las prescripciones del Real 
decreto de 9 do Febrero de 1S83; la Sala de 
Gobierno de esta Audiencia ha acordado so 
anuncie el concurso, en la "Gaceta" de es-
ta capital, á fin de que los que aspiren á ob-
tener dicha Notaría, presenten sus solicitu-
des documentadas á la Prefidencia del T r i -
bunal, dentro del plazo de 30 dias contados 
desde el siguiente al de la publicación del 
anuncio. 
Ayer se ha publicado en dicho periódico. 
SBSrALAMIENTOS JPABA MAÑANA 
Sala de lo Civil . 
Tercería de dominio establecida por don 
Santiago Plá, á consecuencia de los autos 
seguidos por don Joaquín Gómez de Molina 
contra don Julián Pereda, Ponente; señor 
Naval y Martí, Letrado: Ldo. García Ramis 
Procurador: Sr. Valdós, Juzgado de Pinar 
del Rio. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
JUICIOS ORALES 
Sección Ia 
Contra Francisco Durante, por injurias* 
Ponente: señor Pagés. Flsoal: señor Calvo-
Defensor: Licenciado González López. Pro-
curador: señor Sterling. Juzgado, de la Ca-
tedral. 
Contra Juan Valdós Piedra, y otros, por 
robo. Ponente: señor Maya. Fiscal: señor 
Calvo. Defensores: Licenciados Rodríguez 
de Armas, Bernal y Lancís. Procuradores: 
señores Sterling, Valdós y Villar. Juzgado, 
do la Catedral. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2a 
Contra Leoncio Gómez, por expendición. 
Ponente: señor Pardo. Fiscal: señor üilloa. 
Defensor: Licenciado Carrera y Justiz. Pro-
curador: señor Pereira. Juzgado, de Be-
lén. 
Contra Elena Montes, por injurias. Po-
nente: señor Navarro. Acusador: Licencia 
do Sedaño. Defensor; Licenciado Montes. 
Procuradores: señores Valdós Hurtado y 
Villar. Juzgado del Pilar. 
Secretario, Ledo. Llerandi. 
Sección Extraoriinaria, 
Contra Francisco Soné y López, y otro 
por abasos deshonestos. Ponente: señor Pa-
góe. Fiscal: señor Calvo. Defensor: Licen-
ciado Fonts (D. Oscar) Procurador: señor 
Sterling; Juzgado, de Guanabacoa. 
Secretarlo, Ldo. Odoardo. 
ADUANA D E L A HABANA. 
EEOAUDAOIÓN. 
Pesos. CtS. 
Día 9 de febrero $ 33.901 58 
C R O Í I C A a i N B E Á L 
L a Sociedad de Socorros Mutuos " L a 
Purísima" ha elegido la siguiente Di -
rectiva para el año actual de 1895: 
Presidente.—D. Jaime Ros y Ferrer. 
Vicepresidente.—D. Juan Barceló. 
Tesorero.—D. Antonio Mestres. 
Vice tesorero.—D. Francisco Miran-
da. 
Vocales.—D. Manuel Fernández Pal-
meiro; ü . Enrique Herraida; D . Hono-
rato Ribes; D . Antonio Ballbé; D . Sal-
vador Tur; D. Florentino Diaz Smith; 
D. Marcelino Martin y D . Jesús Fer-
nández Ochoa. 
Visitadores.—1? D . Melitón Herraiz; 
2? D. José Arenan; 3o D. José Marti-
nez y Martínez y 4? D . Germán Y i -
lela. 
Suplentes.—ll? D. Francisco Arce; 2? 
D . Manuel Lorenzo; 3? D . Luis Sán-
chez y 4? D . Ramón García. 
Secretario. — Don Florentino Diaz 
Smith. 
Se nos ruega llamemos la atención 
hacia el anuncio que se publica en otro 
lugar, convocando á los acreedores de 
la "Oaja de Ahorros, Descuentos y De-
pósitos de la Habana'' con objeto de que 
conocan las gestiones que se han lleva-, 
do á cabo para el cobro de los respecti 
vos créditos. De otros pormenores in-
tonnarán en Gloria 30 todos los dias de 
7 a 11 de la mañana y de 3 á 8de la 
noche. 
Hemos recibido nn notable trabajo, 
escrito por el competente ingpniero ci-
vil americano Mr. Auftin T . Byrne, Si-
stemas modernos de alcantarillado yntu-
tralización de las matet ias nocivas y ex-
crementicias en las poblaciones; con le-
ferencia especial á los biátemas más 
adecuados ft las condiciones topográfi-
cas de !a cindad de la Habana, y méto-
dos modernos para pavimentar calles, 
también con referencia á las de esta 
capital. Oportunamente nos ocuparemos 
en su examen, anticipando la noticia 
de que el miércoles fué pretentado ese 
trabajo á nuestro Ayuntamiento. 
y candelabros. La Gueirero, en su afán de 
contentar y contener al público, se adelan-
tó de pronto al proscenio y se puso á can-
tar un ala la-lá gallego tan sentido, quo 
parecíai un ¡ay! del a l m a . . . . . . El público, 
comprendiéndolos deseos de la simpática 
^ctrí?, s.upo premiarlos aplaudiéndola. Por 
fortuna la interrupción de la luz duró poco 
tiempo. 
Así es que tantas emociones, los disgus-
tos y sctbreaarltos consiguientes y la an-
siedad quo toda gran empresa produce, an 
íes de emprenderla, han atacado la salud 
de la señorita Guerrero, que en la cuarta 
representación, el mártes, sufrió un ataque 
aervioeo que la impidió seguir trabajando, 
suspendiéndose la íunción. 
El primer actor D. Ricardo Calvo; lo a-
nunció al público, y María Guerrero fué 
trasladada en un cocho á su casa, donde 
por disposición facultativa guarda cama, 
p j r hallarse con influenza. Afortunadamen-
te, ya está mejor. 
Algo dije en mi otra Caria apropósito de 
Emma Calvé; y como ésta ha hecho su de-
but estoy en el deber de trasladarme, y us-
tedes conmigo, al teatro Real para decir al-
go más: 
La ópera elegida para la presentación de 
la notable cantante, fué el Amleto, de Am-
brosio Thomas. El teatro estabai comple-
tamente lleno, como en laa naohea de gran-
des solemnidades- A^ presentarse la Calvé, 
llamó desde j,uego la atención por su admi-
rable belleza, por su figura escultural, por 
la distinción de su porte y por la propiedad 
y elegancia del riquísimo traje que vestía. 
A más de un espectador oí decir que 
le parecía estar contemplando un per-
sonaje arrancado d© ma tapiz gobelino. 
Aunque emocionada por el temor natural 
en tales oasos, cantó muy bien el dúo y es-
cuchó aplausos, no tardando estos en hacerse 
cada vez más calorosos y entusiastas. Due • 
ña ya do si misma on los acteta segando y 
tercero pudo desplega? todo el vaolo de sus 
facultades, y el auditorio hubo de conven-
cerse de que, en efecto, tenía ante sí á una 
artista de extraordinarias dotes. Emma 
Calvé posée una voz hermosísima y exten-
sa, frasea maravillosamente, canta con ar-
te exquisito y es, además, excelente actriz. 
Llegado el momento supremo, la diva, que 
ya habia dominado al público, le arrebató 
con los prodigios de su garganta, y con la 
ruidosa ovación tributada entonces quedó 
consagrado definitivamente su triunfo. No 
es posible encarnarse con más propiedad en 
el poético personaje de Ofelia. Su manera 
de cantar responde á la escuela francesa. 
Me han dicho que su éxito en Madrid es el 
que más la ha satisfecho en su larga y b r i -
llante carrera de triunfos, pues quiere á Es-
paña, que fué patria de su padre. 
Acabo de leer que han comunicado tele-
grafiramer te á la eminente artista, por el 
ministerio de Instrucción pública de ^ r a ^ -
Por estar demorado en México el va-
por americano Seguranga, que debía 
salir de este puerto el día 14 del pre-
sente para Nueva York , lo hará en su 
lugar el vapor S a r a t o g a , y é [ Seguranza 
saldrá el sábado 10. 
Hoy ee embarca para Baracoa, á ha-
ceiso cargo interinamente del registro 
de la propiedad de aquel distrito judi-
cial, nuestro amigo el licenciado en de-
recho don Gonzalo de V i l l a Urrut ia . 
H a hecho los ejercicios para el grado 
de Ldo. en Derecho Civ i l , Canónico 
y Administrativo, obteniendo la lison-
jera nota de Sobresaliente que había 
alcanzado en todas las asignaturas, du 
rante sus provechosos estudios, el jo-
ven matancero D . Manuel Y e s a y Ver-
dugo. 
L o felicitamos cordial mente, augu-
rándole merecidos triunfos en una ca-
rrera que ha estudiado bajo tan bri-
llantes auspicios. 
Leemos en L a Crónica Liberal de 
Cárdenas: 
Poco después de las diez de esta ma-
ñana (7) se desató sobre nuestra ciu-
dad un fuertísimo viento procedente 
del Sur, que en breves momentos en-
volvió en densas columnas de polvo to-
da la población. Oomo media hora des-
pués se resolvió el torbellino en un co-
pioso aguacero, acompañado de true-
nos y rayos—inusitados en esta épo-
ca—que dejó convertidas en arroyes 
nuestras calles, no sin antes haber de-
rribado el viento varios postes del a-
lumbrado eléctrico y algunas muestras 
de los establecimientos. 
VARIEDADES. 
Envenenadoras. 
Hace pocos d ías se v ió en Ambe-
rea del proceso contra Mad. Joniaux, 
la envenenadora belga que hace al-
gunos meses mató á tres parientes 
cercanos suyos, cuya vida había asegu-
rado por fuerte cantidad en distintaB 
compañías de seguros. 
Para sus asesinatos, Mad. Joniaux, 
que es una mujer de buena posición so-
cial, empleó la moifina. 
E a la primera vez que este medica-
mento figura en la terapéut ica crimi-
nal. 
Lucrecia Bcrgia usaba el arsénico , 
según afirman los investigadores de 
su historia. L a célebre agua Tofana 
no era más que una disolución de ác ido 
arsenioso, un plagio del veneno de L u -
crecia. L a misma sustancia serv ía , in-
dudablemente, á las dos grandes enve-
nenadoras del siglo X Y I I , á la Br inv i -
lliers y ú la Yoís in , una de las cuales 
dijo al pedirle al juez los nombres de 
las personas á quienes hab ía vendido 
veneno: 
—"Si yo hablase habría habría que 
meter en la cárcel á medio P a i í s . " 
A pesar de ser el arsénico la sustan-
cia favorita de los envenenadores, no 
se discutió científ icamente hasta el pro-
ceso de Mad. Lafargue el problema, 
hoy resuelto, de si es posible hallar con 
toda seguridad en el cuerpo de la v íc t i -
ma muerta por el arsénico los rastros del 
veneno. Mad. Lafargue, cuyo proceso 
en el segundo tercio de este siglo tuvo 
una resonancia enorme, era hija de nn 
oficial de la guardia imperial, y ena-
morada de otro hombre, m a t ó á su ma-
r ido dándole á comer una torta espol-
voreada con arsénico en vez de con 
azúcar. 
E l licor de Fowler, el medicamento 
con base de arsénico, que se receta m u 
cho en el extranjero para laa anémicas^ 
sirvió á Mad, Weiss, la envenenadora 
de A i n Fezza, para mandar al otro 
mundo á su marido, hace unos cuatro 
años. E l amante de Mad. Weiss, el in-
geniero Mr. Roche, se suic idó en la es -
tación de Alcázar , al ser preso por las 
autoridades españolas; Mad. Weiss se 
envenenó en la cárcel al dia siguiente 
de su condena por el tribunal de lo» 
Assises. 
Mistress Maybrkk, una dama de l a 
aristocracia norteamericana y quizá l a 
mujer mas bonita y de aspecto m á s l l e -
no de juvenil inocencia que ha compa-
recido ante los tribunales, empleó tam-
bién el licor de Fowler para envenenar 
á su marido, hace muy pooos años , en 
Liverpool. 
Pero gracias al aparato de Marsh los 
envenenadores han tomado ya dema-
siado miedo al arsénico, y empiezan Á 
dirigir sus investigaciones hacia los ve-
nenos vegetales, que no dejan rastro 
en el cuerpo de la v í c t i m a . Afortuna-
damente su manejo es más difícil, y 
además , tienen casi siempre sabores 
muy acentuados. 
Lapommerhis se s i r v ió de la dígita-
lina. Mr. d e B o c a r m é , ejecutado en Am-
ela, la noticia de que ha sido condecorada 
con el título de "oficial de Academia." L a 
distinguidísima oflciala va de triunfo en 
triunfo. Que sea enhorabuena. 
« 
• * 
Basta ya de teatros y dediquémonos á la 
sociedad: 
Según todos loa indicios, los bailes gran-
des comenzarán este año por laa emba-
jadas. 
La primera recepción semanal celebrada 
ayer viernes en la suntuosa morada de los 
duques de Béjar resultó una verdadera 
fiesta. 
Otro tanto digo del bailo, que tuvo efecto 
anteanoche, en casa de los marqueses de 
Miradores. 
Muy animados, los sábados, los salones 
de la marquesa viuda de Valdeiglesias, qu© 
pronto permitirá que la juventud se dedi-
que á disfrutar del baile su distracción fa-
vorita. 
Bri1) antisima la recepción conque anoche 
obsequió á s u s numerosas relaciones la mar-
sa de Squilache. 
La dueña de la casa vestía elegantísimo' 
trajo de de raso blanco oon enerpo y ador-
nos de terciopelo obaenro color malva y flo-
res de este mismo matiz. Ostentaba ade-
más un collar do magníficas perlas que suje-
taba con un broche de brillantes. Ayudá-
ronla " á hacer los honores^ sus preciosas 
sobrinas Purifia Marín y Beatriz León. 
El estado de la marquesa de Moorales si-
gue siendo gravísimo. 
Se halla eafermo de pulmonía el marqués 
de Pié de Concha. 
Muy grave también el conde de San Ra-
fdol de Luyanóá quien se le administró ayer 
el Santo Yiático. 
La muerte de la Sra. D* Julia Barrio 
y Jiménez, de L'hagon, ha sido muy sen-
tida; y no es para menos: "Juli ta Uhagón," 
como le llamaban sus parientes y amigos 
íntimos, ocupaba puesto muy distinguido en 
la sociedad; era una critura angelical tanto 
por su belleza como por sus virtudes. ¡To-
do le sonreía, hasta que comenzó la cruel 
dolencia pulmonar, que tanto la ha hecho 
sufrir dos años á esta parte, para acabar por 
conducirla al sepulcro, tan joven aún! De-
ja sumidas en el mayor desconsuelo á str. 
madre, marido, sus cuatro hijos pequeños,, 
sus hermanos y á todo ol que la t ra tó . 
Reciba mi distinguida amigo el señor don 
Ramón Barrio, mi sentido pésame. 
Ha pasado á mejor vida, la señora viuda,, 
del general Tassara. 
¡Y bien apenada por cierto, tengo qae dar 
igual noticia respecto de la señora doña So-
fía Arambary de González y Esté&ini, falle-
cida no hace aún una semana." Esta v i r -
tuosísima señora, muy delicada de salud 
desde hace tiempo, era modelo de todas las 
virtudes cristianas, modelo también de dis-
creción y amabilidad. ¡Dios la tenga en su; 
santa gloria! 
SALOMÉ N t x í z v TOPÉIS. 
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beres por la muerte de BU cuñado, I e-
currió á la mcotína, que había extraí-
do por sí mismo de las hojas de tabaco. 
Ahora Mad. Joníaux, apeló á la mor-
fina. 
SUCESOS. 
HER ID A 
A la una de la tarde de ayer fué asisti-
do en la Estación Sanitaria de los Bombe-
roa Municipales, por el Dr. Romero Leal, 
D. Felipe Ramón González, vecino del Res-
taurant Dos Hermanos, de una herida inci-
sa en la pierna derecha, la cual se causó 
casualmente con un cuchillo de mesa. 
El herido, después de curado en la citada 
Estación fué trasladado á su domicilio. 
VN DEMENTE 
Los guardias municipales números 124 y 
22 condujeron ayer tarde á la casa de So-
corros de la primera demarcióu á D. Manuel 
Saavedra, natural del Ferrol, de 30 años y 
vecino de una fonda, en la calle de San Pe-
dro, para ser curado de 4 heridas incisas 
que se infirió con una navaja en los momen-
tos de hallarse en el parque de Isabel la 
Católica, 
Dicho individuo según la certificación mé-
dica, padece de enagenación mental y su 
estado fué calificado de pronóstico grave. 
SALÓN-LOPJRZ.—El magnífico con-
cierto combinado por el eminente gni 
tarrista Manjón se verificará esta tarde 
en aquel local, comenzando á la una y 
media. Además de los números de gni 
tarra sola, guitarra y piano, y canto y 
guitarra, realzarán el programa la nota-
ble pianista Sra. Salazar y la distin-
guida soprano Srita. Teresa Ferreyra. 
Por último, se advierte al público que 
los billetes vendidos para la velada mu-
sical del jueves último, sirven para la 
mencionada fiesta vespertina. 
CABOS SUELTOS.—"La Comisión de 
Honor de Señoras y Señoritas de " E l 
Casino Español de Regla,'', autorizada 
por la Directiva del mismo instituto, 
ha dispuesto para la noche de hoy, un 
gran baile de máscaras ea aquellos sa-
lones, el que será amenizado por la or-
questa de Claudio Martínez. Gracias 
por la invitación con que se nos ha fa-
vorecido. 
—Mañana, lunes, la Compañía de 
Eoncoroni representará en el Teatro de 
Ouanabacoa la obra degranespec tácu 
lo. E l Ovndede Monte-Cristo, en la que 
tanto se distinguen el Director de la 
Compañía, la señora Salas y el señor 
Castillo. E s a producción escénica se 
divide en dos épocas, distribuidas en 
cinco actos. 
CÍRCULO P E REUNIONES.—La en-
tusiasta Directiva de esta Sociedad ob-
sequia á sus simpatizadores con un 
baile de máscaras, como función co-
rrespondiente al mes de enero, en la 
hermosa casa del Sr. D. Manuel Ama-
dor, Campanario núm. 97, el miércoles 
13. E l buffet estará á cargo de la dul-
cería "Cuba Cataluña"yel músico Va-
lenznela dispone un variado programa, 
á cuyo efecto traerá sus buenos profe-
sores. E a indispensable la presentación 
del recibo de enero. 
LA. EXPOSICIÓN IMPERIAL.—Recor-
damos á nuestros lectores que esta no-
qhe se exhibe, por última vez, en la 
"Exposición I m p e r i a l c o n t i g u a al 
Coartel deBomberop, la bella colección 
de Veneoia, la linda ciudad italiana, cu-
yas bellezas artísticas con tanta exac-
titud han sido fotografiadas. 
Además tiene allí el público el ali-
ciente del Bandesírión, que ofrece en la 
sala de espera brillantes conciertos. 
L i s familias pasarán un buen rato en 
los salones de la Exposición Imperial. 
LETRAS, POR J . PÉREZ ZÚÑIGA.— 
—Chico, hay quien duda que somos 
hombres de letras.—Faes miente. 
Por cierto que en las columnas 
de E l Bayo la pongo verde 
á la bailarina Estrella. 
—Dirás á Brígida Pérez. 
—Bueno, llamémosle EL 
E n t i ó ayer haciendo S S 
en el teatro. Y aún cuando 
la chica es de las de P P 
y W, no conoce 
ni el A B C. ¿Te parece? 
jNo saber bailar la J , 
cuando es una cosa de ÍT,? 
—¡Por la Virgen de la O, 
déjala!—¡Kl No lo pienses. 
T juro que la divido. 
Por algo soy Roque Reyes, 
redactor de E l Bayo Bojo. 
—¡Tú siempre igual! ¡R que R! 
L A TOALLA SALVADORá..—En la se-
gunda edición de este periódico de ayer, 
sábado. E l Bazar Inglés, la sedería de 
los regalos, situada en Galiano 72, a 
nuncia multitud de artículos á precios 
reducidos, tales como toallas de felpa 
(tamaño gigantesco), toallas de 102 por 
50 centímetros, toallas bordadas con 
todas las letras del alfabeto. E n fio, 
pueden ustedes darse continuas ablu-
ciones, pues no les faltará con qué se-
carse. 
Hay allí asimismo tenacillas para ri-
zar el pelo, acompañadas de todos los 
utensilios uecesarioe; corbatas de " L * 
B i l l a Chiquita", chales de finísima 
blonda, antifaces de raso para los bai-
les de Carnaval y mil objetos que no 
señalamos porque se nos agarro 
tan los dedos á consecuencia del frió. 
¿Tengo en la bolsa sólo dos reales?— 
Para mi novia, la bella Inés,—una toa-
lla con iniciales,— compro en el nuevo 
"Bazar Inglés." 
"AIRES D'A MIÑA TERRA."—Agra-
decemos al Sr. Prebidonte de esta So 
ciedad gallega, la atenta invitación 
que nos envía para el gran b jile de 
disfraces que ha de efectuarse hoy, do 
mingo, en el poético local que aquella 
ocupa en 1» calzada de Galiano. 
Los TEATROS.—Funciones para hoy, 
domingr: 
Payret.—Compañía Infantil de Zar 
zuela, A la una de la tarde: los jugue-
tes líricos, en un acto, Las Campanadas, 
¡Cómo está la. Sociedad! y f a Leyenda del 
Monje. A las 8 de la nocla: la zHrzue-
la, en tres actea. E l Bey que Bahió. E n 
las 5 obras trabaja la primera tiple E 
snilia Colas. 
AiZnsw.—Compañía de Zarzuela. A 
las 7 i : Lo« Africanistas. A las 8£: 
Jja Verbena de la Paloma. A las 9 | 
l i a Boronda. A las 10¡k Caramelo. 
Notas: Mañana E l Anillo de Hierro j 
l a referida "Verbena," á beneficio de la 
tiple Carmen Sandra. Próximamente 
debutarán en el mismo teatro la adivi-
nadora del pensamiento Miss Greville 
y el prestidigitador de Mr. Guibal. 
Irijoa.—Dos fondones: á las dos de 
l a tarde, con rifa de jugaetes para los 
niños, y á las ocho de la noche, con un 
selecto programa. E n ambas trabajan 
el gimnasta de las mesas, la señora de 
los dientes de acero, las cantatrices a-
maricana y franco-española y el ocu 
rrente Totito. Los dos terminan con 
«xhibición de Cuadros Plásticos. 
VACUNA.—Hoy, domingo, se admi 
nisfcía en las Sacristías del Cerro y 
Vedado, de 9 á 10. Eí lunes, en el Cen 
tro de Vacuna: Empedrado 30, de 12 
á l . 
A LOS ELEGANTES.—iNecesitan us 
tedes lo que se llama un buen paraguas, 
manufactura inglesa, de esos que se 
distinguen por la belleza de la forma, 
el sencillo varillaje y el gusto exquisito 
que se advierte hasta en los más míni 
mos pormenores? Pues acudan á la son 
tuasa peletería £ a üfanna, Portales de 
Luz, donde se acaba de recibir una 
gran remesa de esas "armas," indispen-
sables para combatir las lloviznas, las 
lluvias y los aguaceros. 
Los señores Piris y Est ío , á más de 
«urtir su establecimiento de calzado su-
perior, hormaje del país, procuran que 
también sean superiores las mercancías 
de IOH diferentes giros que abraza aquel 
«comercio. 
Cuando en L a Marina busques 
primores para tns pieses, 
acércate á la vidriera 
de los "paraguas ingleses." 
SOLICITUD.-Se ruega al señor don 
J\ira'1 Tupia* t-c acerque á la mesa del 
(GrAueliliero de este periódico para en-
terarle de un particular que le interesa. 
Como se trata de un asunto benéfico, 
suplicamos á nuestros colegas de la 
Habana la inserción de estas líneas. 
E N E L PILAR.—Hemos visto varios 
graciosos disfraces que han de lucir 
encantadoras muchachas, en el baile de 
máscaras con que la Decana obsequia 
á sus socios esta noche. Conocemos á 
una inteligente señorita que se dispo-
ne á dar bromas á tirios y troyanos. 
Llevará dominó, antifaz y guantes de 
seda negros y nn capuchón matiz rosa 
pulido. j A qué nadie acierta con el 
nombre de esa dama? 
Los JUGUETES.—París conserva el 
monopolio de los juguetes, A pesar de 
la ruda competencia que le hacen los 
fabricantes de Alemania. L a ciudad 
que da el tono á la elegancia de las mu-
jeres debía darla también á las niñas, 
las mujeres de mañana. 
E n la industria de los juguetes se 
ocupan más de 2.000 personas en París 
(560 hombres, 1.100 mujeres y 103 ni-
ños). Además figuran directores, di-
bnjantes é inventores. L a producción 
anual se eleva á 3.600.000. Sajonia en-
vía la mayor parte de los bustos de 
cartón, Inglaterra los de cera, Nurem-
berg los de porcelana. Los trajes se 
confeccionan en París , y muchos son 
realmente suntuosos. Por regla gene-
ral, los zapatitos de seda de las muñe-
cas cuestan 33 céntimos la docena de 
pares; los de piel de 6 á 30 francos la 
docena; las pelucas valen de 2 á 15 
francos la docena. 
NOTAS.—Nos comunica el Adminis-
trador del semanario L a Higiene, que á 
causa de una rotura en la máquina don-
de se imprime, el número correspon-
diente á hoy. domingo no podrá repar-
tirse hasta el lunes ó martes próximo. 
Sépanlo los suseriptores del popular 
periódico que dirige el laborioso doctor 
Delfín. 
—Cuenta un colega regional que el 
domingo pasado, al olor del "espiche" 
que se iba á efectuar á medio día en 
" L a Taberna de Manín", llegaron 
allí los rapaces "co 'l gorgueru secu" 
y dejaron vacío el pipote á las 11 y 
59 minutos de la noche. Si tal su-
cedió el día 3, ¿qué no pasará hoy, 
cuando el frío se deja sentir y la 
sidra ea á propósito para calentar la 
sangre?-"Castaña tiene la trenza—la 
moza de mi lugar—¡y me ha dado la 
castaña—junto al fresco castañar!" 
—Brillante será el encuentro concer-
tado para esta tarde en Carlos I I I por 
los clubs de pelota el Almendares y el 
Matanzas. Ambos han ensayado toda 
la semana con loable aplicación. L a 
novena yumurina viene dispuesta á 
arrancar la victoria á "los azules" y co-
brarse los "nueve skunks'' que le pro 
pinaron el día 3. Ocupará la segunda 
base del Almendares, Carlos Maoiá, por 
encontrarse enfermo A . M. García. 
ECONOMÍA DOMÉSTICA.—El marido 
y la mujer ocupan dos mecedoras. L a 
escena pasa en el comedor. 
— E s un dispáratelo que has hecho. 
No estamos nosotros en posición de ha-
cer un regalo de Año-Nuevo que te ha 
costado siete duros. 
—Tú no lo entiendes, mujer: ese ob 
sequío á Manuelita me pone en condi 
ciones de dar á su padre "un sablazo" 
de seis contenes para pagar el alquiler 
de la casa. 
Por todas partes resuenan quejas contra 
el invierno y contra las afecciones que ha 
desatado con violencia increíble, como en-
fermedades del pecho, tos, resf riados, cata-
rros, bronquitis, etc. Cuando se ha declara-
do un mal, inútiles son las palabras y lo 
necesario es la acción. Creemos pues hacer 
un favor al público, recordándole que todas 
esas afecciones se curan rápidamente con 
el antiguo y reputado Jarabe de Hipo/osfi-
tos de cal de Grimault y C0. que devuelve al 
enfermo la salud perdida, haciendo desa-
parecer la tos, la opresión y loa sudores 
nocturnos. 
A más de la curiosa propiedad que po • 
see el Vino depeptona de Ch'ipoteaut de a-
limentar artificialmente álos enfermos que 
no pueden digerir los alimentos, posee otra 
que interesa muy especialmente al sexo fe-
monino; y ea la de atajar los dolorosos vó-
mitos que se presentan en la preñez y tur-
ban á las madres primerizas, quitándoles 
toda energía. De veinte veces, quince, el 
Vino depeptona de Ghapohaul bastará para 
contrarrestarlos. 
\Graciosa\ Asi se llama la esencia conque 
Rigaud y Cn preparan su Extracto, Jabón 
y Polvos de Arroz, y es la bien llamada por 
la delicadeza y finura de su perfume que 
despierta la fantasía, los dulces ensueños 
ENFERMEDAD ESdeESTOM A G 0 «VIDO caassamo» 
D I C I E M B R E 1894. 
Recogido para los pobres de la Conferencia del San-
to Cristo. 
Ps. CB Vé. Cs 
Sf. D. José Sorrá 10 60 
Tiend» de ropas ''La Klegante" 
Sr. D Francisco Gareía 
Srej Mascuet y Comp.. 
Peletería "La Piincesa 
Sres. Araujoy Cora 
Sres. F Gamba y Comp, 4 fra-
zadas. 
Sr. 1). Francisco Rodiíjruez... 
Sr. Turó 
Sr. D. Segunde Garcia Tufióü. 
Sres. Alvarez, Valdés y Comp. 
mo<1ia docena de frazadas y 
media de mantas. 
Sr. Simonelo 
Sr. Alvarez 
Sr. N. CSbaUbá 
Sr. D. Francisco Palacio 
Sedeiía "La Perla" 
Sr. D An'onio Blanco 
Sr, Lotizarlo, seis mantas 
Bodega, Sol esq. á Composlela. 
Sres. Terán Arenal y Comp. u-
na docena de rauntan. 
Sre'. Revuelta y Comp , 4 fra-
zadas. 
Sr. D. Daniel Ruiz, u"a docena 
de tráza las. 
Sr. D. J. stíGener.. 
Sr. D. Celastinn Blanch 
Sr. D. Lociuo Vidal 
St. D Manuel Suánz 
Pbro. Sr. D. José Morán 5 30 
Sr. D. Coi'Staiitiuo Alvarez.... 
Peletería "Le Palais Roy al" 5 
y media varas hale. 
G0 
60 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
DEIL. P I L A R . 
Secretaría. 
La Junta Directiva de este' Instituto, hv acordado 
celebrar el próximo^domlngo 10 del corriente un baile 
de disfraces con la primera orquesta de Félix Cruz 
en el cual regirán las mismas prescripciones que en 
los anteriormente ce'ebrados. 
Se admiten socios huta última hora, llenando las 
prescripcionns exigidas en el Reglamento y los que 
ya lo sean de esta sociedad, deberán presentar en 
Contaduría el recibo del mes que curaa. 
Habana. 7 de febrero de 1895:—El Secretarlo ge-
neral, Prójpero Plchardo y Arredondo. 
1704 2-9 
Sr. Director del DIAEIO UE LA MARINA. 
Muy señor mío: Ruego á usted s» sirva disponer la 
publicación de las siguientes líneas en el periódico 
de su digna dirección. 
Para solaz de los que sin causa, motivo ni razón 
que pueda justificar semejante proceder, se entrete-
nían en propalar la especie mentida de que á la Mag 
nesia de Márquez (padre) no se lo habla otorgado 
ningún premio en la Exposición de Chicago, tenemos 
el gusto de Invitarlos así como al público en general 
—que quiera convencerse—que en la Exposición de 
Chicago han reconocido el mérito indisputable que 
tiene la magnesia de Márquez, padre, úuíca que pue-
de presentarse al público en dominios espafloles con 
el i/Oiubre de Magnesia de Márquez, por ser la única 
registrada. 
En el precloao kiosko que la fábrica de Magnesia 
de Márquez (padre) envió paja exhibir sus produc-
tos en la Exposición de Chicago y que hoy se encuen 
tra en San Ignacio número ^9, están de manifiesto. 
El Diploma, la Insignia y la Medalla de oro qua ob-
tuvo como premio en la Exposición de Chicago cali-
ficada y premiada allí del mismo modo que en las ex-
posiciones de París, Londres, Marsella, Vlena, Bru-
selas. Túnez Argel, Géuova, etc., etc., y cuyas me-
dallas de oro oto , te , también pueden ver los que lo 
deseen en el referido kiosko. 
L i envíilia, la especulación ú otros sentimientos 
podrán Inventar algo para herir el crédito, pero la 
superioridad siempre so impone y los malévolos pier 
den miserablemente su tiempo. 
La Academia Universal de Bruselas ha otorgado 
un nombramiento de socio de honor al dueño de la 
"Mairnesia de Márquez (padre), por el mérito de di-
cha mercancía. 
¿Podrán destruir los que pretenden desacreditar 
una mercancía superior é inimitable y tan universal-
me*'te acreditada como la Magnesia de Márquez (pa-
dre). 
Vsno empeño. 
Aprovecho la oportanldal para ofrecerme á usted 
atento s s. q. b. s. m.—Miguel J. Márquez.—Sic. 
San Ignacio, 29, 
C 265 4 9 
Total. 15 90 40 10 
Son frazadas 26.—Id. mantas 24. 
M i l IB ÍÉIÉS BMÍI 
S O I M I I B I R I B I R y O S 
PARA SEÑORAS Y NIÑOS. 
Ultimos modelos de París y Vlena, desde 
un centón en adelante. 
Nota.—Para las hetburas de vestidos, 




P alt 15 1 F 
I PARA LAS DISPEPSIAS 
| DE GANDUL. 
KJ O 227 P 18-2 F w 
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DIA 10 UB F E B R E R O 
El Circular está en el Espíritu Santo. 
Santa Escolástica, y Santa Sotera vírgenes y már-
tires y San Guillermo. 
Santa Escolástica, vligen, en el monte Casino, 
hermana de San Benito abad, el cual vló el alma de 
esta Smta, cuando so separó del cuerpo, volar al ele-
o en (igura de paloma. 
JXal l : 
Santa Julia virgen, santos Desiderio y Lázaro y 
Saturnino mártires. 
FIESTAS E L LUNES Y MARTES 
Misas Solemnes —Ka la Catedral Ir da rmet» i 
las ocho, y «n tes demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 10.— Corresponde rlrtar á 
Nuestra Señora de Loreto en la Santa Iglesia Cate-
dral, y el día 11 á nuestra señora de la Salud, en la 
capilla do las Siervns de Mana. 
Iglesia ile 11 de la i e r c e i 
El próximo lunes 11 de los corrientes y á las ocho 
de la mañina, se celebrará en esta Iglesia una so • 
lemne fiesta i-n honor de Ntra. Sra. de Lí urdf-s, eje-
nutáa l o á grande oiqueeta la mis t d» M-trcaiaute. f 
El ^urm in está á o^rgo de un hijo de S^n Vicente de I 
Paúl, 1669 8-8 
C A R T A D E ÜN G A L L E G O . 
Sr. Director del DIARIO DB LA MAEINA. 
Muy señor mió: por tratarse de un asun-
to que afecta á los intereses de una impor-
tante sociedad regional que en esta isla o-
cupa con justos títulos lugar preferente en-
tre las de su índole, le ruego tenga la bon-
drd de insertar en el acreditado periódico 
do su dirección las adjuntas líneas. 
Por este favor le anticipo el testimonio 
de mi gratitad y me ofrezco de usted aten-
to y afectísimo s. s. q. s. m. b., 
Jo8é Cacheiro. 
Habana, febrero 8 de 1898. 
Alos sócios del Centro Gallego. 
A l regresar hace poco de la madre patria, 
no olvidando aun la dolorosa impresión que 
llevara cuando me ausentó de este país a-
cerca de los enconos y las rencillas que di-
vidían á los socios del Centro Gallego, per-
turbando la marcha de la benemérita ins-
titución; me ha sorprendido agradablemen-
te el hermoso espectáculo que en la actua-
lidad ofrece el Centro, donde gracias á la 
Junta Directiva, solo imperan la concordia 
más absoluta y la alteza de miras más elo-
giable. 
En efecto, adquirido el edificio que se 
destina parala Quinta y emprendidas con 
actividad y pericia las obras acordadas, la 
actual Directiva tiene en Caja la cantidad 
ea que esas obras han sido presupuesta-
dafj hecho que por sí eolo pone de mani-
fiesto la inteligencia, la actividad, el pres-
tigio y el crédito con que esa Directiva 
viene realizando BU gestión. 
Yo en estas cuestiones sólo miro el inte-
rés que á todos los gallegos debe animar-, 
nos en favor de una do las instituciones 
que en Cuba representan á nuestra tierra 
queiida y como estoy persduadido de que 
llevar á cualquiera de nuestras sociedades 
las pequeneces y los apasionamientos de la 
políti !a y de los personalismos equivale á 
matar todos los nobles propósitos y todas 
las fecundas iniciativas que puedan desa-
rrollarse, creo firmemente que en estos mo-
mentos es conveniente apartarse de todo lo 
que no sea la unión, la concordia y la com-
penetración más absoluta de todos los coa -
sociados y por eso paróceme que lo más 
práctico será que en la Junta del domingo 
se reelija á todala Directiva, sin exclusio-
nes de ninguna clase. 
¡Que por ningún concepto se convierta 
nuestro Centro en teatro de rencores ni en 
palenque do aepiraciones que no eeaa otras 
que las que á todos por igual deben ani-
marnos aquí al tratarss de esa, casa que al 
simbolizar en Cuba todas las grandezas de 
aquella tierra inolvidable, es para los galle-
gos el hogar que revive los recuerdos de la 
infancia y mantiene los de la familia y la 
Koligión. 
José Cacheirj. 
1758 ^ 1 10 
MEES B'A MIÑA TERRA. 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
8 B O E E T A R I A . 
Esta Sección, autorizada por la Directiva, ha orga-
nizado CINCO GRANDES BAILES DEMASdA-
UAS de socios, paira tfectuarlos los días 10, 17, 21 y 
2ii del corriente y f l día 3 del próximo marzo. 
Lo» Individuos qus á juicio de la Comisión no cum 
plan lo que precepiúi t i Rsg amento eu estos casos, 
serán expulsados sin satlitfacción de ninguna clase. 
Snrt requisito indispensahle la presentación del 
recibo del mes de la facha. 
Las puertas si abrirán á las ocho y el bailé empe-
zará á las nueve. 
Habana, febrero 4 de 1895.—El Secretario, K. 
Madrigal. C 258 3 i 7 21-9 
¡Topa, tops sin mi- de! A 6 rs. docera, y S'in de 
g'oma. Suspensoilos y guarda camisas. / Y u»' liri»! 
Que î o temo ú. rorupe oticias é iutriguilias <;p merca-
deres 
7 8 , A m a r g u r a 7 8 . 
HABANA. 
1757 1-10 
SECCION DE INSTRUCCION 
Secretaría. 
De orden del S i ñ o r Presidente te hace saber á las 
alumnas matriculadas p a r a lus clarea dexolfco y pia-
no, qua el día 15 dt-l corriente dará ( omin z > «Hta 
enr.eñiiiza, habiéndose lijado las horas da O(;H0 á 
DIt iZ da la manara. 
Habana, 9 d-i lebrero de 1895. 
C 272 
Pío Junco del Pandal. 
5 10 
G-RA.TITXJD 
No cumpliría mi conciencia si no diera pública-
mente las gracias al doctor.Gálvez Qailléu porU di-
fícil curación qua llevó á tfetto en mí, dejándome 
perfaotamente bueno y pudltndu dedicarms nueva-
mente á mi ti abajo. 
Padecí i hacía largo tiempo pérdidos corporales 
qae me debilitaban en extremo y estenuaban de día 
en cíi. 
Acudí á O'Reilly 106. gabinete del doctor Gálvez 
Gnillén, y sometido á su tratamiento me vi en breve 
completamente curado. 
Despuái de Dios, debo la vida al doctor Gálvez 
Gulllén. á quien por este medio hago presente mi 
agradecimiento eterno. 
Lamparilla5'i —Manuel Millas. 
C 266 4 -9 
SOCIEDAD CORAL " E L GAVILAN." 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva esta Sociedad 
oelubrará en la noche del domingo 10 del corriente 
un Baile de Máscaras de gracia para los se&ores to-
cios. 
: Amenizará dicho baile la reputada orquesta de 
Claudio Martínez. 
Regirán las mismas reglas y prescripciones que en 
el baile pasado. 
' Habana» de Febrero de 1895.-El Secretarlo, Bal 
domero B. Roiy. 1681 la 8 2d-9 
D I E G O L V E G F Y C O M P A Ñ I A . 
(S. EN C.) 
J E I t E Z DE LA FRONTERA Y 
66, Compostela 66, 
COBRBOS: A PAUTADO 539, TELÉGEAFOS: DIVEQA. 
TELÉFONO 439. PUESTO LONJA 119. 
Habana, 20 de enero de 1895. 
Sr. D 
Muy señor nuestro: 
Tenemos el gusto de participar á Vd, que desde el 
día 14 de febrero próximo trasladaremos nuestro escri-
torio y almacén, al nuevo local construido expresa-
mente para este objeto; en la Calzada de Belascoaía 
número 88, el cual nos es grato poner á su deposi-
ción,, y donde, desde dicha fecha rogamos á Vd. nos 
dirija sus gratas órdenes. 
Nuestro apartado de correos, dirección telegráfica 
y puesto eu la Lonja de Víveres, continúan siendo 
los mismos que al principio de esta circular mencio-
namos, pero nuestro teléfono desde la fecha de tras-
lación, será el número 1,739 en vez del número 439 
que tenemos hoy. 
Mucho nos alebraríamos honrara Vil. esta su nueva 
casa con una visita, pues es la única que en este país 
está exactamente montada como las de Jerez de la 
Frontera. 
Suplicamos á Vd. torre notado cuanto dejamos 
InJloado y nos repetimos suvns atentas S. S. 
Q B S M. 
Z)ieg:t Vega y C! (Ü. v.ü C.) 
Cn m 8-5 
L a C a s a d e C o r e s i 
r M i a en 18751 i 
Importa de las principales fábricas de Jgnropa y América todo cnaut» gj 
sabresale por sus condiciones de garantía y buen gusto eu g 
JOYERIA, REIOJES Y OBJETOS DE ARTE. | 
L A A C A C I A , coiuo J O Y E R I A MODELO es la primera eu presen- g 
gj t-ir las tiltímas noreda'lo^ uj 
| S A N H A F A Í E X J , 12, | 
| e n t r e C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . » 
§ T E L E F O N O 1 ,185 . § 
C 207 1-F gj 
ijgasssffinsasaasffliiasii^ 
Vino Balsámico de Lomba 
El mejor tónico, el mejor reconstituyente, superior á los aceites de bacalao y Emul 
sienes para combatir con éxito positivo todas las afecciones del aparato respiratorio. 
En la debilidad orgánica que produce la grippe, no reconoce rival como reconstitu 
yente general, el 
VINO BALSAMICO DE LOMBA 
que se vende en todas las boticas de reconocido crédito. 
Depósito drincipal: Botica LA MODERNA, Dragones esquina á Manrique. Habana 
C181 alt 7-1 
Impotencia. Pérdidas semi-
ia3es. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10. i á 4 v 7 á 8, 
C 250 
O ' R E l l Y , l O f i . 
20 .6 F 
L A P O E S I A . 
O B I S P O 92. 
Libros á precios fijos de fábrica. 
Julio Veme, Marriat, Erckmr.nn 
Chatrian, Paúl de Koek y otros, 
$1,50 d o r e n E l que 110 lo crea que 
haga la prueba. Mapa» generales ; 
proTiuciale», uno vos, á peseta. 
Todo á precio de realización. 
Haber quien compite con Merino. 
Dr, José Pérez Rodríguez 
Cirujuuo-Dentista. 
Consultas y operaciones de 8 á 4.—San Pedro 14 
entresuelos. 466 26-12 
DR. ESPADA. 
Galiano 124, aitos,esqaíuaá Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-siálíticas 
afecciones de la piel. 
Consultas de dos á cuatro. 
TELEFONO N. l.aiü. 
C192 1-F 
C 261 15 8 F 
CENTRO GALLEGO. 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y en cumpli-
miento de lo prevenido en el Reglamento General de 
la Asociación, so cita á los stñores socios para la pri 
mera Junta General ordinaria correspondiente i 
1895 y que se rt'ectuará en los salones de la Sociedad 
el domingo 10 de Febrero á las doce del dfa por no 
ser posible verificar dicho acto el domingo 3, confir-
me las prescripciones re{.'lamentarias. 
En dii h-i Jnntt, que se celebrará, cualquiera que 
sea el número de concurrentes, so leerá la Memoria 
íinnal verificándose después la elección de la nueva 
Junta Directiva y Comisión de glosa. 
Pnra el acceso al lujal y tomar parte en las elec 
cciones será requisito ind'spensalile la presentación 
del recibo correspondiente al mes la fecha 
Habana ¿10 de Enero de 1895.—El SecreUrio, JBi 
cardo Rodrigue.! C '¿23 l a - l 8d-3 
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Dr. Carlos E . F i n l a y y SMne. 
Bx-interno del " N . Y. Ophthamic &. Aura! In«tl-
mte." Especialista eu las enfermedades de los ojos j 
de los oiobs. Consultas de 19 ¿ 3. Asnacate 110 Te-
rtfnn.. <W f"Mf»6 I P 
R A F A E L ClIAGUACEUA Y NAVARRO-
DOOTOK EN (TIRIIGl t DENTAL 
le1 Colegio de Pensylvania é incorporado á ia Uni-
i'O'Hnli.d (!« i» Habana. Consultas de 8 4 4. Pra^n v., 
79 A r> 189 -M-i F 
i>K. GUSTAVO LOPEZ, ALIENISTA 
del Asilo 'te K.nagena ¡ot. Consnltaslos/«eíie» de 11 á 
2 eu Nwiituco 6l A yiai s diai ios. ( OMSií ía» co/iuen-
cionaleH fuera de la e pital. • • '93 i P 
DE L A F A ' U L T A D CEMTRAL. 
V I ^ L S U R r K T Ü R I A S 
Consultas todos loa días incluso los febtivos de 12 á 3 
C R E I L L Y 3 0 A . 
IPSft 26 -3 F 
Dr. José María de Jauregiiizar. 
MEDICO EIOMKOPATA. 
Co-aolón radical de! hidrocelo por on proce<llmlen-
to senci l lo «ÍM o n r a o c i ó n del líquido.—Espeoialid-d 
en Sebres paltidioa». Fraao 81. Telefono 806. 
n i91 .1 F 
DE. MANUEL DELFIN. 
Médico de n iños . 
Oonsultn» «I» • ' » < « • 4 una Mont» n. 18 (AHOH) 
JOSE f l i ü J I L L O ! 
CÍEOJANO-DSNTim. 
Su gabinete eu Oaliauo 36, entre Virtudes y Con-
cordia, con todos los adelantos profesionales y eco 
los precios diguieuteH 
Por una extraoclOu., $1.00 
Idem siu dolor 1.50 
Limpieza de la dou~ 
iadura de l-ói! 4 2.50 
Empastadura 1.60 
Orificación.... 2.50 
Se garantizan los trabajos por nn afiu. Todos loi 
días, inclusive los de fiesta, de 8 á 5 de la tarde. 
Las limpiezas se hacen sin usar ácidos, que tanto 
corroen el esmalte del diente. 
Los Interesados deben fijarse bien en este anuncio, 
no confundirlo con otro 
n 213 alt 12 1 P 
Dentadura basta 
4 dientes $ 7.50 
Hasta 6 id 10.00 
„ 8 id 12.50 
„ 14 i d . . . 15.00 
DR. JOAQUIN 
Afecciones de las vías urinarias 
eiclushamente. 
Se ha trasladado á Amargara 59, Consultas v oue-
r telones de doce á 4. 933 23-22 E 
DR. TABOADELA. 
CIRUJANO DENTISTA. 
Operaciones esmeradas. Dientes postizos de todos 
los sistemas. 
Sus precios limitados. 
0BRAP1A N. 48. 
780 26-18 E 
F . N. JU8T1NIAN1 CHACON 
Médíco*Ginuano-Dentlsta. 
Salud número 42, esquina á Lealtad. 
C 195 26-1F 
DB. R. CHOMAT. 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, úlceras 
y enfermedades venéreas. Consultas de 11 á 2. Com-
postela 112, altos. Teléfono 854. C 2C6 -1 F 
O C U L I S T A . 
O'Reiily ulímero 56 >>«•• doo» # 
O 194 1 - F 
P H . M E D I - A . V I L L A 
C I K U J ANO-DENTISTA D E LA R E A L C A » ! 
Consultas y operaciones-1? M á4 Dentaduraspo»-
lifas por todos lt s sistemas conocido» C^mposteia 
$6, (tiios, «bir» m i MsraUa, 1221 26-Í9 E 
LocíÉAiililiDrííticajelDr. lates . 
Este medicamento no solo aura los herpes en cual 
quier sitio que se presenten y por antiguos que sean 
•ino que no tiene igual para hace desaparecer coii 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cútíi su hermo-
sura. LA LOCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
eaida del cabello, siendo un agua de locador de agrá 
dable perfume, que por sus propiedades es el remeiMo 
mis acreditado en Madrid, París, Puorto-Rico y esta 
Isla para curar los males delapiel. Pldftsa en todas 
las Droguerías y Boticas. C 214 alt 12-1 P 
m 
i / h 
No garantizamos pnr verdadero RIOJA CLARE 
TE de la Compsfiía Vinícola del Norte de España el 
de aquellas botella, no alambradas y que no lleven 
intactos el tapón y la cftpsula con N marca déla 
Compañía, aní oomo el de las barricas y cuarterolas 
que no presenten en uno de sus fondos el escudo 
arriba indicado. También los (rarrafones han de 11c 
var una etiqueta exsotameiite igual á la de las bote 
l'as y han de estar lacrados con el sello de nuestra 
casa.—M. Mufioz y C* O 232 nlt .5-3 
v i v i m o s ? 
Pues á merced de los elementos. El hom-
bre no es más qne un juguete de las condi-
ciones climatéricas del país en que vive. 
Que sopla viento Sur, pues tiene Vd. que 
aguantar el calor y loe dolores de cabeza y 
gracias que puede Vd. aliviarse las jaque-
cas con la 
Soliiciúi ie iotipima del Dr. González 
que las cura como con la mano. La sofoca-
ción del calor le impulsa á Vd. á desabri-
garse, acaso más de la cuenta, y coge Vd. 
un catarro muy regular. Que sopla el vien-
to Norte y como entonces no so abriga lo 
que debe, coge Vd. otro catarro de órdago 
ó la gtippe que lo hace á Vd. coger cama. 
Los estornudos son los primeros síntomas 
de los constipados y luego vienen los dolo-
res de cabeza y de huesos, la toa, la fluxión 
de la nariz, la expectoración, etc., etc. 
Aquí del 
Licor fle Brea flel Dr, Gotólez 
que es el remedio por excelencia para cu-
rar esos estado* catarrales tan frecuentes 
en ecte país, por efecto de los cambios brus-
cos de temperatura. 
La experiencia de muchos aBos ha de-
mostrado quo no hay medicina alguna i n -
ventada hasta la fecha que pueda compa-
rarse con el 
Licor fio Broa flel Dr, Gotólez 
para facilitar 1a curación de las fluxiones ó 
catarro?, bien fijen su asiento en la nariz, 
garganta, bronquios, pulmones ú órganos 
digestivos j - urinarios. 
Aunque un catarro es la mayor parte de 
las veces una cosa inocente ó mejor dicho que 
se cura con facilidadjsucede en muchos casos 
que los catarros se agravan y complican 
con otras enfermedades y pueden llegar á 
ser la causa fie la [.órdida dé la s • lud y has 
ta de la muerte. 
Poco trabajo cuesta y hasta poco dinero 
el comprar una botella del 
Licor de Brea del Or. González 
y tomarlo metódicamente con a) reglo á la 
int-trucción que acompaña á cada frasco. 
En épocas en que reina la grippe se debe to-
mar el LICOR DE BREA untes de contraer 
ia enfermediKi pues está probado quo es un 
preservativo de gran valía. Durante la gri 
ppe no hay que decir que se hace de todo 
punto indispensable y después de la grippe 
se debe continuar por algún tiompo püra 
combatir el estado de debilidad que aquella 
produce. No hay nada que fortalezo * los 
pulmones, foncilie el sueño, aumente el a-
potito y levante las fuerzas como el 
Licor de Brea del Dr. González 
y de ello dan testimonio los que so han pe-
sado antes y después de tomar el Licor de 
brea. 
El Licor d« Brea del Dr. González 
se vende eu todas las boticas acreditadas 
de la Isla de Cuba y ee prepara y vende 
en la 
BOTICA DE SAN JOSÉ 
CALLE DE L A HABANA N? 112 
H A B A N A . 
O 264 9 F 
m ULTRA DE LAS ASPAS MINERALES DE MESA. 
PROVEEDORA 
• ( 
D E L A R E A L C A S A . ( lililí I ) Premiada con las más altas recom-pensas, Palma de honor, Grandes Di -* plomas y Menciones í e Honor y Me-\dallas de oro y plata en cuantas E x -| posiciones se ha presentado. 
Heeoineudada efteazmente eu el tratamiento de las atonías gastro-rntestinales con hlp»elorhldÍa- Estimula notahlemer.íe la fon-
eWn digestiva y es la mejor ayaa de mesa para los dispépticos y snperlor á la de Salnt-Garnier, Apoliinaris, Vals y otras. 
Revista de Clencins Médicas . 
Dop<teiío Central: EO MAGOS A Y COMP.. Inquisidor número 19. Habana. O 202 alfr l - F 
J . C . B Ü H L E R & A . I S S A N J 0 Ü 
M ^ O ^ IMPORTADORES!M.MUÑOZ Y G-HABANATS 
C 230 alt 3*-2 .'JSd 
y 
VINO 
P S E P A S A D O P O H B l . 
D B . J O H N S O K 
Contiene 25 por 100 de su peso de car-I 
ne de vaca digerida y asimilable kme-j 
diatamento. Preparado con vino supe-
rior importado directainente para estel 
objetoj de nn sabor exquisito y de unaf 
pureza intachables, constituye un exce-
lente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga 
nismo los elementos necesai ios para re-
poner sus pérdidas. 
Indispensable á todos lo» que necesi-
ten nutrirse. 
Recomendamos ee pruebe una vez si-
quiera para poder apreciar sus especia-j 
loa condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctoi Johnsoii, 
Obispa 6S. 
V EN T O D \ S LAS BOTTCA8. 
r i8fi i F 
e s l a E m u l s i ó n d e S c o t f d e a c e i t e d e h í g a d o d e b a c a l a o c o -
h i p o f o s f i t o s d e c a l y so sa 
E s m e d i c i n a , p o r q u e e v i t a , 
y cura l a T i s i s , E s c r ó f u l a , 
A n e m i a , E x t e n u a c i ó n , D e b i l i d a d 
G e n e r a l , C a t a r r o s y R e s f r i a d o s . 
E s a l i m e n t o , p o r q u e produce 
fuerzas y crea carnes. 
L a E m u l s i ó n o r i g i n a l , l a q u e 
r e p r e s e n t a m a s d e v e i n t e a ñ o s 
d e e s t u d i o y p r á c t i c a , l a f a v o r i t a 
d e l o s m é d i c o s , e s l a q u e l l e v a 
l a e t i q u e t a d e l h o m b r e c o n e l 
b a c a l a o á c u e s t a s . D e v e n t a 
e n t o d a s l a s f a r m a c i a s y d r o -
g u e r í a s . E x í j a s e l a m 
s i o n d e S c o t t . 
R E H U S E N S E LAS IMITACIONES. 
S C O T T y B O W N E / O u i M l C O S . NUEVA Y O R K , 
R E N O V A D O R D E X A R E Í 
(Marca registrada y depositada.) 
P r e p a r a d o e n l a F a r m a c i a Z A J L 
Calle de la Reina n. 13, frente á la Plaza del Vapor. 
H A B A N A . 
Verdadero y tínico esoecífico que cura rvm raoidez v radicalmente el ASMA A ATínnn T \ m n r t v a 
I m T ^ ^ r ™ 0 * ' T0) ™ r F A Z ' ^ ^ O C I I O N I CA, C O Q ü E L U H E, B R O N -1 ¿ U 1 1 lí» y toda aíección que dependí de los bronquios 6 de los pulmones 
^ r, lnat|U^a'•e/aiie,su', componentes, su preparación cienfíttea y el esmero y e8crupulol.idad que ge em-
rt'íPiTRiVÍw^ ^ RENOVADOR A T I A S M A T I C O Y 
L> Ar L K A 1 1 V O U S L A B E I N A un» especialidad inimitable, insustituible y tan absolutamente inaltera-
ble, que jamás m en mngóa tiempo ée de compone en lo más mínimo, conservando, por tanto, siempre sus 
mismos seguros milagrosos efectos. ' 
E l H e n a v a d o r d e L A R E I E T A , 
cuya marca de fábrica liemos registrado y depositado, para preservarlo en lo posible de torpes imltacionea, 
en nada puede confundirse con otros "Renovadores" mal olientes; groseras preparaciones que no obedecen 
en su confección, á téjmca alguna, á cansa de la ignorancia de sus autores, inventoras ó preparadores, qué 
varían á menudo: pues ora son aepen lientos, ora son farmacéuticos establecidos, ora firinaci..ticos siíi far-
macia; continuándose preparándose por todos á la vez. siendo el de cada uno el geouino y desautorizáis José 
entre sí, declarando espúreo y falso los otros, no solo en el terreno de lo pr.vado.'slno que, pocas veces, sa 
ha visto medicamento alguno expuesti á tantas vicisitudes y querellas, como dichos "Renóvadores " 
EL RENOVADOR ANTIASMATICO Y DEPURATIVO DE "LA REINA" 
por el contrario, es una preparac óu en cuya coafección toman parte drogas y productos de la más exquisi-
ta pureza, de acción siempre oonstinte y eficaz y do dosificación tan científisa que le harán, en ao lejana 
época, entrar en el grupo de las preparaciones oficinales. 
i . T.- íS08°tr°B Pfevenimos al público, por su bien, que pida y exija en todas las Droguerías y Farmacias de la isia de Cuba el verdadero y milagroso 
Renovador antiasmático y depurativo de L A REIITA. 
único que puede escudarse en contra del empirismo y de la bastardía. 
Precio del frasco: T R E S P E S E T A S . 
C2.U Rit 4 5 E 
DUCHAS ALTERNAS Y MASA6E. 
. . ^ f ^ P ^ O ^ O ^ M N A S I O D E R O M A G U T E E A , C O M P O S T E L A 
h l } * } 13, E N T R E S O L "ST M X J B A L L A , por $1.60 plata al mes, á más de un 
bien montado ginmacip, podrán usar de las dachas corrientes, así como de los baños de aseo, 
trios y templados, y del departamento médico especialidad de esta casa, donde se aplican 
todas cía-es de duchas, j a por la forma como por su temperatura, general, local, semicu-
pío, renal, escrotal, etc., frias y alternas, enyo departamento tiene sudeientes camari-
nes para desnudarse con toda independencia, sin alteración de cuota. T bajo la d i . 
reccion facultativa de s « d u e ñ o . E n e l mismo se apl ican corrientes e l é c -
tricas, masage y se hacen lavados del e s t ó m a g o por una m ó d i c a cuota. 
- J - ' H . ait H . 2 0 E 
Las mejores máquinas de coser que se conocen 
son las H E w HOME y PERAL, por ser modelos 
del ú l t imo adelanto, así como también las IDEAL, 
N E W M T I O N A L y FAVORITA de doMe pespun-
te, y la incomparalile de cadeneta WILLCOX Y 
GIBBS, todas á precios sumamente módicos. 
JOSE SOPEÑA Y COMPAÍÍIA. 
O ' R E I L I / X " 112. T E L B F O I T O 3 1 5 . 
H A B A N A . 
Se comp nen máquinas d} coser de todos los sistemas. 
J Ü R Ü B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
D E B R E A , C O D E I N A "JT T O L t T . 
Preparado por Eduardo Palú, Farmacéntico de París. 
Este JARABE e' m ĵ . de los pn.-.toralis conocido-', pue* untando compuesto de los t.alsiími-
cos por exculon ; i i U BRK V r «! TOL.U asonialos á U CODlSlNA, no expone al enfermo á sufrir 
oongestiou s de Uca'i z,i, como suue.le c m los otras oulmauteH 
Sirve parí nom .itir LM '.Mt vroa ag ido* y crónico*, hajiuud) damuancer con bastante prouti-
tuJ la BRONQUITIS mí* i'iten-a eo el ASMA sobn t>do este JARABE sará un agente podero-
so para calmar la irril.tbilid id nervios i v d H i u i u n i r la e tpecco acirtn 
En las personas de acaa.s.Ua e lad el IA K A B 63 PiíOPOliU., CALMANTE dari un resultado 
mara^ilioío, dis'ninayand > 11 sccvscúí't hr ¡nifnial f 9] cms 1 .ció. 
Depósito p-incipil; BOTIO V PRitN'Otf HA. ¿ a l u d í Sin Kifael n. « 2 , esquina á Campanario, 
y eo r.odis Uf d *mk- 8 irioc v Drou'Udrí^* a iiM liud** d.3 !a I-la de Cuba. 
S T R E Ñ I M I E l l . 
P l l . D O . R A S D E C A S T E L T L S 
de pxtrac ío <1« cáscara sairnuLv 
Remedia seguro para comba ir eata deaagr vdable enfermedad. Tomadas con método 
y constancia eu resultado es siempre favorable. 
Para su administracióa lóase con dotenimionto la instrucción quo acompaña á cada 
irasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celobrau sus buenos efectos. 
Precio de cada pomo: SO centavos plata 
De venta en la Farmacia y Droguería E L AMPAEO, Empedrado 28, y demás boticas. 
^ 2'7 «lt 11-1 P 
tamiabsaaam 
O fiS "CJ X a JÜL. S » X > K 
T A de ' 
ó d e l a s 3 M a r c a s 
DOPTADA por todos los médicos, en ra^óu de su eficacia, contra 
Jaquecas, Neuralgias, Fiebres intermUmtes y palúdicas, Gota, 
Retimatismo, Lumbago, fatiga corporal, falta de energía. Sobe-
.ranas para detener el estado febril de un resfriado ó una enfer-
medad en su principio. Una cápsula representa una copa de Quina. 
Más solubles, más fáciles de tomar que las pildoras y grageas, han 
resuelto el problema do la Quinina barata. Frascos de 10, 20, 100 cáp-
sulas. E n P A R I S , 8, rué Vivienne y en todas las F'armccias 
(/e RIGAUD y Cia, Perfumistas 
P r o v e e d o r e s de l a R e a l C a s a de E s p a ñ a 
S, R u é Vivienne, FAFi lS 
I M P O R T A D A D I R E C T A M E N T E D E L J A P Ó N 
A g u a d e K a n a n g a d e R I G A U D , laiocionmás 
refrescante, la que más vigoriza la piel y blanquea el 
cútis perfumándolo delicadamente. 
E x t r a c t o d e K a n a n g a d e R I G A U D , suavísimo y aristocrático 
perfume para el pañuelo. 
P o l v o s d e K a n a n g a d e R I G A U D , blanquean la tez con un elegante 
tono mate, preservándolo del asoleo y dándole incomparable frescura. 
J a b ó n d e K a n a n g a d e R I G A U D , el más grato y untuoso, con-
serva al cútis su nacarada transparencia. 
Exigiren los Prospectos el nombre RIGAUD&C". PARIS, en filigrana enla pasta del papel 
Depósito en las principales Perfumerías. 
DB 
APAYÍM 
con ¡rfaii ia y jepsísa 
D E L 
DR. E JOHNSON 
Este preparado qne á la acción di-
gestiva enérgica de la P A P A T I N A y 
de la PEPSINA, reúne las propieda-| 
dea nutritivas de la Q L I C E R I N A , 
poseo condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con m&-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas qne leí 
hacen necesario ó insustituible eu las] 
DISPEPSIAS, 
D I A R R E A S , 
VOMITOS D E LOS NIÑOS, 
ConTalescencia de lai enfermedades agudas. 
E n resumen, en todo trastorno di-
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D B V E N T A 
D B O S Ü Í E I A W r . J O H l O K , 
OBI8PO S8, HABANA 
> «a toda» l»* drognerf» r famsnia* 
«.i..mwÍH1wii • iiiiiimtwuiiiHifii y i m 
ENSEMM 
ACADEMIA DE INGLES PARA SEÍJOliAS y caballeros Por dicha Academia podrán decir que 
Inglaterra está en la Habana, pues en ella solo ea 
habla ingléi. El método ea prá -tico y nuevo é intro-
ducido por primera vez en esta capital. Los precios 
son los más módicos y seguro el resultado de este sis-
tema. Lamparilla n. 74, frente á la plaza del Cristo. 
1729 4_io 
A » M E i a A H G S - S . 
Teaeher of JEaglish. 
69 Amargura St. 1726 4 10 
CON TITULO Y PRACTICA EN LA ENSE-ñanza y teniendo varias horas desocupadas du-
rante el dio, solicito clases de 1? y enseñanza á 
domicilio. Informes Monserrate Í37. 
1728 4-10 
Una señora inglesa profesora 
con título de idiomas, piano é instrnecián general y 
con buenas referencias se ofrece al público, va á do-
micilio. Prado 33. 1679 4-P 
UNA BUENA PROFESORA DE PINTURA, dibajo, inglés y toda clase de labores, se cf^ece 
para dar ciases á domicilio por precios módicns. 
Campanario 235 A. 1630 4 7 
AÍÍUACIOS DE LOS ESTADOS-ÜJfIDOS 
B i i . G r T . T R O 
PÜRIflCÁBOR 
Z A R Z A P A R Í U L U 
DE 
B R I S T O L 
CURA TODO V I C O D E LA 
S A N G R E Y HUMORES 
K F T O . A Z 
E S P E C I F I C O S 
DEL CELEBRE 
Dr. Humphreys de Nueva York 
E n uso 80 años , simples, seguros, effloacea, ba-
ratos E n venta en las principales y mas garanti-
zadas Droguer ías y Farmacias del Mundo. 
2Vb. CURA L A 
1. Fiebre, Congest ión , In f lamac ión 
2. Fiebre de Liombrioes. 
8. Cólico, Lloro é Insomnio 
4. IMarrhoa en Niños y Adultos 
6. Disenteria, Cólico bilioso 
6. Colera, Cólera JIorbus, V ó m i t o s 
7. Tos, Resfriados, Bronquitis 
8. Dolor de muelas, Neuralgia 
9. Dolor de Cabeza Jaqueca Vért igo 
10. Dispepsia, Bills, E s t r e ñ i m i e n t o 
11. Supresión del periodo, ó e s c a z é s 
12. I i c n c o r r e a 6 Per iódos profusos „ . 
13. Crap, Tos ronca. Resp irac ión dificil 
14. Keiftna Erupciones, Erisipelas 
15. Reumatismo, <J Dolores r e u m á t i c o s 
16. Calenturas, de frió. Tercianas 
17. Almorranas, Simples 6 Sangrantes 
18. Oftalmía, Ojos débi les ó Inflamados 
19. Catarro, F l u x i ó n , Influenza 
20. Tos Ferina, Tóa e s p a s m ó d i c a 
21. Asma, Resp irac ión oprimida, dificultosa. 
22. Supurpoion de Oídos, Sordera 
23. Escrófula, H i n c h a z ó n y Ulceras 
24. Debilidad general, debilidad f í s i ca 
25. Hidropesía , a c u m u l a c i ó n de l íqu idos . 
25. Mareo en el mar. Nausea, V ó m i t o s 
27. Enfermedades Crinarlas, depós i tos 
piedra en la vejiga 
28. Debilidad do los nervios debilidad 
vital 
!S. Llacas cn la boca, Cancro 
80. Incontinencia de la Orina, Derrame 
de orines en l a cama , 
31. Menstruación dolorosa, Prnrltus 
32. Mal de Corazón, P a l p i t a c i ó n 
83. Epilepsia, ó Baile de San Vito 
84. Difteria, ó U l c e r a c i ó n de l a Garganta 
35. Congestión Crónica, Dolor de Cabeza. 
E l Manual del Dr. Humphreys 144 paginas sobre 
las infermidades y modo de curarlas se da gratis, 
pídese a su boticario. 
HUMPHREYS' MEDICINE CO., 
Cor. WUliam & John Sts., N E W Y O R K . 
El gran remedio para las Ca len tu -
ras y todas las Enfermedades de la 
Sangre y del H í g a d o . Para Hombres, 
Mujeres y N iños . 
De Venta en todas las Boticas. 
Cura de 1 íí 5 dias la 
¡ e n o r i r a g i a . G o n o r r e a , 
r E s p e r m a t o r r c a , L c i a c o r r e a 
Blancos y toda clase da 
flujos, por antiguos qne sean: 
G aran tizado no causar Estrecheces. 
Un especifico para toda euferm»-
iad mucoaa. Libre de veneno. 
ü e venta en todaa las botica!». 
ep&rtd* u i c u i M t * ] 
i Chenusai 1 
CINCINNATI, O* 
r»ínniwiiimiMiiwin||im|"||i|" wniiinrniii inifiíiiii 
Clases de solfeo y piano á domicilio 
Tres lecciones semanales, UN CENTEN. Dos id. 
id . , UN DOBLON mensual. S E DAN LOS MEJOKES 
JNTOEMES. Virtudes número 70, altos. 
15*4 alt 6-6 
Interesante. 
Clases de instrucción primaria á domicilio á 6 pe-
í o s plata al mes, método especial, gráfico, sugestivo, 
comprensible y recreativo. Informarán en Amistad 
31.136, el portero^ 1607 4-7 
-por la Sra. Stolz, con título del New York Colleg( 
oí Massage. Prado número 33. 
939 26-23 
Clases ie jiaiio por l a señorita 
Precios módicos. Kefngio 45. 
849 26-20 
AETE8 Y OFICIOS. 
M O D I S T A 
confecciona toda clase de trsjesde señora y niños por 
el mejor sistema de corte que se conoce, pasaá domi-
cilio á tomar medidas sin alterar los precios. Amistad 
49, altos, no pregunten en los bajos. 1737 4-10 
SEAN FABRÍCA ESPECIAL 
D E B H A G r X 7 £ S H O S v 
D E H . A . V E G A . 
Especialista en aparatos ingniuales 
NUEVA INVENCION 
La? paletillas da gomi blanda, únicas en esta cafea. 
Los aparatos sistema BARO no tienen competencia. 
LÍu soúoraB y niñas serán servidas por la señor» 
da Vega. 
O B I S P O 3 1 ^ 
O 270 10-10 P 
PEINADORA 
recién llegada de la Penícsula. cfrece sus servicios á 
dosniciiio v pjr módicos precios Cuba 16 
1676 4-9 
k M n m pceSeDte. 
ÍDISTRIBÜCION DE MAS DE 
MEDIO MILLON DE PESOSi 
m n m u m m m LOTERÍA DE SANTO DOMINGO. 
C A P I T A L $2.000,000. 
La Compañía de Lotería de Santo Domingo, no es 
una institución dsl gfitado, pero si un privilegio por 
un acta del Conffreoo o o u firmado por el presidente 
de la líepública. El prinlegio no vocee listU el 
año 104!, y mientras dure el término, el Gobierno no 
dará concesión á ninguna otra Lotería 
Ninguna compañía en el mando diotribuye tantos 
premios ni un tanto por ciento tan alto de PUS en-
tradas, y la da tantas garantías fiaancieras al público 
pira el pago de sus premios, ni da un premio mayor 
como Id nuestra. 
Los resguardos tomados para los detalles de los 
Sorteos, son tales, qnc los intereses del público están 
compíetsmente protegidos. 
No puedís l i Compaftís vender ni un salo billete 
da: Sorteo, mientras el Importe de to los lo* premio? 
no eit-é depositado, así oa que o]. dueño do un premio 
está absolutamente garantizado. 
Ademáa, todos loa bilictes üonen ei endose «i-
^uieate: 
To, Antonio Ttlors, Presidente de la Compañía Ga-
rantizada de Santo Domingo, cayo capital de dos mi-
llonea de pesos, certifico que hay un depósito espe-
cial de $«500,000 on oro americano para cubrir todos 
los premios ou cada sorteo, pagando á la presenta-
ción el premio quo le toque á esie billete: ;emiti-
uu»s ohéka í los eiguianíes deposicaíites en los Esta-
dos Unidos: 
Mutual National Barxo, Neto OrJeans, La 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudade. 
Franklin Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N . J. 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati Ohio. 
¡Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-
lifornia. 
Anterican Banco Nacianal Denver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Bastan Mass. 
Cheminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago IHinois. Il ls. 
Banco del Comersio Cbiiáha Neb. 
Quinto Banco Sfaoional San Antonio Tex. 
Los preiuics se psgarAii siu descuento 
La única Lotería en el mundo que tiene las firmas 
de los promineutes hombres públicos garantizando 
.»u honradez y legalidad. 
Consulado de los Estados Lrnidos en Sanio Do-
mingo, marzo 18 do 1894. 
Yo, Juan A. Kead, Vice Cónsul de los Estados ü -
nidos en Sto. Domingo, certifico que la firma del Je-
fe Kafaei M. Rodrigaez, como primer Jefe del Minis-
terio de Fomento es la qae está al pié del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mí. 
Como testigo doy fé y pongo el sello del Consolado 
*B «sta ciudad en esta fe?ba del año.—Juan A. Rsad 
—C. U. S. Vice Confuí actual. 
Los sorteos se celebrarán en públi-
co, todos ios meses, el primer mar-
tes, en Ja República de Nanto Do-
mingo, como signe: 
MARZO . . . 5 ABRIL . . . 2 
MAYO . . . . 7 JÜN/O . k . 4 
JULIO . . . . 2 AGOSTO . . 6 
SEPTIEMBRE 3 OCTUBRE . Io 
NOVIEMBRE. 5 DICIEMBRE. 3 
CON U N 
i $100 ,000 Preiiio mayor 
AVISO. 
L o s premios mayores de cada sor-
teo se comunicarán laor cabio el dia 
de l a jugada á todos los puntos don-
de se hiayan vendido billetes. 
P L A K D E L A L O T E K I A . 
100,000 billetes. 
E n Enteros y Fracciones para satisfacer 
á los Compradores. 
SORTEOS M E X 3 U A L E S . 
LISTA DE 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO DF 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO DE 
2 PREMIOS DE 
5 PREMIOS DE 
10 PREMIOS DE 
25 PREMIOS DF. 
50 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DE 
300 PREMIOS DK 
SiM) PREMIOS DE 
600 PREMIOS DE 
A P R O X l 
ICO PREMIOS DE 
100 PREMIOS DK 
300 PREMIOS DE 







5000 son . . . . 
1000 son . . . . 
' hOO son . . . . 
400 son . . . . 
300 son . . . . 
120 son 
ÍS0 son 
60 son . . . . 
$160000 





















999 PREMIOS DE $ 40 son $ 39960 
9f)9 PREMIOS í>E JO EOE 39960 
999 PREMIOS DE 20 son 199S0 
S99 PREMIOS DE 20 eon 19980 
"55" 
P R E C I O S B E LOS B I L L E T E S 
E n dinero eauivalente ó la moneda co-
rriente de los ^Estados Unidos de Norte 
América. 
B i l l e t e s enteros S I O; S^edios $5; 
Quintos $2; D é c i m o s $1; V i g é s i -
mos, 5 0 centavos; C u a d r a g é s i m o s . 
2 5 centavos. 
Para los Tendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en tedas partes. 
AVISO IMPOSTANTE. 
G U A B D E S E de comprar ningún bülete 
de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Los premios se pagan al presentar el billete y para 
su cobro pueden enyiarae directamente á nuestra o-
ficina principal 6 por conducto de cualquier banco 6 
agencia de cobros. 
Estando los billetes repartidos entre los Tendedo-
res de todas partes del mundo, eaj imposible poder 
surtir números especiales. 
Modo de mandar el dinero* 
Remítase por Ordenes Postales, dinero ú «Srdenes 
por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente 
ó por carta certiñeada. 
So se aeeptan pedidos por menos de $1. 
Loe compradorea deben tea er presenta que se ven-
den billete* de otras lotsiíis inferiores y de mala fe 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enormes 
que es muy dudoso el pago de los premios prometi-
dos. Así es. que los compradores para su propia 
•protección, deben insistir en no aceptar otros bille-
tes nue los de la COMPAÑIA NACIONAL DE 
L ü t E R I A DE SANTO DOMINGO y de este mo-
d o tesdráa la certidumbre de cobrar los premios a-
j Q u n c i a d o « . 
JJOS premios se pagarán en oro ó moneda 
corriente dé los Esta los Unidos del Norte 
América, á la gresentación y entrega de los 
billetes. 
Dirección: 
J . B . S a r s o n . 
Ciudad de Santo Domingo. 
C25? H INB I 
M í RüfilO DE VENÜS. 
Mr. Louis acaba de recibir otra gran remesa: pone 
el cabello rubio en 2 horas. Se pasa á domicilio pa-
ra hacer la primera aplicación sin cobrar honorarios. 
Por un peinado $ 1-50 
Abonos mensuales ,, 10-60 
Aguiar 100, Peluquería LA PERLA. 
1564 15-6 
Paqnita Ferrer, modista. 
Se confeccionan vestidos para novia y trajes de 
baile; se hacen latos en 24horas con economía y cor-
te parisién. Calle de Luz n. 42. 770 26-18 B 
C a r l o s L e c a i l l e 
ruega á todos sus clientes, como tam-
bién á los que lo hayan sido en cual-
quier tiempo, que pasen por su casa, 
establecimiento de sastrería situado 
en Habana 93, donde les será regalada 
una papeleta para la rifa de un sober-
bio brillante de seis kilates. Esta rifa 
corresponderá al sorteo extraordinario 
de Abril prózimo. 
Lecaille y Llanes. 
C 131 15d-18 15a-18 
S0LIGIT1ES. 
SE DESEA SABER EL PARADERO DEL señor ü . Manuel Bailarín, ([UP. vivió mucho tiem 
po en Barcelona, casa de D:.1 María Serra, nara un 
asunto que interesa: pueden dirigirse á la calle de la 
Obrapía u 38, frente al convento. 
1722 1-10 
UNA SEÑORA VIUDA, SIN HIJOS RECIEN llegada de la Península desea encontrar una ca-
sa de familia respetable para acompañar una señora 
ó señorita: puede cortar y hacer ropa de niños lo mis 
mo que educarloD y no tiene inconveniente en viajar 
tiene buenas referencias: impondrán calle de la O-
brapía n 38 frente al Convento de 2 á 4, 
1723 4-10 
J A ANTIGUA Y ACREDITADA AGENCIA 
1 Á de M. Valiña y Compañía—Ofrece con ríferen-
cias 10 criaederas, 3 costureras, 7 criadas, 8 cocine-
ras, 5 niñerf.e, 4 poiteros, 3 coclieros, 2 jardineros, 15 
criados, 0 cocineros, y todo lo qae pidan las familias 
que nos honren con sus pedidos serán servidas á me 
dida de su deseo en 2 horas. Ccmpostela 61. Tele 
fonoSfi9. 1712 4-10 
E n la calíe Príncipe Alfonso 297 
se solicita á D. Pedro Plores, para enterarle de un 
asunto quo le conviene. 1744 4-30 
T V E S E A N CÓIiOCARSE DOS MUCHACHAS 
i^vizcainas recien llegadas, para criadas do mano 
ó manejadoras, hay quien repponda de su conducta. 
Oficios n. ííB altos, informarán á todas horas. 
1740 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA PE ninsuiar, aseada y de buenas condiciones, en ca-
sa de familia respetable: tiene personas qne abonen 
por su conducta. Darán razón calle de la Industria 
número K 1739 4-10 
U'lOrjOVEN PENINSULAR DESEA COLO-ee de criada de mano ó manejadora, en casa de 
familia respetable: sabe cumplir con BU obligación y 
tiene personas que acrediten su buena conducta; San 
Lázaro 287 frente al Asilo, darán razón. 
1732 4 10 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos jóvenes peninsulares rara almacén droeueria ó 
criado de inane: llamados Gumersindo González Pa-
ga y José Gil Pense: tienen personf s que respondan 
por su conducta. Infarmarán Cuba 18. altoo. 
me 4-10 
DESEA COLOCARSE 
una criandera peninsular aclimatada en el pais con 
buena y abundante leche para criar á leche entera: 
tiene personas quo raspón 'an por ella: Barnuza 37 
impondrán. 174' 4-10 
CRIADA DE MANO 
Ss'áolicifa noÉ de color que sepa cofer y tenga 
buenas referencias en la calzada n. 116, Vedado. 
1784 4-10 
Q E SOLICITA UNA PERSONA INTELIGEÑ-
lOto. fin'H-tinción de t r x o , con algunos recursos, 
oara ser BOIÚ Ó d i ooc'cdad agente exclusivo en la 
Isla <le d"3 pnínubis útiles y pateutadoj do los Esta-
•los DaidoR. l i t f o f ' x ias, dirigirse á R. Torre, Mer-
saderes ni Mr- g, Habgpa. 17.̂ 3 4- 10 
DÍ¡SI-1A COLOCARSE 
íin joven do criido de mar o ó portero: sabe cumplir 
con ^u dol er f prenciiía recomendaciones en las casas 
jüa ¡);.r último H r v i ó : pue-k-n dirigirse á informar 
••..:z. :u del Mont» n. 2, entre. Egido y Zaluota. 
17M 4-10 
T J í T O O VE Ñ~l> E GOLOJMÍ ESEA COLOCÁR-
v J üe en una cas i pactiiiular para maneja lora ó 
;ri;da do ma"(i: saba cuniplir cou su obligación: tie-
io buenas referencias: ürfotme'ráti Animas ' M . 
1752 8-10 
SE SOLICITAN" 
una cocinera y una criada de mano, jóvenes, para 
)rfa familia. Habhira 65, entre O'Reilly y SAÜ 
Juan de Dios. 1733 4-10 
Se rfrece mi abogado joven 
soltero, recién lUgad'i de la Peníiifula, para e>icrilo-
rio. administración ó cargo auálego, dentro ó faera 
de la población: tiene buenas referer cia'. Apodaca 
8. darír. razón. 172 > 4 i S -Id-IO 
DOS MUCHACHOS 
e 12 á 15 años que tengan bncoas recomendaciones, 
se necesitan en La Fashionable, 119, Obispo 119. 
1682 2a-8 2d-9 
/ ^ K I A N D E R A PENINSULAR 'CON LECHE 
\ /buena y abundanfe, de raes y m^dio de parida, se 
frece Informarán Baratillo 9, altos. 
14iH alt 4-3 
Q E NECESITA UNA CRIADA PARA COCI-
jooar y todos os demás quohaceros de IB casa, me-
nos lavar y planobar, y quo esté en la colocación 
desde las siete de U mañana álas ocho de la noche; 
Saeldo tres centenes oro; Lealiadll2 y 114 enire Sa-
Indy Dragones. l'-O? 4-9 
SE SOLICITA 
una criada de inaco, se le dtn $ l i pUta y ropa lim-
pia. Sol 65. en )os bajos. 1710 4-9 
. SI2 SOLICITA 
nta b u T a eviada de mano inteligente en dootnri 
inipor dtán drt W á 4 Cuba 120 '705 4-9 
C1 ENTRO DE NKGOCIOS Y COLOUACIO ,'nes de M/Alvarcs.—Eote antiguo Ceraro tiei:o 
gu3to de ofrecer ó IHÍ familias tod\ clase do sirviea 
tos con buenas rese'eiici-s. Tenemos buenos coci 
ceros y cocinevis. criidos y criadas, manejadoras, 
cocheros, muchichoi ? magnlflcis oriinderas A la 
calle de Aguacar,.! n 51: 1709 4 0 
EE SOLICITA 
una criada peoi sular de mediana edad pa'a el sef 
vicio gAieral df una f irailta y que tenga personas 
que ii f.>rp>.en. Mont* 8. altos. 16S7 4-9 
• U N A S E S T O E A 
des"'» encontrar uno ó dos niños para cuidarlos y los 
tcnílrá bien miraf).-»!?. Morro 58 da án razón. 
1fi8^ 4-9 
T T N \ CRIANDKRA PENINSULAR DE 22 
|_.' >»ñr.?. con buena y abundante lecho, do 5 meses 
ce parida, de3->a encontrar u"a C J S I de familia res 
pe-able para criar á leche eutora. puede verse con 
íi i l r i . i q m «4 Uermoo y la aoredit-».. Darán razón 
A«ru<1a 114. bodÁ'tra. Ifw8 4-9 
SE SOLICITA 
•ana muclncha bl»nca de 10 á 12 años para acompa 
ñar una señora ñola on los quehaceres de la casa, si 
le venirá v dem's gastos y eo le dará un pequeño 
sueldo Informarán Aguiar 28. 1693 ^-9 
TVESEA COLOC AR^É'DNA JOVKN P E N I Í ^ 
_L/aul:ir re3ienllegada.de criandera á leche ente-
ra, con buena y abundante leche y tiene quien la ga-
rantice. Impondrán Muralla 88 altos " E l Carretel" 
átoda« horas. 1691 4-9 
SE SOLICITA 
una Bocinera y una criada de m'no peiiins:ilares am 
lus, riuesepan complír con su obligación. La piímcra 
$1". 90 v la segunda .$(5 plata y ropa limpia. O-Rei-
llyfi . alt^s. 1696 4-9 
UN JOVEN PENINSULAR QUE TIENE no eiones generales de comercio, buena letra y po-
se"? el ingles, desea colocarse de dependiente, bien 
para la carpeta ó trabajo de almacén. No tiene pre 
tensiones y se contentaría con casa y comida y un 
pequeño suelto para sus más perentorias reneídda-
de¿. En Gervasio 134 informarán. 
1698 •• 4-9_ 
SE OFREC¥UÑ~PENIN6ULAR D^PORTÉ"-rn, criado do de mano ú otro cualquier trabajo que 
so presente: sabe su obligación, no tiene inconve-
niente ir -ti oánip'ó: Tienn quien respnnd > de su con-
ducta. Cárdenas 5, darán rpzón á todas hora». 
1686 4-9 
COCINERAS. 
«o necesita una para una corta familia como aff tam-
bién una aiuohachita de color de 11 á 12 años pára 
cuidar un niño. O'Roilly 87. 1714 4-9 
S~E"DESEA COLOCAR UNA BUENA CRIAN-dera de color, tieno Isa mejores referencias como 
tal; de dos meses y modio de parida. Calle de Ville-
gas número le í cuarto n. 5 informarán. 
1717 4-9 
UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD penin-sular y aclimatada en el país desoa colocarse en 
casa respetable: sabe coser á mano, á máquina, cor-
tar y otras laboros. Desea trato familiar y tres cen-
tenes de sueldo: tiene buenas recomendaciones. V i -
Uegas 105 cuarto 6. 1715 4-9 
Dinero sin engaño 
Se facilita con hipoteca de fincas urbanas á interés 
móóiíjo y en relación á la garantía que brinde. O ' -
Reillv 13 de 11 á 4. Victcriuo Gonzálo Garoía. 
" 1685 4-9 
DESEA C O L O C A R S E 
una stñora penirsulir de cocinera y repostera; tiene 
buenas referencias: i i form?.ráa Barnal 17 esquina á 
Amistad 1684 4-9 
DESEA COLOCARSE 
una criandera peninsular de tres meses de parida con 
buena y abundante lecha para criar á lechs entera: 
es cariñosa con los niños y tiene personal que res-
pondan por ella. Calzada "de Vives 174 darán razón. 
1711 4 9 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-aular recien llegada en el último correo de crian-dera para criar á leche entera, tiene buena y abun-
dante leche, ella es sana y robnsta: tiene quien res-
ponda por ella. San Pedro n. 6. fonda La Perla y 
Corrales 44 á todas horas. 1702 4-9 
DE¿:2A C O L O C A R S E 
una, criada para la mano ó para cocinera de una cor-
ta familia: tiene quien responda por ella. Dirigirse á 
Monte esquina á Carmen, accesoria de la peletería. 
1658 4-8 
NA EXCELENTE CRIANDERA DE SEIS 
meses de parida con buena y abundante leche; 
el niño puede dar la prueba, es peninsular decea co-
locarse en una buena familia á leche entera: tiene 
quien responda por ella; calle Ancha del Norte 287, 
bodega informarán. 1663 4-8 
S E S O L I C I T A 
una señora para acompañar á oirá, hacer la limpieza 
de dos habitaciones y coser, teniendo buenas refe-
rencias: no se le dará mucho sueldo, pero será consi-
derada como en familia. Lagunas 51. 
1647 4-8 
ÉSEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
sular á leche enteaa, la que tiene buena y abun-
dante, y para mejor seguridad puede acreditarse con 
su hijo, de dos meses de parida. Informarán San Lá-
zaro 103, esquina á Galiano, café. 1656 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano general y una costurera para co-
ser á la máquina v repasar ropa, que tengan reco 
mendaciones. Habana 158. 1671 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criandera peninsular con abundante y ex 
célente leche para cnar á leche entera. Inquisidor 
n. 14 da razón Rosendo Lama. 166L» 4-8 
DESBA COLOCARSE UNA CRIANDERA francesa aclimatada en el pais, con buena y a-
bundante leche, para criar á leche entera: tiene las 
mejores referencias y certificados de médico. Dan 
razón Obispo S4, casa de Mme. Puchen. 
1674 l 8 
DESEAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS peninsulares, con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera: tienen personas que respondan 
por ellas. Callo de los Oficios n. 15, fonda El Porve-
nir, darán razón. 1662 4-8 
Q E OFRECE UN HOMBRE FORMAL PARA 
ÍOcriado de mano ó cualquiera otro trabajo, entiende 
el manejo de carro ó coche, tanto para la ciudad co 
mo para el campo. Dirigirse calle de Villegas n. 100, 
á todas horas. 1673 4-8 
N I Ñ E R A . 
En O'Reilly n. 110 se solicita una que lo haya sido 
y tenga persona que acredite su buena conducta. 
1672 4-8 
DESEA COLOCAASE UNA JOVEN PENIN sular de criander* á leche entera, la que tieno 
buena y abundante y con personas que respondan 
por ella: darán razón calle de Colón H , entre Prado 
y Morro, solar, altos. 1639 4-7 
Criandera, se solicita una 
que presenta su cria, sueldo 3 onzas oro, de 2 á 4 de 
la tarde en Campanario número 133. 
1634 4-7 
A LOS CABALLEROS SOLOS QUE DESEEN ser servidos y acompañados por un joven algo 
instraido, honrado y diligente se ( frece uno Obrapía 
44, no tiene inconveniente en ir al campo 
1699 4 9 
DESEAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS recien llegadas con buena y abundante leche 
para criar á leche entera; una está lactando un niño 
y so puede ver: en la misma también se coloca nna 
criada de mano ó manejadora peninsular: todas con 
personas que las garanticen: dan razón Zulueía es-
quina á Refugio, solar nuevo. 
1646 4-8 
IMPORTANTE. 
Se desea tomar en alquiler una buena casa que es 
té bituada en calle céntrica, fabricada á la moderna: 
se paga buen alquiler garantizado: pueden dirigirse á 
Prado 71. 1643 4-7 
SE DEStíA COLOCAR UNA EXCELENTE manejadora, criada de mano, cocinera ó bien para 
un tren de lavado; sabe coser y hacer ropa de mu-
chachos ó de eeñoras; es peninsular y tieno quien 
responda de su conducta: darán razón calzada de 
Vivos 109. 1613 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
unja.dinero peninsular que íabe su obligación ¿ la 
perfección y hice en los jardines toda clase de cu-
riosidades. Obispo 89. 1659 4-8 
BARBEROS 
Falta un medio oácial en Dragones S7i, ha de sa-
ber bien «n obligación y no teiier pretensiones. 
D E S E A N C O L O C A R S E 
tres mujeres peninsulares de criadas de mano ó ma 
nejadoras, siendo cariñosas con los niños: en la mis-
ma hay una cocinera: tienen quien responda por ollas 
Oficios 54. 1615 4-7 
CRIANDERA.—TENEMOS UNA CON E x -celentes referencias y certificado de tener buena 
v abundante leche, gozando do una perfecta salud. 
También tenemos criadas de ambos sexos, porteros, 
jordineros y cocineros de 1?. Aguacate 58, teléfono 
590. J. Martínez. 1638 4-7 
SE SOLICITA 
una cocinera joven para corta familia, que tonga 
quien la recomiende. Gaüano 116, altos, entre Dra 
gones y Zanja. 3624 4-7 
DESEA COLOCARSE 
da cocinera una peninsular: cocina á la española y al 
entilo del país: sueldo de doce pesos oro para arrilia: 
tiono qnien responda por su conducta. Informarán 
San Ignacio 134 1635 1-7^_ 
DESDAN COLOCARSE DOS ORIANDERAS peninsulares, una de tros meses de parida v la o-
tra de dos y medio, con buena y abundante leirho p a -
ra criar á lecha entera: tienen personas quo la" g a -
rantió-n: informarán Paseo de Tacón, csifé o! Baúl 
frente al varadero de Concha y jardin da i a Violeta. 
1628 4-7 
SE SOLICITA 
un regente para una farmacia ca el campo, que sea 
sol'ero y te^ga buenas referencia». I&fórmarán-lá-
quiaidor núm. 15. 1008 4-7 
$ 10,000 
Se da» en Junto ó fraccionado en hipotecas de ca 
ŝ s en esta ciudad Tipo do interés sr¡gú>i sitio y ga 
rantít. Ag iar 68, altos, entre Empedrado v Toja-
dillo. 1fil7 4-7 
Eu Han Rafael esquina á Amistad 
EN LA QUE SE ESTA ARREGLANDO se so-
licita una ciiada recién venida para cocinar y demás 
queha -eres de la casa. Por suoldo no se repara. 
Ifigp 4 7 
l ESEACOLÓCARSK UN ASIA'fT'O JOVEN 
faseailo y de moralidad, de cocinero en casa par-
ticuii.r ó e¡ tubloaimionto. Dan razón calle de la Eco-
nomía esquina Corrales, boiicga. 1614 4-7 
SE SOLICITA 
una criada do mano, de color, que sepa coser á mano 
T máquina v que tengi buenas recomendaciones. 
Reina 44, y-ifos. 1fi42 4-7 
S3S S O L I C I T A 
uu sucio para un colegio awe'litado de 2? enseñanza 
con tículo anexo á su profesión, por encontrarso eu-
fLinno su Director. Reina 46, esquina á Manrique 
informarín 1632 4-7 
SE BC LICITA, 
un aprendiz de tabaquero que sea honrado, en Obis-
po número 25. 1604 4-7 
SE SOLICITA 
utia criada peninsular que sepa coser á mano v á 
míqnira para una finca cerca de la Habana. Solé 
dan $!7. si no tntiendu la costura que no se presente 
Ánimas 7. 1479 4-7 
SE SOLICITA 
á don Francisco Lsjara, en Cuba 119. 
150fi 6 5 
UNA SEÑORA INGLESA DESEA COLO-carse con una familia respetable para cuidar un 
niña ó dos y anidar en la c-. slura: no tiene inconve-
niente on ir al cimpo. Tiene butnaj referencias Pra-
do 33. 1582 4-6 
UN JOVEN RECIEN LICENCIADO DE LA Guardia Civil y cou persoLas qi:6 respondan de 
su conilucta, se ofrece para cualquier clase de traba 
jo: en la calle del Sol n. 8. 1555 4 6 
D~ÉSEA COLOCARSE ÜNA; EXCELEKTÉ criandera á leche entera, la que ttene buena y a-
bundante, de tres meses de parida y ya aclimatada 
en el país: tiene personas que la garanticen y respon-
dan por ella. Informarán Chacón n, 13 
1554 4-6 
DESEA COLOCARSE UN*. PENINSULAR de criandera, rec:ou líogvla. de dos meses de pa-
rida, con buena y abundante leche, á leche entera, y 
no tiene inconveniente ir para el canii'o; t:ene piiiuo-
na que la garantice v está reconocida de médico. 
Gloria 211. 1591 'í-6 
SE SOLICITA 
una general cocinera qua sea aseada j para poca fa-
milia: ba de traer busna recomendación de la casa 
donde ha trabajado: sin este requisito que no se pre-
senta Riela 74. altos. 1557 4-6 
ÜN GENERL COCINERO Y DULCERO PE-ninsular desea colocarse en buena casa particu-
lar ó establecimiento, restaurant, holel y casa do 
huéspedes: sale al campo si es menester y tiene 
referencias. Crespo y Colón, en la bodega darán 
razón. 1563 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA EN una casa decente para acompañar á otra seño/a 
ó asistirla si está enferma: sabe coser alguna cosita 
á mano y icpasar, teniendo quien rtaponda por su 
oonduct?: informarán Jesús del Monte 455 ó en Ba-
ratillo L Ú m e r o 1; ieiifcl voy para el campo no siendo 
lejos 1558 ' 4-6 
ESEACOLO C A^ÉTjÑTTÜIÍnTcií 0~GX-
llego de trece años de edad, con un año on o 
país, de cualquier eos-a, bodogi, carnieciía ó cual-
quier clase de establecimiento: daU'S nifjore.i reco-
mendaciones, sabe loor y escribir. Mal-j-ii n. 12. 
1583 " 4-6 
S E SOLICITA 
una morena m yor dtí edad, que sea honrada y for-
ma1, para acompañar una señora. Habana 98. 
_ 1598 4-6 
DESEAN COLOCARSE UNA CRIANDERA peid; sular con buena y abundante lecho j'ava 
criar á le. he entera y una manejadora tamb éa po-
niuenlar y cariñosa con los niños: ambas tienen par-
iionas que respondan por ellas. Bernaza 37, un de-
pendiente dará rasón. 15̂ 5 4-6 
M . VALIÑA Y CP.. COMPOSTELA 61 E N -tre Amargura y Teniente-Bey. Telefono 969 
ofrecen con buenas referencias 3 cocineras, 2 crian -
deras, 5 lavanderas, 4 cocineros, 2 criados, 3 porte-
ros y todos los dependientes y sirvientes que pidin. 
16.2 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de manejadora en casa do bue-
na familia: sabe costura. Informes Zanja 47, tiene 
quien responda por su conducta. 1551 4-C 
DESEA COLOCARSE DE CAMARERO EN un hotel ó casa de huéspedes un extranjero 
que ha desampeñado ese servicio en los principales 
hoteles da esta capital: tiene las mejores referea-
cias; impondrán calle de las Virtudes 1, altos. 
1574 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
une joven peninsular de cocinera. Sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas quo la garanticen. I n -
poudrán calle del Sol número 21 
1586 4-6 
C t i l ANDERA PENINSULAR. DESEA Co-locarse á leche entera, de 2B días de parita, dió 
á luz en esta, se puede ver á su hijo: tione buenas re-
eomeu-.lar-.iones y 21 años d» edad y cariñosa con los 
niños. Sueldo 3 onzas oro y ropa limpia. Baños El 
Pasaje njím. 2. 1569 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE criandera á leche entera y tiene quien la garan-
tice. San Lázaro esquina á Maaina, bodega del puen-
te. 1573 4-6 
Desea colocarse 
una joven peninsular de criada de mano ó maneja-
dora, sabe cumplir con tu obligación y tiene quien 
responda por su conducta: informarán Aguiar 62, 
sastrería. 1556 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de maneó maneja-
dora: sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
«ponda pnr ella: calzada de Vives n. 159 impon-
dría. 1801 • 4 6 
'VTJiGESITO 9 CRIANOSBáS CON 3_ONZAS 
J3( '-!e tuiltlc, blancas ó de color; una de 0 á 7 meses 
de parida y otra de 7 á 8, han de presentarse con sus 
rías; un cochero de color que sepa manejar pareja 
hu 2 onzas Agencia el Negocio, Aguiar 03. T. 486. 
1590 4-6 
B A R B E R O S 
Se soiioita un aprendiz Oliaíos esquina á Lampa-
rilla, baibería. 1579 4-6 
VINO C O R D I A L 
D E 
P E E P A E A D O 
Ü L R I C I , C t ü I M I C O 
á liase de Ceretaa y ácido fosfo-glicerico. 
Es el VIGORIZANTE más poderoso, el RECONSTITUYENTE más rápido 
y el TONICO VITALIZADOR más enérgico del cuerpo humano y del sistema 
nervioso. Es el alimento más completo del cerebro y nervios. 
Este vino es un verdadero CORDIAL. Su sabor es agradable. Puede tomar-
se con toda confianza. Siempre hace bien. Su efecto fortificante es inmediato. Un 
solo frasco basta para sentir sorprendente mejoría. 
A TTM irTVÍTn A • 1* energía y vitalidad nerviosa, devolviendo la memoria y capacidad intelec-
f l U i i l I y i M 1 f* « tual, debilidad por excesos de estudios, trabajos mentales ó negocios. 
íí l^,VlTI^, I V Ü"' ^ sueño á los que padecen de insomnio por D E B I L I D A D nerviosa á postra-
l / l l iV UXiUV CU; ción producida por sufrimientos morales. líFT1 K'Mli'lí \ • 'a saDí;re devolviéndole su riqueza en glóbulos rojos y haciendo desaparecer 
.l\,I3ilJCiL>IEilliT? la ANEMIA y CLOROSIS por antigua que sea, de ahí que regularice la 
MENSTRUACIION suprimiendo los dolores y nerviosidad ó HISTERICO en las mujeres j la Ja-
queca y Neuralgias. 
* T "priTí i , el ánimo disipando la TRISTEZA, soñolencia, pereza j la fatiga y siendo un ali-
i l l i f i l J I V l l . ; mentó de los nervios sostiene la salad del sistema nervioso. 
TrTrinBT'7 A > los órganos SEXUALES, restableciendo sus funciones cuando se han PER-
VlUUIUAifl) DIDO ó DEBILITADO por vida DESORDENADA, excesos ó abusos so-
litarios, vejez prematura, impotencia nerviosa, convalecencias descuidadas, debilidad de la médula 
espinal ó á consecuencia de enfsrmedades crónicas. 
WTinnií f » completamente, estimulando el apetito y la digestión al mismo tiempo que FORTI-
L\ U 1IXJ2Í5 FICA el ESTOMAGO permitiendo que la asimilación de los alimentos REPARE 
prontamente las fuerzas perdidas, 
iri?\Tr,T¡,i 'a DEBILIDAD GENERAL, la extenuación y enflaquecimiento, debido á sus pro-
V XilM UJCi; digiosas propiedades TONICAS y restauradoras, EVITANDO LA TISIS. 
PITRA* Ia Espermatorrea, SUPRIMIENDO la pérdidas seminales; Diáteles, Diarreas cróni-
L/UItl l .? cas, Parálisis, Fosfaturía y anemia cerebro-espinal. 
SLíPRIiyiE' ^^^J08 cr^n'co3 fl(>res',lanca8'P^^^43 ^e 8aníre ^ hemorragias frecuentes y 
Pí?li,̂ lTi,T? V A ' ^e contraer enfermedades debido á su po-leroaa acción VITALIZANTE, que 
r i lJCi iJ JJU W i l ) aumenta el podar orgánico de RES1STENOIA contra infecciones. 
P r e c i o : 9 0 c t s . e l f r a s c o . 
Venta por Sarrá, Lote, Johnson, Castells, Rovira y 
San Miguel número 103. 
0 C 233 alt 4-3 P 
S E C O M P R A N 
por acuerdo de consejo de familia, para imponer can-
tidad de menores, cuatro casas de $4,000 á 5,C00 ca-
da una, qua estén bien situadas dentro ó fuera de la 
ciudad y otra de 10 á, 12,00(1. Directamente se reci-
ben órdenes en San Lázaro ijum. 121. 1592 4-6 
SE COMPRAN EN PRADO 105. 
¡ O J O ! 
Se compran tanques que contengan de dos á seis 
pipas de agua. Dirigirse i. Monte esquina á San N i -
colás, ferretería. 1115 15-2K E 
8e gratifica con un DOBLON 
á quien eutregne en Monte 83 una petrita do color 
amarillo con una nube on un ojo y que responde al 
nombro de ALFA. 1652 4-8 
A l i l L .iT1 .te I I J 
C R I S T O 3 3 , 
Se alquila el primer piso de esta casa, con entra-
da indepeodiciite y bastantes co-nodidadea, para una 
regular familia: en los bajoa informarán. 
1760 4-10 
U N S A L O N A L T O , 
con vista á la calle, con ó sin muebloí., con servicii 
de cria<lo, gimnasio y I),-fioí gratis; entrada á todas 
lioras. Compostela 111 y 113, entre Muralla y Sol. 
1756 4-10 
Cíe alquila una bonita casa con ciuoo cuartos, llave 
ÍTldo ;-.gua y otras contódidades, ;i;tua'Ja frenfe al 
Parque de la Iglesia de Jesús Maiíi ó sía Aloanta-
rilia u. S8, Su precio siete centenes. La llave está 
Rii d número 4'¿, boriega. Infurmarán San Isidro n 
38, altos. 1748 4-10 
E N D O S C E N T E N E S 
se alquila una habHación con balcón á la calle á ma-
trimonio ó persona sola, no se admiten niños ni ani-
males, Amistad 49 altos do la sijinbreiería, no pre-
gunten en los bajos 1738 4-10 
Kn ia casa O'Reilly 30 A 
se alquilan habitaciones á precios módicos, con toda 
asistencia. 1745 4 10 
COMPOSTELA 1 SO 
En fsta elefante casa se alquilan lubita-
ciones oí n balcón á la calle, cielo raso, gas, p i -
sos de mármol y mosaico, y otias al interior, con 
muebles ó s in ellos, baños gratis, servicio do ertailoi, 
de $5 30 á 2!.'<0 oro, Sin niño?. 1757 4-10 
SE A L Q U I L A 
barata una casa con do» ventanas y zaguán, gran sa-
la, comedor. 5 cuartos, buen patio, agua etc , toda 
de azotea y alta de ^urtal, acubada de reedilicar, 
propia para depóoito carpinteril, I rán ''clavado ó 
famili», etc., se lia en des onzasy tres doblones men-
suales, valiendo el doble, está en lacal'e de Samari-
tana n. 15 i'.aei tsquinaá t.'ompoptela: impondrán Sa-
lud i). 28, hbrerta C—27t 4-10 
SE A L Q U I L A N 
dos heimosos y frescos entresueloJ cou vista á la ca-
lle, próximos á !• Audiencia propios para escritorio 
ó bufete, matrimonio s in L i ñ o s en módico precio: 
impondrán Aguiar 17. 1747 4-10 
Con toda asistencia y comida 
en casa de familia {.rivada su alquila una habitatióu 
con balcón á la calle. Se exigen referencias. Lampa-
lilla n. 74 frente á la plaza del C'isto. 
1730 4-10 
NO ESCASA DE VECINDAD.—„OD i.g)>a y todoindepeuriiei t •, á nmtrlmeiiio sin niño* ó <e-
ñoras solas, c a s i de toda dacensía en Merced 5Q se 
alqu lan dos habitaeione» entresuelce, no son á la 
ca leni se admiten animales, tinas con plantan, ni se 
abro la pnerta despué-i de las'lie?, g trantir dos me-
ses en depósito, prefiriendo un liador, 
1831 4-10 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones. Oficios 7, impondrá el nuevo dueño; en 
la misma hay grandes íalonfs frescos y ventilados, 
con vista á la calle; para familias sin niños y para es-
crhojio y alinacenrjo 1730 K 10 
SE A L Q U I L A N 
tres liibitncionca alias, grandes, y á la brisa, con 
agua 6 inoiforo, áun matrimonio que no pase de dos 
niños ó señoras sedas do mojalidad. Darán razón ca-
lle del Cristo nómeío 33. altos, á todas horas. 
1724 4-10 
E n 10 reutenes mensuales. 
Propio para establecimiento, buen punto Galiano 
n. 62, se alquila un buen local: impondrán Neptuno 
63 A, La Elegante, en la misma se alquila unos 
cuartos altos en 3 centenes. 1703 4(l-4b-í> 
Cje alquila en 7 centenes la casa cnlle de la Haba-
^jna n. 0, con sala, comedor, tres cuartos, dos do 
ellos con ventana á la calle, agna de Vento ó inodo-
ro: la ll«ve onfrenle en el n. 7 ó informarán en Leal-
tad 121, de 8 á 10 de la msñana y de 4 á 6 do la tar -
de. 1701 4-9 
So alquihin 
dos cuartos altos, frescos y vontilados, (ion bailo y 
gas, á matrimonio sia niSof ó señoras sol-s Reina 
H0 informarán. 1697 4 9 
SE A L Q U I L A N 
los altos d'e Galiano 27, con lab-ta, doj cuartos, (oci-
nn, escusailo. mirador y azotea ea $2I-V0 y d;s cuar-
tas a t"" en Galiano 1G6 En las miemas impondrán, 
1675 4-9 
E^n $1:1-90 ct.í. sa alquila la casa número 8 de la Jcalio del Cernen, acabada de pintar y en el Ce-
tro, o'driipvesta'dú sala, comedor corrido, 3 cuirtos, 
pai.-o. traspriiio, cocina, agua. . to, etc.: al lado está 
la llave é ir firmarán Salud 47, altos. 
1R77 i 9 
S E A L Q U I L A 
la caoa Campanario 95, enfrente está la llave é im-
pondrán en el Cerro Santo Tomás n. 1. 
1707 8 9 
HABITACIONES 
En casa de maralidad y c a n ref jrencias, se alqui-
lan dos con ó siu asistencia. Prado 33. 
1680 4 9 
San Rdiiel número 168 
Se alquila esta casa con sala, comedor, tres cuar-
tos, lavadero, i gaa y demís comodidades Informa-
rán O'Reilly 9i . 1718 4-9 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones amuebladas ó sia muebles, para 
hombres solos. Consulado 124 á una cuadra de los 
teatros. 1721 4 9 
Galiano 129 
Se alquila nn hermoso local propio para matrimo-
nio sin hijos ó para una sociedad, con piso de már-
mol v balcón á la calle. 1700 4-9 
Amatrimonios sin hijos ó señoras solas ó para es-critorio, se alquilan baratas tres habitaciones al-
tas en la c«lle de Tejadillo número 25, con do» nioses 
en fondo. 1668 6-8 
Ángeles 33, entre Monte y Sitios, 
Se alqui a uu hermoso cuarto bíjo á hombres solos 
ó niatrimonios sin hijos. En la misma se solicita un 
profesor. 1651 4-8 
Se alquilan loa altos calle del Aguila u. 171, com-puestos de sala, tres cuartos, cocina y demás co-
modidades, tienen azotea, entrada á todas hoias y 
astán propios para un laatrlmonio, inmediato á la 
plsza del Vapor, entre Zarja y Barcelona; la llave 
está en la barbería de la misma casa y su dueño se 
puede var de loa 3 en adelante en Príncipe Alfonso 
?03 á todas horas, cerca de la esquina de Tejas. 
1631 4-7 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Lagunas núm. 2: en la misma in-
formarán Su dueño Muralla 88 .̂ 
1605 4-7 
En diez centenes se alquil-t la casa San Miguel nú-mero 32. á dos cuadras dtl Parque, con cuatro 
cuartos bajos y dos hermi sos altos, con agua y ser 
vicio arriba, aoabada de pintar. Se ex'gen sólidas 
girantíis é informan Industria 79. La ilave eu la 
bodega de Amiitad. 162í 4-7 
PRADO N . 1 1 5 . 
8^ uiqulla pam alojamiento de hombre solo, una 
henuosx habitádód bien amueblada, con servicio y 
café por lus latfianao. t'ontiene luz eléctrica y Egua 
corriente. 1640 4-7 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S K A D O y trabajador desea oolocaree en casa panieular ó 5 
establecirnientc: impondríu calle de la Habana nd- I 
mero 80, fonda. 1580 4-6 
SE A L Q U I L A 
una habitardón tita d Si ñora sola ó matrimonio ida 
niños: se piden y dan referonciaa: sin plantas ni ani-
males. Trecadero 35, 1603 4-7 
J E S U S P E R E G R I N O 54 , 
con sala, comedor, 4 cuartos corrido», otro grande 
al fondo, agua, patio y traspatio, en 5 centenes con 
fiador. Informan Carlos 111 n. 223 á todas horas 
1609 4-7 
S E A L Q U I L A 
una habitación para una señora de edad. Empedrado 
33, inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
1616 4-7 
S E A L Q U I L A 
un departamento compuesto de tres curtos, sala, 
comedor y cocina; dos llaves de agua é inodoro, para 
escritorio ó familia. Baratillo 3, altos. 
1560 6 6 
Vedado.—Se traspasa el arriendo de la casa calle 8 núm. 15 entre Línea y 11, y so facilita la pró-
rroga del contrato. Es casa cómoda para regalar fa-
milia y reúne condiciones higiénicas. Ademas tiene 
jardin en buenas condiciones. En la misma informa-
rán. 1550 4.. 6 
S E A L Q U I L A N 
para un matrimonio sin h'j s, los espaciosos y venti-
lados altos de Habana 98, con entrada independiei'te 
por Obrapía. 15P7 4-6 
SE A L Q U I L A N 
unos entresuelos. Muralla núm 117. En la misma 
impondrán. 1504 4-6 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto grande y fresco, en la calle de Obra-
pla n. fi5, casa de familia. 1596 4-B 
Se alquila en 6 centenes la Cî íTMisiótriU elTtre Suárez y Factoií i , con sala, comedor, 4 cuartos 
altos y 3 btjos, agua de Vento y desagüe á la cloaca 
La llave en el número 52. Impondrán Compostela 
9e, altos, entre Sol y Muralla. 1600 4-0 
SE A L Q U I L A N 
dos babitacionea altas con todas las comodidades in-
dependiente á matrimonio sin niños ó señora-' solas. 
Belascoain 61 1559 5 B 
8AN H*NACIO 86 
esquina áS- l se alquilan habitaciones ¿oü balcón á 
la calle, con agua, gas, cocina y demáa seivicios. 
También hay cuanos de á centén y se alquila el za-
guán y la caballeriza. 1549 8 6 
SE A L Q U I L A 
en la bonita casa San Isidro 23, un hermoso cuarto 
alto con su antesala, á un matrimonio sin niños, ó so 
ñoras solas, es casa da una nenora respetable que vi -
ve con su hijo. 1572 4 ti 
Próxima á desocuparse 
Sealguila la gran casa Compostela fifi, do alto y 
bajo, piopia para cualquiera macén ó industri.iy nna 
numerosa familia. Pucibi verse de9 á 6 y en la misma 
láfirtuárftn. 1575 4 6 
Slí A L Q U I L A 
en ia calzarla del Monte n ú m , 12, una bonita habita-
ción alta, á hombre solo ó matrimonio sin niños. 
1568 4-8 
S E A L Q U I L A 
la casa Antón Recio 52, con sala, comedor. 4 cuar-
tos y grin patio, azotea, llaves de agua, gran salón 
para lavar. Su dueño en Factoría núm 11. 
1567 4-6 
En seis centones ai mes 
la bien situada casa Neptuno n. 194 con tres cu-.rtcs, 
agua y es de toda de azotea: la llave en la misma ra 
lie esquina á Lealtad número 126, bodega. 
1581 4 6 
En la casa calle Ancha del Norte n. 213 esquina á Belascoain se alquila nna habitación en los altos 
en onza y media oro mensual y otra en la planta b^ja 
en una onza oro: también se alquila un solar rt n 
frente á la calle propio para un carrusel; establo pa-
ra vaqu aria ú otra indutt.ria 157>! 4 6 
C O N C O K D I A 20 
entra Galiano y Aguila.—Esta casa situada en mag 
níiico punto, con 6 cuartos bajos, 3 entresuelos, ba-
ña, inodoro v todas las comodidades nooesarias paru 
u n a rt gu'nr fa-mlia, se alquila en mó iico precio: la 
Uhve en San Nicolás 30 entre Virtudes y Animas, 
don.'e informarán. l.'OI 8-5 
SE A L Q U I L A 
la ca-a calle 9. ecquini á 20 (Linea) la llave la tiene 
el jete local de! parad_ro del Urbano. 
1513 8-5 
SE A L Q U I L A 
en tres doblones una hermosa casa caile de Recreo 
n 5 (Cerro): tiene sala, comedor, 3 cuartos y cocina: 
acal ada de construir: En la bodega do la esquina de 
San CRI-IOS está la ll.ive é iuft rr.'i.rán. 1470 8 3 
I)()r ausentarse el actual dueño se alquila la anti-. gua y bien situada bodega, calzada Real de A-
myo Naranjo riúaiem 81: puuto cé lírico del referi-
do pueblo. Informes Baratillo númo.'o4. 
1370 8-2 
T A . C O H e . 
Sn alquila una sala alta con balcón á la calle, para 
escritorio ó bufete. H23 8 2 
!419 
se alquilan Empedrado 15. 
8-2 
Oe alquila en cásate familia respetable, a señoras 
iOsclas, des magníficas habitaciones altas, nuevas y 
frescas, con balcón, azotea, exinsado y egua Alqui-
ler '7 pesos oro. Animas número 89 
1331 ir-31 
VEDADO 
En el chalet la Luna so alquilan habitaciones con 
asittencia ó sin el'a. reunmendándolas por lo céntri-
co y ameoo del sitio, con vista al parque y alumbra -
do con lu/ eléctrica. Dirigirse calzada y paseo. 
1178 26 27E 
Vedado.—Se alquila una hermosa casa de cons -trucción moderna e n cuantas comodidades pue-
dan npetecersp, propia para una co-ta familia. Tie-
ne extensa y muy fresca galería y herniíiso jardía. 
E D lac-.üle 12 número 15, informBT4n. 1185 15 29 
feiigSgicasFestiBciíelilos 
mENEMOS LA OKDEN DE VENDER LAS 
X casas Pfcñalyer con 4 cuartos 2,000$, gana 21-üO; 
otra con 5 cuartos en 2.500, g ina 26-50; Sitios, dos 
cuartos, gana 17, en $1700; Crespo, 5 cuartos, 5,300$ 
Amargura, 6 cuartos, 6.000$; Villegas, 8,000; Aoosta, 
esquina, 8 (100; Fgido. 3,00U; Misión 2,500, todas de 
azotea —Dirigirse á Compostela 61. T . O' O. 
1743 4-10 
SE VENDE EN 6,000 UNA CASA CALLE del Aguacate entre Muralla y Sol. En 6,000 una ca-
sa Empedrado entra Habana y Compostela. En 
3.1000 una casa de alt'>, calle de la Habana. Con-
cordia 87 ó Amistad 142 barbería del Sr. Aguilera. 
'6&5 4-9 
S E V E N D E 
en $5000 en pacto una gran casa de zaguán. Drago-
nes En 3000 en pacto una casa calle de Crespo. En 
5500 en pacto un potrero de 12 caballerins. San Ra-
fael. tabaquería, frente al n? 80. 1694 4-9 
G~"AÑGArTrNA. CASA EN ESTR"ÉLLA CON cinco cuartos en $ IC00; otra en Sitios con cinco 
cuartos 2510; otra en San Nicolás 4000; una esquina 
corc^ d-'l Campo de Marte en 8000; otra en Escobar 
c rea do Reina 1200; en Corrales 1300: venir que hay 
do todos precios. Campanario 202, do 10 á 12 y de 3 
á_5. 1716 4-9 
SE VENDEN DOS CASAS, UNA EN LA CA-lle de Alambique n. 17 y otra en la calle do la Es-
lieran z» u 52, túrrenos propios, arrimos pagos: se 
dan muy baratas e informarán Belascoain 35, tala-
bartería á todas horas. Ifi68 4-8 
B A R B E R I A . 
Se vende un salóa montado á l i moderna, punto 
céntrico, buen local y acredita io, por tener necesi-
dad de ausentarse su dueño. Informes Monte 45. ba-
jos del hotel Saratoga. 1G64 4-8 
BUEN NEGOCIO 
En moderado precio se traspasa el derecho ó ac-
ción por varios años de un magnífico y céntrico local 
cen .'-uelo de mármol, muy bi n pintidas sus paredes 
i ielo raso de madera y dos excelentes vidrieras á la 
calle: en el mismo fe venden propios para esa local, 
iodos los armatostes, mostrador, mesas &, de un 
ct t'é qae puede instalarse allí Informará en Aguiar 
Sfi, Francisco Vázquez á toda» horas. 
1623 4-7 
EN 15500 SE VENDE UNA GRAN CASA MO-iorna, cómoda, fresca y capaz, en buena call« a 
aoquinatla agua redimida y libre de gravunen. Oye 
proposicionob, la úoica persona autorizada Esteban 
E. G irt ía. Lagunas (i8 ó Mercaderes 4 A. de 1 á 4. 
16S6 • 4 7 
VENDO CASAS DE ESQUINA CON ESTA Wáeimiento de 3.500 i 30,000; 20 de 1,600 á 9,000; 
•M de 2 ventanas de 8 á 3ü,CO0; 14 cindadelas de 4 á 
20,000, y dov en hipoteca de las mismas ú otras en 
cantidades 60.000 al 8, 9, 10, 12 por ciento interés, 
Casas per la calle y barrio que pidan. Razón Galia-
BO 92, asstreiía, d« 11 á 3. 1571 4-6 
E N 3 , 8 0 0 P E S O S 
se vende nna casa de esquina en calle adoquinada y 
libre de todo gravamen. Informes Esteban E. Gar-
cía, único autorizado, Lagunas 68 ó Mercaderes 4 A, 
de 1 á 4. 1637 4-7 
E N MIL PESOS 
se vende la casa Figuras 101, de cantería y azotea, 
reedificada de nuevo y tabloncillo. Sn dueño en An-
tón Recio 54. 156S 4-6 
S E V E N D E 
un café en 1* calzada de Belascoains 52, por tener 
que ausentarse el dueño de este país, y en dicho 
puuto reside el expresado dueño y se entenderán con 
él. 1570 4-6 
PROXIMAS A PRADO TRES CASAS J U N -tas ó separadas y de construcción moderna de 
85G0, 9000 y 12,000 pesos respectivamente, con las 
comodidades del gusto más superior en higiene, mo-
saico, de azotea, losa por tabla, agua, cloaca, etc. 
Informarán directamente San Lázaro 121. 
1593 4-6 
E VENDE UN MAGNIFICO KIOSCO EÑ 
uno de los mejores puntos y de más tránsito, por 
tener que ausentarse su dueño. Precio sumamente 
barato, que se informará en el mismo kiosco. Galiano 
número 114. 1473 8-5 
E N E L V E D A D O 
se venden dos casas juntas ó separadas, en el mejor 
punto de la loma, con frente al mar: ganan por año 
dos onzas oro cada una. Informarán calle 9, esquina 
á 12, panadería. C 241 15-5 F 
BUEN NEGOCIO, PRODUCTIVO Y FACIL de comprender; por poco dinero y descansado, so 
vende una poqueña mueblería acreditada en el mejor 
punto comercial de esta capital: paga poco alquiler. 
Impondrán peletería " E l Bazar Inglés", San Rafael 
é Industria. 466 26-11 E 
DE AHIMMiES, 
SE VENDE 
un BURRO garañón, de 3 años, pro-





S E V E N D E 
un caballo americano, color moro, de cinco años, 
maestro de tiro, sano, noble y de muchas condiciones 
se vende por no necasitarlo su dueño, se da en mu-
cha proporción. Amistad 98. informarán. 1713 6 9 
SE VENDEN DOS O TRES CABALLOS A M E -ricanos de tiro á escoger entre cinco traídos direc-
tamente por su dueño de los Estados Unidos; están 
sanos y va aclimatados y se dan á precio bajo. Calle 
E n. 4, Vedado, informarán. 1661 8-8 
Para carnavales 
Se venden dos magüificos caballos de monta, crio-
llos, con su albarda. Informarán Habana 88. 
1655 15-8 
S B V E N D E 
una parejita de perras Pueh de dos meses: son legí-
timos y de la cria real inglesa. Aguiar 64. 
160S 6 7 
PAJARERIA 
De Empedrado 37 se ha trasladado á O'Reilly 96. 
Dos mil canarios criollos cantadores de dia y de no-
che preparados para criar; 600 canarias criollas que 
todas ellas están poniendo huevos solas en las jaulas. 
Aviso al público que los canarios qae no cantan ó 
sea que canten flojo, no le sirve para cria: esta casa 
posee los mejores cenarlos criollos que son los mejo-
res para la cria y canto y tienen mucha vida, no co-
mo los pájaros extranjeros que se mueren al cambiar 
de clima, tengo muchíiimas parejas ca. adas y algu-
nas con heevos y pichones: también tengo jilgueros 
emparejados con canarias y gorriones de Méjico, ca-
sados con canarias que cantan mejor que los cana-
rios. Mixtos de jilgueros cantadores, magníficos 
clarines de la selva muy cantadores, gran ni'nmro 
de loros muy hablarlores, periquitos de Australia en 
estado de cria 4 $2^ par, cou pre ioeo plumage, pre-
oioaos cardenales punzó con moño, negritos y otras 
muchas clases que no hay quiofi las venda como el 
chino B. B. B. No olvida so O'Iieilly 96, entre Ber-
naza y Villegas 1354 8-1 
PALOMAS y PAJAROS.—Se realiza una colec-ción de raeneajaras belgas y francesas; en cana-
rios, los hay belgas v crioli E; una pajarera chinesca 
con dos pares de húnga o» d« mucho lujo á precio 
de ganga. Puesto de aves Los Dos Unos. Mercado de 
Tacón y Reina 78 de 7 á 10 de la mañana. 
1023 15 24 
UN FAETON MARCA COURTILLER, UNA duquesa casi nueva muy fuerte, sirve para ei 
campo y laciuda', pues es bonita y epaciosa; una 
limonera nuevs; todo en prnp ir.:ió;i: á t'ida<i horas 
Campanario 7'. 1751 4 10 
ÜN MIUOKU CASI ¿JUEVO, OTKO DK USO, un cabriolé un Dooal dos tílburis, una duque-
sa gran le y may fuerte y bonlti, qua sirve para el 
campo, una pareja de caballos dorados de ÍH cuartas, 
propia para uu coch^ fimilia, pues estáa sanos y 
nuevos. Belasroain 26 á todas horas. 
1719 4 10 
AWISO. 
En Amista 1 87 se vende, mi carro d-i uso propia 
para cigarros ú otra industria aníi g •; se d i barato 
por no necesitarlo sn dunfio. 1700 6 9 
S E V E N D E 
un carro de 4 ruedas propio para cualquier objeto, 
otro ruó» granile para ir por carreterat: re pusdeu 
var y trá aren Concordia U6. taller. 
1703 4-9 
S E V E N D E 
un faetou en muy buen estado y barato: también se 
venden algucos cabalb s maestros de tiro, '"onsola .o 
número 124. 1720 4-9 
SE VENHEN UN TREN COMPLETO. D U -quesa, caballo, arreos y ropa de coche, todo fla-
mante y de gusto; un vis a vis. de dos fuelles; una 
elegante jardinera nueva, propia psra señorja de 
gusto con caballos y arreos ó sin caballo v un faetón 
de p isco: todos e tos carruajes son franceses, do gas-
tó v baratos. Amargura 41 informará.., i.lmaeén de 
fonago. 3667 4-8 
S E v r i s r o i ] 
una duquesa de niídio uso, en bue;: e-tatlo. Campa-
nario 129. 1653 8-8 
SE VENDE UN ELEGANTE FAETON CASI nuevo, con asiento delantero, acabado de pintar, 
con sus correspondientes arreoa, propio para uo U:é-
diüo ó una familia de guetx Darán raíóa Beia^oain 
i.úm. 28. 1618 8-7 
SB V E N D E 
6 cambia un faetón frarcés, fuelle da quita y pon; 
otro americano, amarillo, para f imilia, vuelta ente-
ra y dos caballos amerioanes. Zulueta n. 32. 
1621 8-7 
S E V E N D E 
un Vis-a-Vis de poco uso, marca Courtiiler, con sus 
arreos para pareja é informarán del mobiliario com-
pleto do una familia que se ausenta. Salud 146. 
1405 8-2 
DE MUEBLES 
ÜN JUEGO DE SALA LUIS XV EN $30; UN escaparate 10; hay de 15, 25, 3!.• y 35; tocadores á 
5; tillas de Viena muy buenas á $1}; fisillas y 2 sillo-
nos reina Ana $13; camas nuevas á $3 50 con basti-
dor de alambre; hay mueblas de todas clases á como 
quierau. Sol 84. 1735 4-10 
¡MUEBLES D E R E L A N C E ! 
Juegos de sala Luis XV, de caoba, lisos, á $38,40 
y 42, lavabos á $12, tocadores á $8 y 10, peinadores á 
$25 y 30, mesas de gabinete, nogal v fresno, á $6, 
eicaparates marca mayor, caoba, á $25 y 30, uno de 
unu luna $10, canastilleros, estantes para libros, 
lámparás de cristal de tres luces, bufetes de 4 gave-
tas á $13, una alfombra, espejos para sala de $8 á 
30, cuadros, aparadores, mesas y jaboneras; sillsa y 
sillones de Viena, sofás, mesas, juegos completos de 
Reina Ana de todas clases, sillas para misa, sillas de 
cocha y colegio, mámparas, camas de hierro y bronce 
más barata» que en ferretería, todas con a-li rnes y 
c ilumuas gruesas; una camita de niño, un espejo pa-
ra salón, robijes de pared, una urna, lavabos &e do-
pósito, tohalleros, sillas de escritorio, banquetas de 
piano, perchas do espejo v otros muebles. 
Compostela 124. entre Jesús María y Merced. LA 
FAMA. 1727 4-10 
VENDEMOS LOS MEJORES MUEBLES; los iueges de sala gran forma de ií2C0 á ICO. Esca-
parates lunas d )lC0á$5O. ( tros de 50 á Vi, Ca-
mas á 10 Peinadores á 20. Canai-tilleros, lámparas, 
relojes y prendas y brillactes compramos y vende-
mos. Pardo y Fernandez, Compostela JO. 
16P3 4d-9 -5 a-9 
E l G - r a n F i l ó n 
Belascoain n. 20, entre San Miguel y Neptuno. 
EL GRAN FILON realiza la gran existencia do 
muebles sin reparar en precios, á mal tiempo buena 
cara 
EL GRAN FILON vende la gran vidriera con to-
das sus prendas que son innumerables y no se para 
en precios, á mal dar tomar rapé. 
EL GRAN FILON para terminar vende todas 
sus existencias á precio de suegra (ojo, salvo' excep-
ciones.) No tengaa miedo compañeros, que el ciclón 
va desapareciendo con todos nosotros. 
1719 4-9 
muebles con derecho á la propiedad y se cambian, 
compran, venden y componen en móJioo precio. 
Príncipe Alfonfo 2 G. 1649 4-8 
SE VENDE POR AUSENTARSE UNA F A M I -lia, un loto de muebles, 2 vidrieras de colgar, 2 
prensa» de copiar y un armatroste pequeño con v i -
drieras. Calle de O'Reillv n. 68. 1633 4-7 
Un buen piano 
francés de poco uso y de excelentes voces: se vende 
muy barato en Lealtad 97 A, casi esquina á Neptuno 
1627 4-7 
Venta de ranebles 
Un juego de sala de caoba de poco uso, en muy 
buen estado: se vende barato, Amargura 58. 
1629 4-7 
M U E B L E S BARATOS. 
Hay grandes existencias en escaparates de $20 á 
100, aparadores de $14 á 20, peinadores y vostidores 
de $24 á SO, tocadores lavabos de $3 á 20, tinajeros y 
jarreros de $3 á 25, máquinas de coser de $5 á 18. 
camas de hierro de $6 á 25, relojes de pared n9 8 á 
$3, mesas correderas do $10 á 17, hay además juegos 
de Luis X I V y de Reina Ana, palanganeros, mesas 
de noche, de alas, lámparas de cristal y bronce, 1 jue-
go para barbería tinajones, sillería de todas clases ó 
ioñnidail de muebles que sería interminable el men-
cionar. Visiten La Miscelánea, calle de San Rafael 
115, esquina á Gervasio, al lado del café y so conven-
cerán de la baratura. 1610 15-7 
SE V E N D E 
un escaparate nuevo, de hombre, todo ds cedro imi-
tación nogal en 2 onz s oro. y un tocador lavabo co -
lor treple en 3 centenes, Concordii 23, alroe, entre 
Aguila y Gabano. 1622 4-7 
P I A U C X 
Se ve-de uno en proporción, sin comején, propio 
para aprender. San Nicolás 105, entre Salad y Reina. 
1620 4-7 
£ E V E N D E 
un magnífico piano manubrio y tado lo concerniente 
á panorama'y fantoches, por ausentarse uu» üueños. 
Informarán Calzada del Monte núm. 302. 
1619 4-7 
S B V E N D E 
un magnífico piano de cola, fabricante Pleyel, sin 
defecto alguno y en verdadera ganga. Bernaza nú-
mero 21. C 256 4-7 
MESA D E B I L L A R . 
Por hacer reformas en el local que ocupa se vende 
una construida por Nadal con grandes juegos de bo 
las, de palos y piña. Calzada y Paseo, Vedado. 
ir.52 4-6 
I Í A P E R L A . 
Se venden juegos de sala Luis X I V , Alfonso X I I I 
y Luis XV, espejos, lámparas de cristal, juegos de 
comedor, relojes de pared, camas, lavabos, peinado-
res, escaparates de espejos y corrientes, sillas y co-
lumpios de todas clases, hay 3 docenas sil'as Viena 
para fonda ó café; prendas y ropas todo muy barato. 
Animas 84. 1481 8-5 
MUEBLERIA 
IEEJID S U s T S ^ - y O . 
80, Escobar, 80, 
onlre Neptuno y Concordia. 
En este nuevo y bien surtido establecimiento de 
mueblería encontrará el público en general muebles 
de todas clases á proel s baratísimos. 
También se cambian nuevos por asados, se com-
pran los do uso, se componen, embarnizan y enreei-
llan ? se alquilan sillas. C 117 26-15 E 
P L E T B L N . 6. 
Se vende un hermoso piano nuevo. Monte 85, Me-
gido y Merás. 1C90 la-as 14d-26 E 
T i L C O N " 8-
So vende muy barato un piano. 
1422 8 2 
BE I M I M i 
YeililaÉres Stirtrait para 
hornos de quemar bagazo verde, má-
quinas verticales para ídem, carritos 
de 4 ruedas para azúcar, donkey» para 
vacío, rechazo, alimentación de calde-
ras y para servicios menores, romanas 
Fairbanks para ferrocarril, carretas, & ; 
calderas multitubulares y toda clase de 
implamentos de agricultura. Tienen 
constantemente en existencia y se ven-
den por llastorreehea y Oaray, Lamparilla" núm. 9. 
Apartado 321. C 205 -1 F 
VACAS D E ORDENO. 
Se vende leche al pié de la vaca. Se alquilan y 
venden vacas. Paradero de guaguas de Esranillo, 
Cerro. C 218 6a-a1.t-5 6J-6 
Agnas oxigenadas. 
La fábrica de estas aguas, situada en Galiano 95, 
se ha trasladado á Tejadillo 36. Teléfono 923. Haba-
na. 1595 8-6 
B A N D U R R I A S I T a U I T A R R A S 
finas y bara'as. se han recibido en el Almacén de 
Música, pianos é instrumentos de Anselmo López. 
Obrapía 23. C213 8-5 
Empresas de guaguas. 
En " E l Caballo Andiluz"se halla puesto á la ven-
a uu gran surtido de balancines de acero para las 
mismasl 1359 15-lfb 
UMGIOS wmim. 
I R I S et 
J A B O N 
P O L V O S de A R R O Z 
E Z T R A C T O S 
para e/ pañuelo 
N U E V A OHEAOZOIT 
PARIS —13, Ene d'EBglden - PARIS 
J a r a b e ( í S O Z e d 
Coqueluche (Tos Ferina) 
Bronquitis , Insomnios, 
f CODEINA ^ 
VT0LÜ,etc.̂  
Tos nerviosa de los Tísicos, 
Insomnios, Catarros, Resfriados, etc-
r a r i s , 22, rué Drcuot y Farmacias . 
2E& JE2 SMC £ 2 ! O S O á S 
Muy conocidos en Tra 
sus colonias y en el !Jia 
amormados por el cons-ja 
xia. Amáríca, E s t r í a y 
il, en cuyos paUes as:in 
•-a Inj i jue . 
Preparación eficaz que se emplea para 
el uso del purgativo. 
tivo Le Roy 
Después de tfos/fleatíes según /a edad del 
individuo, es útil para todas las enfermedades. 
Cada botella esta recul . ierta de una nota 
ins truct iva para este obieto. 
a 
Estrado concELtraib fe tos Reneíios líquidos 
Caáa frasco está reruliierti) de un prospecto iDstractivD. 
E l I rasco de 100, 5'. - E l de 25, l'BO 
Desconflarso de las falsificaciones. 
R E H U S A R 
todo producto [¡no DO lleve la d i r e c c i ó n 
lis ia famach COTT1N, Yerno de LE ROY 
51, Rué de Seine, Paria. 
DEPÓSITO EN" T O D A S I .AS F A R M A C I A S . 
V í N O DE C H A S S A I H G 
rietor 
m T O S F A T I N A f A L I É R E S " es el 
alimento inas agradabl-j y el mas recomon-
dado para los niños desde la edad de seis á 
siete meses, y parlicularmento en el momento 
del destete y durante el periodo del creci-
miento. 
Facilita mucho la dentición; asegura la 
buena formación de los huesos; previene y 
neutraliza los defectos que suelen presentarse 
al crecer, é impide la diarrea que es tan fre-
cuente en los niños. 
París, 6, avenne Victoria y en todas las famácias. 
ESTREÑIMIENTO ^ . ^ w 
Curación-por los XÜ^U* 
c t o r 1 - 5 l37otivc segara,̂  
<Jê  sabor a^raíailc.fácüdetoaiar. 
ue V!iji>Tirf v ••n i"'a* isTiarmidas. 
Curados con los CXCUkJUUOS 
ó lo» POLVOS JSCa ÍKS> J E T - J S L ^ J ' X \ 
O P R E S I O N E S - T O S - R E U M A S - N E U R A L G I A S ^ ' 
Yonta por mayor : J . S s r P T . C , 20. calle St-Lazaro, PARIS. Exíjase ia firma : 
O S J T O S r.N T O D A S L A P R Í II OI P A L E S F A R . M A I D E L K S T R 
A C E I T E 0 E M U L S I O N 
de Hígados Frescos 
de Bacalao. 
C O M P U E S T A . D K 
Hipcfoeltto» de eal ¡{K 
y de Soda. 
Elm&s activo, el más a^radaMe IDELLCIOSA CR.EMA P1"6̂ *** 001161 c0161»" |3 
i x .* M ' I Aceite de Hígado de Batial*- •• 
, . , . j « . ^ v ^ ^ i j u s » ^ Bacalao de Bogg p*p» 
/ 61 mas nuirlZIVO. \ las personas que no pueden lomi l lo puro. 
SE VENDEN en TODAS PARTOS en FRASCOS TRI NGULARES SOLAMENTE ¡Prcpitdtd «xe/oiírtX 
ÚNICO PHOPIBTARIO : X Z O G - O , FABMACfiüTICO. 8, Une Ca.siiaUon», FAJCUB 
ANEsVISA D E a S L í E t A O ~ C O N V A L E C E N C I A - F I E B R E DE LOS PAÍSES C A L Í DOS - D I A R R E A C R O H I C A - A F F E C C I Q N E S DEL 
C O ^ A Z Ó f i - E X C E S O DE T R A B A J O F Í S I C O Y I N T E L E C T U A L 
sa curan radioalemento con 
y el ^ S T J C W O del 
Tónico r s e o n s t í t u y B n t s Dlgsst loo — Es t lmulants poderoso 
DepóBito aenerai ; & R O P 3 A V O N . F - do 1» clase, ea X.TOar (a^prnael^v 
De ver ía en la HABANA ; J O S É S A R R A 
TODAS LAS BUENAS 7A&MACIAS 
'i an heclio reconocido hoy por todos los Mé-
iliücs quo las RlLDORiS KÜGLER a base de 
C A S C A R A S A G R A D A 
coiistltuye?i ol mejor la.Taiivo en los casos de 
E a t r e ñ i m i e n t o , JSilis, fie Afee-
tos tle.l Itigailo, JEnfe,» medtules 
de.lvst6mafto, I r v i t a c i n n c s inte*-
t inalea, Jaquv.caa, A l mor r u n a a, 
Pesíitlem t íe Cuheaia, C u l e n t t i r a » 
inte y sn i ten tón. 
IM PILEtOKASi K Ü C i L E a las prepare el Dootor K Ü G L E R . 
Ftenatétltloo d» /• Liase, Antigua Interno de los Hospitales, Doctor en C/snc/at. 
S7, boulovard nrlsleshorbes, en PARIS 
D»pnsitario un la H t i h f i n d ; J O S ' I l Ü A . T t X t J Í y en todas las principales Farmaci&B. 
M E D A L L A D E H O N O R 
EI AGEÍTFGHÍÍRIER 
é i d e s i n í e c t a d o por modlo ds 
A.lquitnm, sustancia tónica j bálsamica uue desarrolla mucho ', las propiedzu'íii dol Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO ! 
DE bACALAÜ FERaUGINOSO 
et lá única preparación ove Dormite 
idminhtrar ol H ierro 
tlr. C o n s t i p a c i ó n n* Causanrio. 
momo fieaeral ca PARIS 
21, rae du fauh'-gúDUnjrtre, 21 
D I P L O M A D E H O N O R 
' B l , A l l C Q ; RUBIO" 
#RRÜGÍNC)S0 
Í ^ L Q U I T ^ 
^ , > AL"* d* Honor. ̂  ^ ¿ O ^ 
(JUSIN'ADO POH TOSAS LAS 
Celebridades Medicas! 
DE f IIANC1A V EUROPA 
coutra las 
ENFERMEDADES DEL PECK0, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS,! 
CLOROSIS, 
ANEIÍÜA, DEBILIDAD, TISIS,] 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o d e C o c a 
latXJisrjDO. 
SUEVA PERFUIIEIplA E r n u - n t u 
AL. 
JABON.ESENGi i0CAD0R.POLV0dsABRO2J iCEr re .BRn .LAI i™ 
m w m m m & 
DORAS DIGESTIVAS DE PANCREATINA 
FARMACÉUTICO D E Ia C L A S E , T R O V E E D O R P E L O S H O S P I T A L E S D E P A R I S 
La Panereatina.r.dmitlcla on les hospilale.s de París, es el mas poderoso digestivo qne fví Sfpl se conoce. Poseo la propiedad de diferir y hacer asimilables lo mismo las carnes quesS* 
iW?|l los cuerpos grasos, ei pan, eí almidón y las féculas. Es decir que los alimentos, Reanf=?í 
1-ttiS los que fueren, pueden ser digeridos por la paucreaüua sin el auxillio del cstómatfo.j \ J 
s>?a pi-ovcug» la intolerancia de los alimentos, de ia alteración ó falta total dei j i - ^ 
istrico, ora de ia iudamacion ó de ulceraciones dei estómago ó del Intestino .i :•. : .' 
Pildoras ile ?ancireatia& de Defresae después de comer darán sempre los u.cj 
añilados; los médicos las recetan contra las siguientes afecciones: 
H a s t í o pa ra l a comida^ \ Anemia, 
M a l a s d iges t iones , \ Diarrea, 
V ó m i t o s , " I Disenteria, 
f£í E m b a r a z o gás t r ico , | Gastritis, 
Gastralgias, 
Ulceraciones cancerosas. 
Enfermedades del higado. 
Enflaquecimiento, 
5oirnoiencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres. 
PANCREATINA DEF'RESNE en frasqunos, 3 á 4 cucharitas áe polvos después dé COB151 
ss DSFRESNE, Autor de la Peptona.Parisjenlasprincipalesíarasciasde 
I 
